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P R O L O G O  D A  2". E D I Ç Ã O  R U S S A

O apparecimento da 2a. edição deste livro de­
monstra que elle corresponde ás exigências vivas da 
juventude trabalhadora que, depois de reduzir a cin­
zas o velho mundo de idéias e sentimentos, deseja 
crear, com o que fô r  possível salvar-se deste incêndio 
e com os novos valores engendrados pela Revolução 
de Outubro, uma concepção psycho-physica, sã e es- 
tructurada. A  vida da juventude russa actual reve­
la o desejo de rever os velhos princípios, de compro­
var as velhas e as novas orientações; revela o de­
sejo de romper com as nebulosidades mysticas do 
passado para adoptar um novo rumo, que conduza 
com firmeza ao mundo real, ao mundo terreno. El- 
la procura combinar harmoniosamente, os direitos 
bio-physiologicos do indivíduo com os interesses da
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collectividade trabalhadora . A  juventude da Rús­
sia lucta por uma nova ordem de cousas. Cria no­
vas relações sociaes e se esforça para a ellas subor­
dinar suas necessidades individuaes. Ella illumina 
u mundo das necessidades psycho-physicas indivi­
duaes com o archote da analyse social revoluciona­
ria .

A  vida sexual t até o presente mergulhada nas 
profundas trevas das idéias e sentimentos mystico- 
romanticos, impregnada de hypocrisia e preconceitos, 
precisa ser inteiramente transformada. Com as no­
vas condições de vida, com a nova moral, reinan­
tes na Rússia, a vida sexual se torna um dos elemen­
tos fundamentais da vida humana. A  juventude 
russa actual quer tornar a vida sexual harmoniosa. 
Quer nella insuflar um novo romantismo, quer 
emancipal-a de toda a falsidade, para com ella crear 
um valor, não só individual, como social. Mas é ne­
cessário conhecer a realidade, tanto quando se quer 
destruir como quando se quer crear. A  dynamica da 
creação de novas formas tem as suas raizes neste 
conhecimento da realidade.

0  fim  visado por esta obra é o de fornecer uma 
analyse. sincera da realidade, pondo a nú o que ha de 
perigoso e nocivo na esphera, ainda tão mal estuda­
da, da vida sexual. Ella se propõe, ao mesmo tem­
po, revelar as incertezas que ainda torturam a ju ­
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ventude russa que procura, nesta cspliera) novas re­
lações, nova harmonia. O material que enche este 
livro pertence ao mundo que está desap parecendo. 
0  quadro que fixamos é uma photographia feita 
num momento de transição social. Não é de surpre- 
iiender, portanto, que nclle se encontre mais passa­
do que futuro. Mas não pôde haver futuro sem 
passado. Da mesma forma que o passado já trazia 
futuro no seu interior, este encerra também em si 
o passado.

Este livro não quer pregar nem ensinar. E ’ 
inútil e repugnante alguém se erigir em mentor na 
esphem da vida sexual. A juventude edifica o seu 
destino com as suas próprias mãos. Ella, que forja 
o felicidade, não reclama senão verdade e sabedoria.

O único fim que visamos, publicando esta obra 
foi dizer verdades sobre a vida sexual da juventude 
trabalhadora c explicar conto ella procura solucionar, 
sem auxilio dc ninguém, as difficuldades com que 
esbarra, neste terreno.

Na nossa opinião, é esle o unico motivo que 
fóde ser invocado para justificar a segunda edição 
deste livro, que procuramos completar com alguns 
novo^ materiaes que não puderam ser utilisados na 
sua primeira edição.

I. H e l ma n .





A  IM P O R T Â N C IA  B IO L O G IC A  D A 
V ID A  S E X U A L

No livro da existência humana, as paginas mais 
tenebrosas e, muitas vezes, mais terríveis, estão no 
capitulo da sua vida sexual. Em determinados mo­
mentos os impulsos sexuaes, despertados no mundo 
interior dos instinctos, situados fóra da esphera do 
pensamento consciente, vêm á superfície, exercendo 
o seu império sobre todos os nossos instinctos mais 
fracos. Por isto? frequentemente elles escapam ao 
controle de todos os centros reguladores da nossa 
actividade.

Mais ainda: surgindo na profundidade da vida 
subconsciente, o dominio destes impulsos invade a vi­
da consciente, a actividade physica, por vias imperce­
ptíveis, nella levantando ondas de estimulo ou de­
pressão, de actividade creadora ou de apathia.
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A  transformação notável que se opera num in­
divíduo da especie humana, tanto physica como psy- 
chicamente ao despertar do instincto sexual, e a não 
menos surprehendente metamorphose que nelle se 
produz —  como acontece naturalmente nas mu­
lheres no decorrer do período chamado do climate- 
rio, ou artificialmenfe no homem com a castraçãof 
—  evidenciam a importância do papel que o factor 
sexual desempenha na especie humana, como acon­
tece, aliás, em todo o mundo vivo.

No sentido scientifico a vida sexual, não se li­
mita apenas ás suas communs manifestações exte­
riores a fecundação e a reproducção. Pelo contra­
rio : por vida sexual se entende um grupo muito mais 
numeroso de phenomenos que abrange todos os do­
mínios da vida somatica e psychica. Não se póde 
dizer também que a influencia do factor sexual só 
se manifesta quando surgem os signaes exteriores 
da maturidade sexual.

Muito antes disto, o conjuncto do organismo, 
todos os seus orgãos e cellulas, todos os processos 
physiologicos. todas as suas sensações, o processo 
da formação da consciência, já se encontram, sob a 
influencia e sob o estimulo da nova força que se 
desenvolve.

O  crescimento, a constituição normal ou a de- 
generescencia, o desenvolvimento intellectual ou a
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imbecilidade precoce, são determinados em grande 
parte pela acção das forças mysteriosas que guiam 
toda a vida sexual do homem. Estas forças ainda 
desconhecidas, que em proporção considerável de­
terminam os temperamentos individuaes e as perso­
nalidades, são engendradas pelas glandulas sexuaes.

A Vida Sexual e o Amor na Rússia

M O T O R E S B IO LO G IC O S D A  V ID A  
S E X U A L

No primeiro periodo da vida, as glandulas se­
xuaes se encontram como que em estado latente. 
Occupam posição secundaria entre as forças dirigen­
tes dos processos vitaes. Neste periodo, outras in­
fluencias organicas reguladoras são preponderantes. 
As glandulas hypophyse e thyroide, no periodo ante­
rior ao desenvolvimento sexual, tem o papel que logo 
depois irá ser desempenhado pelas glandulas de secre­
ção interna sexuaes.

O B S E R V A Ç Ã O : as glandulas de secreção in­
terna, como o nome indica, são aquellas que lançam 
os seus productos no seio da corrente sanguínea. As 
demais glandulas do organismo, como as salivares 
ou as do suor. por exemplo, ditas de secreção exter­



na vertem os seus productos no exterior do organis­
mo (cavidade buccal, pelle).

Os productos das glandulas de secreção inter­
na ou hormonios são indispensáveis ao funcciona- 
mento normal de todos os orgãos e systemas. São 
elles que estimulam ou retardam os processos de 
desenvolvimento, crescimento, assimilação etc... A s 
glandulas de secreção interna não possuem proprie­
dades vitaes mysteriosas independentes dos demais 
orgãos do corpo humano. São como que estações de 
controle no systema de assimilação organica. Acham- 
se por sua vez, sob o controle do systema nervoso. 
Mas, da mesma forma que a destruição de uma es­
tação de controle numa estrada de ferro compro- 
mette todo o trafico, da mesma maneira, qualquer 
perfurbação no funceionamento de uma glandula 
abala profundamente todo o processo de assimila­
ção organica.

Já está hoje mais ou menos estabelecido que os 
hormonios são productos de desintegração das glan­
dulas que os elaboram.

A  actuação, em conjuncto, das glandulas, as in­
fluencias que exercem umas sobre as outras, deter­
minam o equilíbrio necessário para o desenvolvi­
mento e o funceionamento normal do organismo. 
Justamente por isto, se um dos hormonios desappa- 
rece, em consequência da enfermidade ou do desap-

12 -----------------------------------  I . H e l man



parecimento da glandula que o elabora, todo o equi- 
iibrio orgânico fica prejudicado, e os processos de 
desenvolvimento e crescimento, orgânicos e psychicos 
iicam compromettidos.,

A  enfermidade ou a lesão de uma das glându­
las de secreção interna póde, assim, determinar um 
desenvolvimento geral ou parcial exagerado (acro- 
megalia, gigantisco), ou} inversamente, dar logar a 
um desenvolvimento orgânico e psychico retardado 
( infantilismo). Em outros casos disto resultam 
differentes perturbações organicas (adiposidade ex­
cessiva, obesidade). Mas, em qualquer destes casos, 
um tratamento capaz de reintegrar a glandula en­
ferma no seu funccionamento normal, produzirá, 
com isto, o retomo ao equilíbrio orgânico e? em al­
guns casos, o desapparecimento total das deforma­
ções e imperfeições surgidas.

As glandulas de secreção interna são solidarias 
entre si. Estão intimamente relacionadas, formando 
um systema geral, estimulando-se reciprocamente. 
Sua acção conjuncta regula, ora directamente, ora 
atravez do systema nervoso, o funccionamento de 
todos os systemas. Nos differentes períodos da vi­
da humana, o papel predominante^ neste systema ge­
ral, é assumido, ora por uma determinada glandula, 
ora por uma outra ou por um differente grupo glan­
dular. Assim, na primeira infancia, em todos os pe-

A Vida Sexual e o Amor na Rússia,----- 13
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I . H  e l m a n

riodos anteriores ao desenvolvimento sexual, o pa­
pel dirigente, no systema glandular geral, cabe ás 
glandulas hypophyse e thyroide. Mais tarde, são as 
glandulas sexuaes que assumem este papel.

A s glandulas genitaes, são, por assim dizer, 
glandulas mixtas. São ao mesmo tempo de secreção 
interna e externa. No homem, os tubos seminiparos, 
e, na mulher os ovários, representam os elementos 
de secreção externa. Os elementos intersticiaes dos 
tecidos das glandulas genitaes, como já  está pro­
vado, têm um comportamento differente. Os pro- 
ductos que segregam, não são lançados no exterior. 
São conduzidos á torrente sanguínea. Elles repre­
sentam os hormonios das glandulas genitaes. A  in­
fluencia que exercem no organismo, é enorme. Mais 
ainda: em determinado periodo da vida, é a sua in­
fluencia que predomina.

IM P O R T Â N C IA  D A S G L A N D U L A S  GENI- 
T A E S  N O  S Y S T E M A  G E R A L  D A S G L A N ­

D U L A S  D O O R G A N ISM O

A s glandulas genitaes representam assim, du­
rante muito tempo, os primeiros elementos no sys­
tema geral das glandulas de secreção interna. Seus 
hormonios, estimulando determinadas glandulas,
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mantem a harmonia nos processes de crescimento e 
de desenvolvimento.

Mas, á medida que se approxima o periodo da 
maturidade sexual, no systema de reguladores inter 
nos, salienta-se, cada vez mais, o papel das glandu- 
.as genitaes, supra-renaes e da glandula pineal. A  
influencia da hypophyse e da thyroide, entra pro­
gressivamente em declínio, até que? finaímente, des- 
apparece.. .  Parallelamente á decadência funccional 
dessas glandulas, processa-se a sua decadência phy- 
sica. Elias começam diminuindo de peso e volume: 
vão como que murchando. Neste periodo dá-se o 
contrario com as glandulas genitaes, supra-renaes e 
pineal, que augmentam de dimensões, e attingem, 
em pouco tempo, graças a um rápido crescimento, 
ás dimensões das demais glandulas de secreção in­
terna.

Em virtude 'desta transformação; o organismo 
humano fica sujeito, dahi por deante, ao poder de 
novos reguladores glandulares. Os ossos e os mús­
culos crescem rapidamente. O volume dos orgãos 
augmenta. Surgem os primeiros symptomas sexuaes, 
em relação immediata com o mecanismo sexual, logo 
acompanhados pelos symptomas sexuaes secundários 
(glandulas mammarias, crescimento de pellos, mo­
dificações na voz, etc.) que se desenvolvem com 
Tnten-idade. E, afinal, o mundo das sensações, das

.4 Vida Sexual e o Amor na Rússia



noções e percepções associativas, dilata-se immensa- 
mente. Inicia-se então o “ período de tempestades e 
de impulsos violentos” , tanto na vida somatica como 
na vida psychica do homem. Mas esse desenvolvi­
mento, da mesma forma que a influencia das glân­
dulas sexuaes de que resulta, não se faz de modo 
idêntico num organismo masculino e num organismo 
feminino. Neste momento é que se vae definir a 
direcção do desenvolvimento physico do indivíduo, 
affirma-se, dahi por deante, com caracteres incon- 
fundiveiSj o typo masculino ou o typo feminino ( i ) .

O periodo da maturidade sexual é, ao mesmo 
tempo, o periodo da differenciação sexual, embora 
esfa se inicie muito antes do periodo ida maturidade, 
pois surge desde que, bem precócemente, apparecem 
os elementos primários das glandulas sexuaes já  dif- 
fenciadas. A  influencia destas glandulas, no perio-

16 ------------------------------------ 1. H e l m a n

(1) O professor Zigel observa, muito justamen­
te, que na formação dos caracteres específicos dos 
sexos, durante o periodo da maturidade sexual, tam­
bém intervem, e de maneira notável, o desenvolvi­
mento do systema nervoso. A formação das repre­
sentações sexuaes, elemento indispensável á vida se­
xual, só é possível quando apparecem, no cerebro, 
os centros associativos correspondentes. O systema 
nervoso, e, particularmente, o cerebro, desempenham, 
pois, importante papel na formação do instincto se­
xual.



do de sua formação, é fraca. Mas? apesar de fraca, 
esta influencia já  é sufficiente para, desde logo, de­
terminar a differenciação do sexo e, dahi por dean- 
te, para servir de elemento coordenador no sentido 
do desenvolvimento masculino ou feminino. Natu­
ralmente, o accumulo dos signaes que differenciam 
cs sexos effectua-se com grande lentidão até o mo­
mento em que as glandulas genitaes passam a exer­
cer uma influencia predominante.

A Vida Sexual e o Amor na R ússia ------ 17

A  D IF F E R E N C IA Ç Ã O  D O S T Y P O S  
S E X U A E S

E ’ então que se esboçam, de maneira inconfun­
dível e brusca, os dois typos sexuaes masculino e fe- 
minino? com seus signaes característicos, physicos e 
psychicos, primários e secundários. A  maior ou me­
nor quantidade de signaes sexuaes secundários, nas 
mais differentes partes do organimo, affirmando o 
seu caracter masculino ou feminino, vae mostrar até 
que ponto se processou a differenciação psycho-phy- 
sica dos dois typos. Entre os symptomas sexuaes 
secundários do homem encontram-se os seguintes: a 
proporção especial que guardam, entre si, as diffe­
rentes partes do corpo; a correlação existente entre 
a extensão do corpo, de um lado, e o perímetro tho-

— 2



2ü I . H e l m a n

xuaes; a predominância do instincto materno; a pas­
sividade na satisfação da necessidade sexual e uma 
enorme actividade na satisfação do instincto ma­
terno .

Realmente? a actividade materna delimita o ele­
mento erótico na vida sexual femina, tornando-a mais 
consistente, nella introduzindo elementos de sacrifi- 
cio que lhe emprestam matizes de phantasia e soffri- 
mento.

Foi assim que se constituiram, atra vez de sé­
culos, os typos masculino e feminino que, em longa 
lucta entre si procuram conciliar-se na vida social e 
na sua super-estruetura —  no Direito e na Moral 
existentes nas differentes épocas do desenvolvimen­
to social.

A  differenciação dos sexos, como acima assi- 
gnalamos, repousa, tanto no papel determinante e 
dirigente das glandulas de secreção interna como na 
influencia das demais glandulas do organismo. Esta 
influencia é a principal: mas não é a unic-a.

O  indivíduo da especie humana está também 
sujeito a uma outra influencia poderosa que, fre­
quentemente, deforma sua evolução psycho-physio- 
logica normal, accelerando ou retardando o proces­
so do desenvolvimento dos differentes elementos de 
sua formação physica e psychica.
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Esta outra influencia poderosa, que frequente­
mente é esquecida pelos tratadistas burguezes que 
têm estudado as questões relacionadas com a for­
mação psycho-physica dos indivíduos, a ordem so­
cial, o meio exteriorf cuja importância na constitui­
ção dos typos masculino e feminino já  está mais que 
demonstrada. Eis porque a analyse e as doutrinas 
burguezas neste terreno, como em muitos outros, 
são necessariamente falhas e unilateraes. O papel 
do factor meio externo, ordem social, não pódê. de 
modo algum, ser silenciado.

4 Vida Sexual e o Amor na Rússia

A  IN F L U E N C IA  H E R E D IT Á R IA  N A 
V ID A  S E X U A L

Nesta serie de influencias de caracter social e 
biologico, interfere ainda outra poderosa influencia: 
a herança, ( i )

(1) E’ claro que o factor herança, em ultima 
analyse, significa a influencia das variações do meio 
physico e social sobre os indivíduos, atravez dos 
tempos. E’ assim que este factor deve ser considera­
do e não da maneira abstracta como o fazem os que 
-rocuram occultar as origens sociaes de um grande 
numero de influencias hereditárias. (Nota do Tradu- 
etor).
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Frequentemente, as perturbações funccionaes 
das glandulas de secreção interna são hereditárias. 
Ao lado disto, a influencia da herança póde também 
manifestar-se indirectamente, no systema sexual, 
atravez das manifestações que provoca no systema 
neuro-psychico.

E ’ no systema nervoso que as influencias here­
ditárias actuam de maneira particularmente notá­
vel. A s differentes taras heditarias de degeneres- 
cencia, determinam facilmente lesões no systema 
neuro-cerebral. Em certos casos, existe indiscuti­
velmente, um terreno nervoso predisposto a toda a 
especie de anomalias sexuaes. E ’ evidente, então, 
que estes anomalias têm caracter neuropathico.

Como se vê. a vida sexual, no sentido biologi- 
co da expressão, se extende a um dominio tão gran­
de de phenomenos —  e estes phenomenos apresen­
tam tão grande complexidade —  que o seu estudo 
constitue. indisfarçavelmente, uma das partes mais 
vastas da biologia contemporânea.

Mas a vida sexual do homem não é, apenas, um 
problema biologico é, ao mesmo tempo, um proble­
ma social.

Eis porque o seu estudo tem de ser feito, ainda, 
no dominio das manifestações exteriores das forças 
sexuaes biológicas no meio social . E ’ necessário, 
pois, considerar a vida sexual do homem dentro



23

ias condições do meio social em que ella se manifes­
ta. Não basta, portanto, examinal-a unicamente pelo 
ado das acções das forças sexuaes, biológicas, no 
íominio isolado dos indivíduos: é preciso conside- 

ral-a ainda sob o ponto de vista das acções recipro­
cas errtre o indivíduo e o meio em que actua.

Mas, mesmo adoptando um ponto de vista li­
mitado e examinando o problema unicamente pelo 
ado biologico, tem-se pela frente um numero consi- 
ieravel de phenomenos psychicos que se mostram in- 

disfarçavelmente relacionados com o desenvolvi­
mento das glandulas sexuaes.

A s inclinações sexuaes instinctivas podem ser 
'reiadas ou estimuladas por um meio social deter­
minado. Podem ser substituídas por outros pheno­
menos psychicos, como demonstram as leis da equi- 

alencia psychica e energética. Pódem ainda, sob a 
- :ção de influencias conscientes não Ibiologicas, como 
-ão as influencias econômicas e sociaes, se conver- 
erem n’outras manifestações da actividade humana, 

-m beneficio dos interesses de uma classe da socie- 
ade, de um determinado Estado, ou de uma raça.

Na vida sexual da especie humana, as influen- 
as biológicas e sociaes estão intimamente entrela- 

ssas. Por isto, mesmo quando se limita o conceito 
de vida sexual, ella se apresenta como um conjuncto 
de phenomenos extraordinariamente complexo, onde

4 Vida Sexual e o Amor na Rússia



estão confundidas é entrelaçadas leis biológi­
cas e leis sociaes. E ’ neste terreno que se processam 
as collisões entre o instincto cégo e a consciência so­
cial, entre a vontade biologica da especie e a von­
tade do individuo social.

Eis porque o estudo deste aspecto da vida se­
xual é difficil e complexo e, por isto mesmo, ne­
cessário. Mas é este estudo que nos poderá condu­
zir, não só ao conhecimento das fontes biológicas 
da vida, como também dos factores sociaes que in­
tervém em nossa vida bio-psychica.

24 -------------------------- ------- - /.  H e Irnan

O S M E T H O D O S D E E ST U D O  D A 
V ID A  S E X U A L

Numerosas tentativas já  foram feitas —  e se 
continuam a fazer —  para estudar a vida sexual 
dos homens  ̂ dos povos e das raças. Foram utili- 
sados, neste sentido, dois methodos principaes. O 
primeiro delles consiste em fazer generalisações par­
ticulares partindo de casos isolados. Toda a litera­
tura artística representa este estudo da vida sexual 
do homem social.

A  applicação deste methodo, que chamaremos 
artistico-psychologico, conduziu, naturalmente, a re­
sultados bem valiosos. Permittiu que se contemplas­
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se o abysmo do psychismo humano. Permittiu ain­
da comprehender a fonte dos grandes movimentos 
espirituaes produzidos pela acção poderosa do instin- 
cto sexual. Mas não foram unicamente os escripto- 
res e os poetas que recorreram a este methodo de es­
tudo quando procuraram penetrar na esphera sexual 
da vida humana. Grande numero de pedagogos, mé­
dicos, sociologos delle se serviram também em suas 
observações para classificar e descrever as anorma­
lidades da vida sexual do homem. O resultado des­
te trabalho, assim orientado, foi o accumulo de uma 
quantidade enorme de observações úteis, de uma 
grande somma de materiaes psychologicos. Mas to­
dos elles defeituosos, por se acharem impregnados 
de grande subjectivismo. A  immensa maioria dos 
observadores, por mais honestos que tenham sido 
os seus propositos, quasi sempre examinam os phe- 
nomenos de uma maneira subjectiva. Além disto, o 

ue mais os tem preoccupado, é o excepcional, o pa- 
• hologico: cuidam mais das aberrações, dos desvios 
do normal, do que do typo normal.

Eis porque os materiaes psychologicos subje­
ctivos que accumularam, apesar do seu grande va- 
tr —  necessitam da applicação complementar de um 
atro methodo de investigação dos phenomenos so- 

-;aes muito mais objectivo: o methodo estatístico.
A  analyse deste ou daquelle typo aberrante e

A Vida Sexual e o Amor na Rússia
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anormal por si só não póde fornecer os elementos 
necessários para o conhecimento da vida sexual dos 
homens.

E ’ preciso sondar com mais frequência o abys- 
mo da vida social para que se possa conhecer me­
lhor a sua proíundida.

A  sondagem estatística, abrangendo um grande 
numero de phenomenos sem nenhuma selecção pré­
via, póde evidentemente, fornecer materiaes objecti- 
vos do maior valor.

Eis a vantagem do methodo estatístico sobre o 
anterior. Desgraçadamente, não é delle que se têm 
utilisado a quasi unanimidade dos que têm procura­
do estudar a vida sexual na especie humana.

O S Q U E S T IO N Á R IO S  SO B R E  A  V ID A  SE ­
X U A L  N A  R Ú S S IA  E EM O U T R O S  

P A IZE S

Na Rússia, a tentativa mais seria de applicação 
do methodo estatístico foi feita pelo professor Chlé- 
nof que, em 1904, organisou entre os estudantes de 
Moscou, um inquérito sobre a sua vida sexual. El- 
le obteve 2.150 respostas. No mesmo anno, em 
Yurievsk e em Tomsk foram levantadas estati sticas
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sobre a vida sexual dos estudantes. Em 1902, V . 
V . Favre submetteu a questionários 1.299 estudan­
tes da Universidade de Jarkof, da Escola Polyte- 

hnica e da Escola Veterinária. Finalmente, pouco 
..ntes da guerra, e já no seu começo  ̂ D . N . Ibankof 
tentou realizar um inquérito extremamente minu- 
:ioso entre as alumnas dos Cursos Femininos Supe­
riores de Moscou. A  guerra interrompeu os se.,... 
rrabalhos de modo que elle só obteve um numero 
"eduzido de respostas (324) .

No estrangeiro são mais numerosas as tentati- 
as deste genero. Mas em geral, as estatísticas le­

vantadas visam sómente aspectos particulares do 
roblema; em geral occupam-se apenas das moles- 

t as venereas. Servem de exemplo os questionários 
tos professores Blachno e Neisser realisados para 
-rificar a diffusão da gonorrhéa entre os estudan- 
es de Berlim e de Breslau, ou os do professor 

Biumm effectuados com a mesma finalidade entre 
T5 estudantes de Necht. Nas escolas secundarias 
3raga. e nas escolas francezas, etc., já se realisa- 
n n  também inquéritos deste typo.

Dentre os estudos feitos fóra da Rússia é pre- 
> assignalar o levantamento estatístico'realizado 

a n  1907 em Vienna, considerando o problema em 
:s seus aspectos, e o que, durante a guerra, o

.4 Vida Sexual e o Amor na Rússia
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professor Meirowsky ( i )  realizou na sua clinica de 
moléstias da pelle, em Breslau, entre i o i , estudantes 
e 77 médicos.

Este questionário, tanto pela natureza dos in­
divíduos interrogados, como pela natureza dos as- 
sumptos que minuciosamente suas perguntas aborda­
vam deve ser considerado como um modelo 
clássico das investigações no dominio da vida sexual.

D E 1922 A  1932

E ’ preciso ainda citar o inquérito realizado em 
uma das Escolas Superiores de Moscou em 1922, 
entre 1.600 pessoas (2 ) . Este inquérito é muito

(1) Prof. E. Meirowsky — Geschlectsleben 
der Jugend, Schule und Elternhaus” .

(2) Foram em seguida realizados outros inqué­
ritos em varias cidades. Conhecemos, por exemplo, 
os que foram feitos em 1923 em Kiew, em Moscou, 
no Instituto de Pedologia, em Leningrado, etc.. To­
dos elles foram feitos de accordo com o nosso ques­
tionário, ás vezezs ligeiramente modificado. Infe- 
lizmente ninguém até agora systematisou os resul­
tados destes inquéritos. Também o “Circulo de Hy- 
giene Social” das Universidades I e II de Moscou, 
preparou, sob a direcção de A. Molkof, um novo 
questionário muito detalhado para ser respondido 
pelos estudantes das Universidades de Moscou.
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-•-eressante  ̂ porque tendo sido realizado no mo­
mento de uma das maiores revoluções da historia, 

- r.tém, por certo, até certo ponto, o reflexo das mo- 
-::;cações por ella introduzidas na vida das novas 
gerações.

No ponto de vista da influencia exercida pela 
mans formação do meio social sobre a vida sexual dos 

tmens, não conhecemos até o presente qualquer 
.-abalho que se possa comparar a este inquérito, 
--'em disto, no ponto de vista da composição social 
::s estudantes que responderam ao inquérito, nada 
- veste de semelhante, tanto nos anteriores inquéritos 
teetos na Rússia como nos que foram realizados em 

-tros paizes da Europa Occidental. A  maioria es­
magadora dos estudantes que respondem ás questões 

-muladas são operários e camponezes. O pequeno 
-.arnero de indivíduos de origem pequeno-burgueza 
•■ -j póde? pois, desfigurar o caracter de classe deste 
■ qnerito.

Além disto, elle não abrange um agrupamento 
asnal de operários e camponezes, mas um núcleo 

•: cr. geneo de homens unidos pelas suas aspirações 
r arrividades communs, no terreno revolucionário.

Imente estão também sendo levantadas estatis- 
abrangendo diversos aspectos da vida sexual, 

- :-i -ransarios de moléstias venereas.
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São todos elementos que já  tomaram parte e que 
ainda hoje tomam parte na revolução. São todos 
soldados da obra revolucionaria.

Já que falíamos n a ,composição dos indivíduos 
abrangidos pelo inquérito, é necessário também as- 
signalar que nelle participaram homens e mulheres. 
A  homogeinedade social torna possivel um confron­
to entre os dois grupos sexuaes, numa serie de ques­
tões visadas pelo questionário.

O inquérito foi tão cuidadosamente organisado 
que se póde ter certeza de que os seus participantes 
responderam com a maior sinceridade. Antes de se 
iniciar o inquérito foram realisadas reuniões e con­
ferências preparatórias, com representantes dos dif- 
ferentes cursos e grupos estudantis, nas quaes foram 
debatidos e explicados os fins visados pelo inquéri­
to e a importância da questões nelle contidas. Neste 
trabalho preparatório, no qual participaram 200 es­
tudantes dos differentes cursos, ficou estabelecida a 
maneira de se realizar o inquérito.

Estes 200 estudantes, realizaram em seguida, 
com seus collegas e nas suas escolas, uma nova serie 
de reuniões e conferências. Depois de todo este tra­
balho de propaganda, destinado a eliminar os pre­
conceitos naturaes que, mesmo em respostas não as- 
signadas, levam as pesoas a fazer falsas affirma-
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ções, foi que os estudantes foram propriamente sub- 
mettidos ao inquérito.

Um exame consciencioso dos resultados obtidos 
mostra que se conseguiu, na inmiensa maioria dos 
casos, eliminar a influencia deformadora dos pre­
conceitos .

Os interrogados, comprehendendo a importân­
cia scientiíica do inquérito e depositando uma con- 
iiança absoluta em seus organisadores, responde 
"am ás questões com a maior sinceridade, não só 

omecendo todos os dados que nelle se pediam, co­
mo também, muitas vezes, accrescentando, por 
::nta própria, outras informações sobre a sua vida 
-exual. Algumas das fichas obtidas lembram con- 
.isões anto-biographicas. Em alguns casos, ellas 

: ntem observações tão importantes do ponto de vis- 
ia psychologico que o inquérito, tornou-se um do-
- emento humano impressionante, pela verdade que 
tlle transpira.

Eis algumas observações dos estudantes reve- 
-r.do a seriedade com que encaravam o inquérito;

delles, que havia começado a responder o formu- 
-ario a lapis e sem nenhum cuidado, tornou a co- 
:ial-o e o completou, dizendo: “ A  consciência me 

a. Escrevi toda a verdade, em beneficio da sci-
— ::a Um outro affirm a: “ Perante minha consci-
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encia revolucionaria declaro que só escrevi a ver­
dade” .

Naturalmente, ao lado destas respostas, encon­
tramos outras que foram feitas de uma maneira for­
mal, que são incompletas, que não foram feitas 
conscientemente. Mas isto é inevitável numa inves­
tigação de semelhante caracter. E  é preciso ainda 
frizar que este typo de respostas é extremamente re­
duzido : corresponde apenas a 3,5 % .

In felizmente, o formulário então utilisado, sob 
muitos pontos de vista, era imperfeito. Não me en­
vergonho de confessal-o, apesar de ter sido eu um 
dos seus organisadores. Inicialmente, fizemos um 
questionário mais completo que depois, passando por 
uma serie de commissões, foi reduzido e modifica­
do consideravelmente. Partes extraordinariamente 
importantes foram eliminadas, com prejuízo evi­
dente para as questões que, com ellas, se relaciona­
vam. Muitas questões foram formuladas de tal ma­
neira que provocavam respostas imprecisas, de sen­
tido vago e, por isso mesmo, quasi sempre impres­
táveis, do ponto de vista estatistico.

O conjuncto destas falhas diminue, ate certo 
ponto, o valor do inquérito. Eis o que é necessário 
comprehender para não commetter as mesmas fa­
lhas no futuro. Mas, apesar de tudo, o valor deste 
nosso inquérito foi muito grande.
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‘ Vida Sexual e o Amor na Rússia 33

Apesar dos defeitos de redacção, a franqueza e 
i  seriedade das respostas obtidas o tornam um do- 
-umento de grande importância social.

O S R E S U L T A D O S  DO IN Q U É R IT O  D E 1932

Composição: —  Recebemos 1.615 fichas com 
respostas. Mas, como nem todos os materiaes reco­
bridos chegaram ás nossas mãos ao mesmo tempo, 
houve um certo disperdicio, aliás inevitável em tra­
balhos desta natureza. Só nos foi possível utilisar
* estudar 1.552 respostas. Entre estas, a maioria

de homens (1.214)^ 0u seja, 77,9 por cento; o 
mero de mulheres (338) representava, assim, uma 

ercentagem de 22,1.

Do ponto de vista da idade, os interrogados 
rassificam-se de accordo com o segundo quadro: 

Vê-se que, na maioria, os interrogados são jo-
• eus. De accordo com a idade podemos dividil-os 
m  tres grupos: Io. Adolescentes de 16 a 21 annos; 
2’- Jovens, de 22 a 26; 30. Homens maduros, de 27 
rm os para cima.

Teremos assim:

No Grupo 1 .......................579 pessoas ou 37,1%
2

3
676
297

— 3
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QUADRO ESTATÍSTICO N.° 1

Classificação, pela idade, dos interrogados

Annos | Homens Mulheres Total

10 2 2
17 12 4 16
18 52 27 79
19 123 38 161
20 108 43 151
21 128 42 170
22 123 25 148
23 13S 42 180
24 112 26 138
25 97 16 113
26 71 26 97
27 68 7 75
28 43 10 53
29 26 7 33
30 28 5 33
31 23 3 26
32 19 6 25
33 7 2 9
34 6 1 7
35 12 4 16

com mais de 36 18
1 2

20
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O numero maior, relativamente, é o que corres­
ponde a idades entre 19 e 25 annos. Do ponto de 
vista da idade, ha parallelismo entre homens e mu­
lheres .

Composição social: —  Do ponto de vista social, 
s interrogados representam um grupo homogeneo, 

:nido, não só no que diz respeito á sua origem de 
asse. como também no referente ás suas conce- 
;ões políticas. Definimos como situação social a 

'rigern e o meio em que os indivíduos passaram a 
nfancia e a adolescência.

QUADRO ESTATÍSTICO N°. 2

SO B R E  A

O M P O SIÇ Ã O  S O C I A L —  (1.457 respostas) 

Dos meios operários e campo-

A Vida Sexual e o Amor na Rússia

n e ze s .....................................  1.215 isto é 83%
Dos meios pequeno burgue-

z e s .........................................  242 isto é 17%

Entre as mulheres, o numero de indivíduos de 
-~_çt.m pequeno-burgueza ou burgueza é muito 

Entre os homens ha apenas 120 de origem
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pequeno burgueza, emquanto que entre as 338 mu­
lheres ha 120 com esta origem.

Levando em conta que a origem e o meio em 
que se passa a infancia e a adolescência nem sem­
pre determinam a situação social, tentamos obter 
lambem dados sobre a profissão e as occupaçÕes dos 
interrogados. Mas, infelizmente, a maioria nada res­
pondeu, julgando possívelmentej esta pergunta idên­
tica á anterior. Outros deram uma resposta que nada 
indica; estudante. Entre os 486 que responderam, 
384 (79 por cento) disseram ser operários e cam- 
ponezes pela sua profissão e 102 (21 por cento) em­
pregados soviéticos ou indivíduos occupados em 
profissões intellectuaes.

Se levarmos em conta que os que responderam 
mais precisamente foram os occupados em profis­
sões intellectuaes, somos forçados a concluir que 
estamos deante de um meio consciente, principal­
mente proletário e, em parte, camponez. Eis o tra­
ço característico deste inquérito, que o distingue de 
todos os que foram realisados entre os estudantes, 
antes da revolução^ tanto na Rússia como nos de­
mais paizes.

Os estudantes, antes da revolução distinguiam- 
se dos que respondem ao nosso inquérito pela sua 
situação social. Eram, na maioria, elementos das ci-
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-ades, provindos quasi exclusivamente dos meios 
urguezes e pequeno-burguezes.

A  Universidade, a não ser em casos excepciona- 
ssimos, não estava ao alcance dos filhos de opera­

dos e camponezes.

Neste inquérito erramos quando deixamos de 
ado a questão da nacionalidade. Por isto, desconhe- 
:emos a composição nacional dos indivíduos interro- 
-2dos, o que, indiscutivelmente, valeria a pena exa- 

nar, pois na vida sexual ha peculiaridades nacio- 
aes que desempenham, por vezes, importante pa-

? d .

Basta lembrar, por exemplo, os differentes 
temperamentos sexuaes, que variam com as nacio- 
iiid ad es e que determinam differenças na época da 

aturidade sexual, na época da sua decadência, etc., 
CK. .

Entre os judeus, armênios, georgianos e meri-
- .naes, por exemplo o desenvolvimento sexual, não 
*. physico, como também psychico, é muito preco-

- Eis porque, entre elles, os matrimônios se rea- 
irzm  mais cedo (de 12 a 14 annos) e as mulheres 
snrdhecem prematuramente. A  questão da nacio- 
-üdade está também relacionada com o climaterio, 
* ,ce exerce indiscutivelmente uma influencia no- 
■ 3^ no desenvolvimento dos typos sexuaes.

A Vida Sexual e o Amor na Rússia



Póde-se mesmo dizer que existe, um typo se­
xual do Norte, bem definido, com um desenvolvi­
mento mais tardio e menos impetuoso, e um typo 
sexual meridional, com um desenvolvimento sexual 
mais rápido e vida sexual mais intensa. Eis porque 
é lamentável que o nosso inquérito não tenha tam­
bém recolhido dados neste sentido.

A  proporção de casados: —  Entre os interro­
gados ha um grupo bem numeroso de indivíduos ca­
sados, alguns casados no momento de responderem 
e outros que já  o tinham sido anteriormente. 
Dentre 1.543 pessoas  ̂ contavam-se 395 casados, ou 
seja, 23,2 por cento. Esta percentagem de casados 
é mais elevada entre as mulheres (35 por cento) 
que entre os homens (quasi 21 por cento). E ’ pre­
ciso entretanto frizar que os interrogados conside­
ravam como casamento, não só os casamentos re­
gistrados officialmente, como também as uniões li­
vres semelhantes, pelo seu caracter e conteúdo so­
cial, aos laços matrimoniaes. Mas na maioria dos 
casos, a pergunta relativa ao casamento foi respon­
dida no sentido restricto que ella teria nos paizes 
capitalistas, isto é? no sentido de matrimônios o ffi­
cialmente registrados.

São estes os primeiros traços característicos da 
massa anonyma que respondeu ao nosso questiona­

38 ------------------------------------ I . H e l  m a n
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r.;. Mas, por emquanto, só examinamos característi­
cas exteriores que podem, influir, até certo ponto, 
'jo conteúdo interno desta massa de Trabalhadores
—  Juventude Consciente —  Juventude Communis-
t í  • • • •

São estes individuos que vão desfilar ante nos- 
-:s olhos, atravez de algarismos, de dados estatisti- 
tos. que nos vão revelar tudo o que ha no seu in- 
•cno, em segredo, exercendo na vida individual de 
i  ia um, influencias imperiosas e importantes. . .

Antes de penetrar no que ha de mais intimo e 
--ereto nesta massa de mais de mil homens e mu- 
•?res, examinamos as condições exteriores de sua 

existência.
Podemos agora lêr, pagina por pagina, a vida 

sexual, ainda vacillante, destjes jovens, que pro- 
-■ am uma sahida, uma solução, e frequentemente 

i  encontram no meio dos conflictos, contradicçÕes 
‘ tiques impetuosos no seio dos quaes elles se de­
item sem cessar.

E, ao lado da vida da juventude da Rússia re- 
- - 'acionaria, que caminha para um novo typo de so- 

-íade sem classes e sem antagonismos, sem luetas 
• sem soffrimentos sociaes —  a sociedade socialista
—  examinaremos também, folha por folha, a vida 
excal dos esfudantes no regimen capitalista (in- 
rceritos de Moscou, Breslau, e tc .) , procedentes de

A Vida Sexual e o Amor na Rússia
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outros meios sociaes. Poderemos assim verificar, 
como em differentes meios sociaes se manifesta a 
mesma força bio-physica.

A  D IS S O L U Ç Ã O  N A  V ID A  S E X U A L

Se na natureza tudo fosse harmonico, as pri­
meiras sensações sexuaes appareceriam simultanea­
mente com a maturidade sexual. Do ponto de vista 
anatomico e funccional, o desenvolvimento das glân­
dulas genitaes e de todo o systema sexual coincidi­
ría, assim? com o desenvolvimento do complexo 
psycho-physico que constitue o conteúdo das sen­
sações e das inclinações sexuaes. Mas se no mundo, 
considerado no seu conjuncto, existe harmonia, em 
grupos determinados de indivíduos e de phenomenos 
poderemos encontrar casos que contrastam com esta 
ordem universal, casos dissociados e em desharmo- 
nia com o resto da natureza.

A  vida do homem apresenta um grande nume­
ro, um numero excessivo, de desharmonias.

Na vida sexual puramente physiologica dos in­
divíduos interferem também influencias sociaes 
cujo peso, muitas vezes, deforma e prejudica 
o desenvolvimento natural e harmonico dos indiví­
duos fracos.
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A  vida social determina uma serie de desvios 
_i r.ormalidade. Ella produz uma serie bem grande 

anormalidades. Com os numerosos factores ex- 
: ‘antes que contem, permanentemente ameaça com- 
j  - icnetter o equilíbrio psycho-physico dos homens 
■  -gando-os a sustentar uma lucta constante pela 

i  independencia biologica. Ora, sob a influencia 
-rstes excitantes sociaes, algumas vezes o psychismo 
v trapassa o desenvolvimento physico. Outras ve- 
*; - pelo contrario, são as f uncções physiologicas que 
tt aieantam, entrando em exercício antes do indi- 
r duo ter attingido a maturidade constitucional psy- 
- ix a .

A  dissociação entre o desenvolvimento physico 
- desenvolvimento psychico, que deveríam cres- 

r : ' arallela e harmonicamente, é o resultado mais 
•r;uente das influencias sociaes .

Os elementos que se dissociam da consciência, 
-  esphera do raciocínio e das sensações nervosas 

periphericas começam a ter uma vida independente. 
Z' assim, por exemplo, que o menino já se mastur- 
3» antes de estar, physiologica e psychicamente, 

para isto. Eis o caso frizante do onanismo dis- 
sociado de seu equivalente psychico e, portanto, sem 

■ '■  'Jm conteúdo psychico correspondente. Muitas 
tces. dá-se o contrario: as sensações sexuaes psy- 

dr.cas surgem muito antes da possibilidade physica
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de dar vasão á tensão sexual. Taes casos de disso­
ciação, como veremos, são muito frequentes. E, na 
sua immensa maioria, elles são produzidos, indis­
cutivelmente, pela acção excitante ou deprimente do 
meio social. Mas também é incontestável que não 
são unicamente os factores sociaes que podem per­
verter o typo biologico do desenvolvimento, provo­
cando a dissociação e o desenvolvimento desarmoni- 
co dos differentes elementos de um unico phenome- 
no biologico.

A  maioria dos observadores frequentemente se 
esquece de analysar o papel dos factores exteriores 
sociaes no desenvolvimento sexual do individuo. 
Este papel, indiscutivelmente, é considerável. Mas 
isto não quer dizer que os indivíduos também não 
soffram, parallelamente, outras influencias de cara­
cter inferior que, como já  vimos, têm a sua inten­
sidade e harmonia reguladas pelas glandulas de se­
creção interna.

Os reguladores glandulares, unidos em um cir­
culo fechado, influenciando-se reciprocamente, tro­
cando entre si acções excitantes e depressoras podem 
também soffrer um processo de dissociação.

Quando motivos constitucionaes ou processos 
pathologicos eliminam ou reforçam a actividade de 
uma das glandulas do systema, surgem, desde logo, 
phenomenos de dissociação em todo o processo de
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jesenvolvimento orgânico. A s differentes partes, 
igem separadamente. Da desharmonia desta 
- rtividade glandular dissociada resulta o appareci- 

ento de formas de aberração accentuadas.
Já está hoje estabelecido, de maneira irrefuta- 

ci. que os differentes typos de moléstias nervosas, 
psychopathias, bem como um grande numero de 

'vios sexuaes psychicos, que dantes se explicavam 
or uma perversão interna confusa ou pela influen- 
i  corruptora do meio social, podem em muitos 

.asos ser produzidos pelo desenvolvimento anormal 
as glandulas de secreção interna, das glandulas ge- 
~ies. Stein ach , por exemplo, demonstrou que as 

: : ferentes formas de homosexualismo (pederastia. 
aphismo) podem ser produzidas experimentalmente 
.. animaes.

Não podemos, portanto, quando analysarmos os 
arios deste ou de qualquer outro inquérito, perder 
â; • ista o fundamento biologico como uma das cau- 
i- productoras de frequentes desvios da sexuali- 

a d e . Nesm tudo pode ser explicado pelas influen- 
das sociaes ( i ) .  Muitas desharmonias são causadas 
> " perturbações no systema glandular geral.

1 > Sem duvida alguina, não se pode negar que 
n - U i  anomalias se explicam, não por causas irnme- 
Éi:a«ente sociaes (; sim por causas organicas, per-



Ü A P P A R E C IM E N T O  D A S P R IM E IR A S  

SE N SA Ç Õ E S S E X U A E S

Mas voltemos ao nosso inquérito para indagar 
quando surgem os primeiros symptomas da vida se­
xual. Quando e como ella surge? No nosso inqué­
rito havia uma pergunta indagando a época do appa- 
recimento das primeiras sensações sexuaes. A  per­
gunta é extraordinariamente difficil de responder. 
Para fazel-o é necessário descobrir, na espessa trama 
de recordações, a recordação das primeiras sensa­
ções e emoções que muitas vezes se encontram num 
passado já muito distante.

A  própria noção “ a primeira sensação sexual” ,

4 4 ------------------------------------I . H e l m a  n

turbações glandulares, etc. Mas a que se devem attri- 
buir estas perturbações organicas não adquiridas 
pela influencia immediata do meio. Não é evidente 
que os caracteres herdados pelo indivíduo dos seus 
antepassados, suas taras organicas, não foram imme- 
diatamente produzidas pela acção do meio ? Não foi 
o meio social que fez surgir, nos ascendentes do in­
divíduo, typos de desvios e aberrações que em se­
guida a elle se transmittiram por herança ? Se o filho 
de um alcoólatra é um desviado sexual, não se pode 
attribuiur este desvio a uma causa immediatamente 
social. Mas a causa mais longínqua, que determinou o 
alcoolismo e, com elle, uma prole de indivíduos cons­
titucionalmente mal formados, é indiscutivelmente, 
uma causa social.



.i. é por si só confusa, pois os interrogados não sa- 
fcen o que devem entender por “sensação sexual” . 
São sabem se “esta expressão corresponde a um 

cnplexo de sensações psycho-physicas com traços 
definidos ou se ella significa apenas um dos ele- 

atentos deste complexo que surgem, como um relâm­
pago, no céo claro e ainda sem nuvens onde vae se 
sar.i festar a sexualidade.

Foi neste ultimo sentido que orientamos nosso 
^pestionario, esclarecendo préviamente os interroga- 
ã - >obre o sentido que deviam dar á pergunta refe- 
atrrte ao apparecimento da primeira sensação sexual. 
V i  ' podemos dizer, entretanto, se este sentido foi 
riu—mente comprehendido. Mas, pelas respostas que 
rwcebemos, parece que a maioria entendeu o que 
er pinta vamos.

Xo inquérito de Meyrowsky, o material utilisa- 
lo e escasso ( ioi estudantes de Medicina da Clinica 
■j moléstias da pelle de Breslau e 7 7  médicos). Do 
ponte de vista quantitativo este inquérito é defici- 
•r:c mas tem um grande valor qualitativo pela 
fur. ie probabilidade que nelle ha das respostas se- 

precisas e exactas; das 17 8  pessoas interroga- 
4Su- sómente 6 7  responderam. Estas respostas, re- 
aum ias pelas differentes idades dos interrogados, 
n o  fornecer números muito pequenos, mas assim 

muito interessantes.
F.’ possivel que, no nosso inquérito, as respostas
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tenham sido dadas sem uma madura reflexão. Mas 
os erros inevitáveis, em trabalhos deste genero, 
acham-se bem compensados pelo grande numero de 
respostas que obtivemos ( 1 .1 7 8 ) .

Precisamos também salientar que os nossos es­
tudantes sendo mais jovens, nelles estão mais vivas 
as recordações da infancia e da adolescência. Eis por­
que nosso trabalho se nivela ao de Breslau no refe­
rente á fidelidade das respostas obtidas.

No inquérito de Moscou, a questão relativa á 
época do apparecimento das primeiras sensações se- 
xuaes, foi infelizmente esquecida. Mas, embora sem 
indicar precisamente a época, 92 % dos interroga­
dos assignalaram um precoce despertar do instincto 
sexual. E ' esta, aliás, a conclusão geral de todos os 
inquéritos.

Vamos classi ficar as respostas que obtivemos em 
trez grupos: 1.° Grupo —  Sensações sexuaes extraor­
dinariamente precoces •—  (dos 5 aos 10 annos); 
2.0 Grupo —  Sensações precoces —  (dos 11 aos 14 
annos ) e —  3.0 Grupo —  Sensações sexuaes normaes 
(dos 14 annos em deante).

Dentro desta divisão, vamos obter os seguintes 
dados, bem eloquentes:



- Vida Sexual e o Amor na Rússia — — 4?

QUADRO ESTATÍSTICO 
REFERENTE

A O

kPPARECIMENTO d as  SENSAÇÕES se x u a e s

NOSSO INQUÉRITO 

Homens | Mulh.

j Inquérito jBreslau 
lie Ibankof 
I (mulh.) homens

num
ero

num
ero

num
ero

#

num
ero

■ Grupo ............ 179 15,2 38 14,6 64 25
1
í
18í 26,9

2, * Grupo........... 384 32,6 59 23 93 37 32 47,7

-* Grupo ............ 614 52,2 159 62,4 96 38 17 25,4

■ -es.................. 1.177

! 1 
O O 256 100 253 100 67 100

O conjunto de homens e mulheres, no nosso in- 
t t " : io ,  forneceu os seguintes dados:

1. * Grupo —  217 ou 15,1%
2. % Grupo —  443 ou 30,9%
?-• Grupo —  773 ou 54 %
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Vemos ,portanto, que já  muito cêdo, antes da 
esphera psychica ser capaz de assimilar as sensa­
ções sexuaes, estas já  apparecem, como os primeiros 
relâmpagos da vida sexual imminente. Naturalmen­
te, neste momento, só podem existir sensações se­
xuaes dissociadas, desprendidas do seu substractum 
psychico. Mas os elementos do complexo sexual que 
se adeantam, por mais primitivos que sejam em sua 
estructura, trazem consigo o perigo de uma serie 
immensa de graves perturbações, que poderão surgir 
no desenvolvimento sexual ulterior.

Esta forma dissociada de vida sexual começa 
muito mais cedo do que se julga.Ella se manifesta 
não só nos vastos sectores sociaes, nas massas tra­
balhadoras, como também entre médicos e professo­
res. São estas as conclusões que resaltam das res­
postas obtidas nos differentes inquéritos que exa­
minamos. Se quizermos remontar á origem da vida 
sexual, teremos quasi sempre que descer á mais tenra 
infancia, quando a consciência das crianças ainda 
está sendo embalada pelos contos de fadas. Já ahi 
encontraremos os primeiros elementos dissociados 
da vida sexual que desperta. Em algumas crian­
ças, já aos 5 ou aos 6 annos, começam a apparecer 
uma seriè de sensações confusas que só mais farde 
poderão ser comprehendidas e interpretadas. Aos 
7 e aos 8 annos, já  um grande numero as sente.



Aos io  annos este numero é ainda maior: el!e cor­
responde a 15,2 % em nosso inquérito, e a 26,9 % 
(mais de 1 /4) no de Breslau. Esta grande extensão 
do phenomeno revelado pelas percentagens citadas 
nos mostra que estas sensações precoces não podem 
ser tidas como anormaes.

Se accrescentarmos a isto as sensações sexuaes 
que surgem antes dos 14 annos, isto é, na idade 
que pode ser considerada como limite do desenvol­
vimento, cerca de metade (47,8%) e no de Breslau 
quasi 3/4 (74,6%), devemos, pois, concluir que, 
50 a 70 % dos jovens começam a entrar na esphera 
das sensações sexuaes antes de estarem para isso 
preparados physica e psychicamente, isto é, antes 
de terem attingido a maturidade sexual . No caso de 
um desenvolvimento harmonico, seria justamente 
esta maturidade sexual que deveria fazer surgir a 
primeira sensação sexual.

Ao menos neste particular, vemos, que aquelles 
que dizem que o homem é o ser mais desharmonico 
do mundo teêm razão. E ’ evidente que esta deshar- 
monia se torna, forçosamente, uma fonte de insa­
tisfação e de soffrimentos para os homens.

Os dados estatísticos que obtivemos mostram 
mais uma cousa interessante: —  entre os estu­
dantes quq interrogamos, as sensações sexuaes 
surgem mais tarde que entre os estudantes que res­
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ponderam ao questionário de Breslau. Nestes, as 
sensações extraordinariamente precoces e precoces 
são mais frequentes (26,9% para 15,2% e 
47,8% para 33,2% ).

Esta differença se explica pela differente com­
posição social dos grupos que respondem o questio­
nário. O nosso inquérito foi feito entre elementos 
operários e camponezes que passaram parte de sua 
existência no campo, em um meio relativamente 
mais saudavel, do ponto de vista hygienico. O in­
quérito de Breslau foi feito entre elementos sahi- 
dos dos differentes sectores da burguesia, elemen­
tos que passaram quasi toda a sua vida no ambien­
te fdbril das cidades. E ’ também notável, neste par­
ticular, a differença entre homens e mulheres. Nes­
tas, a linha quebrada dò despertar da vida sexual 
está mais próxima do normal. Apenas 43,6 por 
cento (para 48 por cento entre os homens) expe­
rimentam sensações sexuaes antes dos 14 annos. 
Esta approximação relativa das fronteiras normaes 
se explica, em parte, pelo proprio caracter das sen­
sações sexuaes da mulher que, em conseqiiencia 
da sua passividade sexual, necessita da influencia 
do meio exterior para tel-as estimuladas. Em parte, 
este facto também pode ser explicado pelo isola­
mento social a que as mulheres estão sujeitas, o 
que determina, embora de maneira bem relativa,

SO --------------------- ----------- *--------- / .  H e l m a n
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a a  reducção da acção dos factores exteriores que 
ixercem suas influencias excitantes na vida dos 
; : vens.

Também é notável a differença que se encon- 
ra, neste particular entre as respostas das mulhe- 

rts que participaram no nosso inquérito e as das que 
-naram parte no inquérito de Ibankof. Entre 

estas, 62 por cento sentem as primeiras sensações 
txuaes antes dos 14 annos, enquanto que, em nosso 
-:uerito, o grupo correspondente equivale sómente 
1 37 por cento. A  differença é muito grande para 
-er simplesmente casual. Também «este caso, a 
iíferença se explica por influencias de ordem so- 
ral. No meio em que vivem os trabalhadores são 
nenos numerosas as influencias excitantes que no 
—eio burguez, onde predomina a ociosidade e onde 
; irritabilidade psychica é mais frequente.

O retardamento das sensações sexuaes na mu- 
àer, em comparação com o homem, é característica, 
rio  só no periodo da adolescência como no período 
rruinte da vida sexual feminina. Em 10 por cento 

:.i' mulheres que interrogamos, as primeiras sen­
ão 5es sexuaes só surgiram depois dos 19 annos.

Em cerca de 3 por cenfo, surgiram depois 
J '  21. Finalmente, 9 por cento nunca experimen- 
; u n ,  segundo affirmam, taes sensações.

Não é isto que acontece com os homens. Nel-
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les, o desenvolvimento da vida sexual é, por assim 
dizer, mais rectilineo. Nas mulheres, o desenvolvi­
mento sexual se cruza ou se funde, com a mater­
nidade, sentimento que, até certo ponto, é um equi­
valente psycho-physico do instincto sexual, capaz, 
em muitos casos de substituil-o e até de eliminal-o. 
Além disto, nas mulheres, mais que nos homens pode 
haver um desenvolvimento insufficiente do meca­
nismo sexual e, com elle, dos ovários, que desem­
penham papel importantisimo na formação da se­
xualidade.

Mas, de que maneira ajs primeiras commo- 
çÕes sexuais penetram no mundo psychophysico das 
crianças? E, de onde vêm? Do interior ou do exte­
rior? São produzidas pela influencia de forças in­
teriores, de ordem biologica? Ou são causas exte­
riores que acceleram o processo do desenvolvimento 
normal, orientando-o, não por uma linha ascendente 
regular, mas atravez de despenhadeiros e pânta­
nos, atravez de impulsos desordenados que decom­
põem o complexo sexual em elementos dissociados?

E ’ evidente, apriori, que neste caso interfe­
rem, tanto causas interiores biológicas, com influen­
cias exteriores sociaes. Nosso desenvolvimento 
biologico não pode ser comparado á regularidade 
de uma estrada de ferro. O equilíbrio do systema 
glandular de secreção interna pode facilmente per-
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•.urbar-se. Frequentemente, a producção de hor- 
monios por parte das differentes glandulas não se 
az de um modo parallelo e igual: umas acceleram

- secreção; outras a diminuem.
Esta serie de perturbações, estes zig-zags nas 

xtividades glandulares podem ter tão grandes pro- 
orções que dellas, frequentemente, resultam afas- 
imentos consideráveis da normalidade. Para que, 

no desenvolvimento de um systema que tenha por 
ase um substractum anatomico qualquer, haja um 

salto, mais ou mqncfe coqsijderavel, éj necessário 
roe nelle sejam introduzidas modificações profun­
das. Quando isto acontece, destróe-se o equilíbrio
- - systema, surgindo, como consequência, profun­
dos e evidentes desvios na vida sexual. Assim, Ve-
: -«lli, Cacchi, Knopfelmacher e outros descreve- 

■ un casos de verdadeira maturidade sexual precoce 
=3 organismos masculinos e femininos (pubertas 
r-zecox').

Creanças de cinco a seis annos, sob a influen- 
c a  de uma perturbação no systema das glandulas 
j: secreção interna, começaram rapidamente a 
-íscer. O systema osseo e muscular adquire vo- 

>e e formas de adulto. Surgem os pellos, no ros- 
*  e no pubis. A  voz torna-se grave. Seus orgãos 
ç  -Jtaes attingem as dimensões que têm no adulto. 
Dão-se também correspondentes modificações no

A Vida Sexual e o Amor na Rússia
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psychismo. Em uma palavra, encontramo-nos na 
presença de um menino-homem.

E ’ muito interessante um caso que Sacchi 
observou. Em consequência de uma enfermidade 
do testiculo, uma criança apresentou um desenvolvi­
mento brusco com uma affirmação impetuosa e ra- 
pida dos caracteres sexuaes do adulto. A  extirpa- 
çâo do testiculo enfermo, determinou involução em 
fodos os symptomas sexuaes que, progressivamente, 
começaram a desapparecer. O “ homem”  voltou a 
ser, novamente, tanto no ponto de vista physico 
como psychico, o menino de dantes.

O mais interessante é que enfermidades de 
outras glandulas de secreção interna, (como por 
exemplo da glandula pineal ou das suprarenaes) 
podtem provocar uma maturidade sexual precoce 
(pubertas precox, A . B iel.).

Nestes cjasos, entretanto, no fundo, não ha 
maturidade sexual precoce, mas apenas dissociação 
e desagregação do complexo sexual, divorcio pre­
maturo de alguns elementos isolados. E ’ o que 
prova o restabelecimento deste complexo como 
acontece em muitos casos.

E ’ evidente, pois, que não se deve attribuir. 
o apparecimento das sensações sexuaes precoces, 
unicamente ás influencias anormaes originadas no 
systema glandular geral. Elias não representam,
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no caso, o unico, nem tão pouco, o principal factor, 
deste apparecimento.

E ’ necessário procurar a causa da dissociação 
do complexo, nos factores externos, na influencia 
do meio e, de uma maneira geral, os factores de 
ordem social.

Até o presente, na nossa opinião, a influencia 
dos factores sociaes tem sido muito mal analysada. 
No nosso inquérito suggerimos aos intlerrogados 
que tentassem estabelecer as causas a que attri- 
buiam o apparecimento das suas primeiras sensa­
ções sexuaes. E ’ evidente que qualquer pessoa 
para responder honestamente a tal pergunta tem 
necessidade de realizar uma auto-analyse extraor- 

inariamiente d ifficil. E ’ também e ví ciente que, 
uando se responde a uma questão desta natureza 

póde-se, involuntariamente, fazer affirmações er­
radas. Apesar de tudo, acreditamos que, no con- 
oncto das respostas, a parte sugestiva, onde a ima­

ginação dos interrogados substituiu a realidade, des- 
- pparece: os erros se equilibram e a resposta esta- 
nsfica que deste modo obtivemos está mais ou me­
nos próxima da realidade.
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IN F L U E N C IA  D O S D IF F E R E N T E S  F A C T O - 
RES N O  A P P A R E C IM E N T O  P R E C O C E  D A S 

SE N SA Ç Õ E S S E X U A E S

O quadro estatístico abaixo resume os factores 
que, na opinião de nossos interrogados, determi­
naram o apparecimento de suas primeiras sensa­
ções sexuaes. E ’ preciso, entretanto assignalar que, 
muitos delles attribuem este apparecimento, não a 
um, mas a dois ou tres factores ao mesmo tempo. 
Outros não sabem, em geral, a que factor devem 
attribuir o apparecimento das suas primeiras sen­
sações .

Neste quadro vemos que o conjuncto das in­
fluencias exteriores corresponde a 76% nos homens 
e a 67% nas mulheres no nosso inquérito; no inqué­
rito de Breslau esta percentagem é maior —  82%.

Só em 1,4 e em 1,5% dos casos o instincto se­
xual desperta espontaneamente. Esta differença na 
importância dos factores internos (entre as mulhe­
res) é parallela á differença na época do appareci­
mento das primeiras sensações sexuaes. Quanto 
mais rapidamente desperta o instincto sexual, me­
nores são as probabilidades de um apparecimento 
espontâneo das sensações sexuaes. Pelo contrario, 
quanto mais proximo este despertar estiver das fron-



QUADRO ESTATÍSTICO DA
Influencia dos differentes factores no apparecimento 

das primeiras sensações sexuaes

NOSSO IN QUERITO Inquérito
Factores Entre os Entre as

de Bres-
lau

homens mulheres
(Homens)

nu
m

er
o

£
nu

m
er

o
£

nu
m

er
o

1 Apparecimen­
to espontâ­
neo .............. 341 24,4 101 33 i i 18,6

2 I n f l u e n -  
cia dos com­
panheiros ou 
amigas ..  .. 443 32,8 62 19,2 32 53,3

' I n f l u e n ­
cia de brin­
cadeiras com 
moças ou ra­
pazes . . . . 417 29,8 | 42 13,2 11 18,3

* I n f l u e n ­
cia da litera­
tura, do the- 
atro ou do ci­
nema . . . . 136

I
1
I
I

9,8 ! 86 27
I n f l u e n ­
cia de pes- 
>oas mais ve­
lhas .............. 22

I
1
1

1,4 | 12 | 3,8
I n f l u e n ­
cia das em- 
: regadas . .

1
I

-  |

1
1

4 6,6
lutras influ­
encias exte­
riores . . . . 27 1,8 |

|

12 'l
3,8 |

Totaes . . 1386 100 | 315 1 100 | 58 100
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teiras normaes, mais numerosos serão os casos de um 
apparecimento espontâneo das sensações sexuaes.

Convêm agora vêr o que se deve entender por 
“ influencias exteriores” . Em primeiro logar está 
a influencia das companhias, amigos e amigas. No 
inquérito de B rEsi.au  esta influencia apparece par­
ticularmente definida, muito mais definida que no 
nosso inquérito. A  explicação deste facto se en­
contra nas condições de vida urbana da maioria dos 
estudantes e médicos interrogados em Breslau.

O papel das influencias deste genero nas mu­
lheres é menor, porque nellas actua o pudor como 
freio, isolando-as, em parte, da acção excitante das 
amigas ou companheiras.

Em compensação, a constituição nervosa mais 
impressionável da mulher, faz com que os livros 
(prindpalmente os livros), o fheatro e o cinema 
(este mais que aquelle), tenham notável inflencia 
no despertar do instincto sexual. Desempenham 
também um papel considerável as brincadeiras com 
indivíduos de outro sexo. E ’ possivel que isto acon­
teça em virtude da falta de vigilância ou, talvez, 
em virtude de uma escolha irracional dos jogos e 
brincadeiras mais convenientes á infancia e á ado­
lescência. De qualquer modo, o facto é incontestá­
vel. Os pedagogos devem leval-o em consideração 
quando examinarem questões referentes á educa-
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f
ção em commum dos sexos. Neste particular, são 
também os rapazes que mais se mostram excitáveis. 
Nas respostas de B resi.au os estudantes attribuem 
menor importância ás acções excitantes deste gene- 
ro. Isto acontece, com certeza, porque nelles, a in­
fluencia notável dos companheiros, supera a pos­
sível influencia dos jogos e brincadeiras com mo­
ças. E ’ também preciso notar que os estudantes e 
médicos de B reslau foram educados isoladamente 
sem a grande convivência com moças, enquanto 
que, nos nossos collegios, como se pratica a coedu- 
cação dos sexos esta convivência é maior. Isto fez 
com que as principaes influencias excitantes que 
os estudantes de B reslau receberam viessem prin­
cipalmente do lado dos companheiros e amigos. Ha 
ainda um elemento que desempenha papel notável 
no inquérito de B reslau : os empregados domésti­
cos, no caso, evidentemente, as empregadas.

No inquérito de Ibankof este elemento repre­
senta cerca de 11% entre os demais. O tralbalho do­
mestico, instituição especifica e exclusiva dos meios 
' urguezes, exerce, pois, uma influencia corrupto­
ra na adolescência e na juventude.

E ’ interessante notar que, frequentemente, os 
proprios paes é que tomam a iniciativa de appro- 
::imar os filhos das empregadas, para que assim 
rlles possam satisfazer suas necessidades em casa,
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e não em prostíbulos. Não vamos aqui examinar 
a causas sociaes deste phenomeno. Mas a impor­
tância deste facto é assignalada por observadores 
tão competentes como B laschko , N eissER e ou­
tros. Por motivos facilmente comprehensiveis, não 
nos preoccupamos com este factor, em nosso inqué­
rito.

Entre os factores que contribuem para o ap- 
parecimento precoce do instincto sexual, é neces­
sário ainda assignalar o habito de dormir com os 
paes, na mesma casa, e de assim assistir ás suas 
relações sexuaes.

Obtivemos quatro respostas neste sentido. E ’ 
curioso notar que no inquérito realizado em 1914 
entre os estudantes de Moscou, 8,6% delles dizem 
que o modo de agir dos paes, mães e irmãos exer­
ceram acção estimulante no apparecimento do 
instincto sexual. Nas respostas dos Cursos Femi­
ninos Superiores o papel attribuido a esta infuen- 
cia é ainda maior —  ella apparece em 17% dos 
casos.

O O N A N ISM O

Toda esta série de influencias exteriores e, em 
parte, interiores, provocadas por um estado neuro- 
pathico geral ou uma ruptura, por insignificante
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que seja, do equilíbrio no systema glandular, con­
duz, como vimos, ao apparecimento prematuro das 
sensações sexuaes, num momento em que os de­
mais elementos do complexo sexual ainda não se 
encontram sufficientemente desenvolvidos. Mas, 
depois de despertar, o instincto sexual não póde 
mais ficar sem satisfação durante muito tempo. 
Mais ou menos rapidamente passa por uma série 
de desvios sensitivos indefinidos, de inclinações 
confusas e começa a exigir satisfação imperiosa. 
E, quanto mais cedo desperta, maior é a desarmo­
nia, que se estabelece entre o instincto que surge 
e a constituição ainda não madura sexualmente, 
: hysica e psychicamente, para a sua satisfação 
normal.

Como não existe possibilidade para a satisfa- 
âo normal deste instincto, elle, na maioria dos 

rasos, corre o risco de ser satisfeito no sentido nor­
mal do auto-erotismo, isto é, da excitação e da ir- 
'  tação sexual espontâneas, sem participação de 
atra pessoa.

A  forma mais elementar de auto-erotismo, 
rommum por estar ao alcance de qualquer indivi- 
:uo, é o onanismo. A  elle se chega, cegamente, 
arravez das sensações periphericas, de caracter 
agradavel, que se obtem pela irritação mecanica 
áos orgãos sexuaes externos. Inicialmente estas
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sensações periphericas agradaveis não estão quasi 
ligadas, ou o estão em proporção bem pouco consi­
derável, ás sensações especificamente psycho-se- 
xuaes. A  consciência póde mesmo não estar pre­
sente em tal caso. Estas sensações são, então, pro­
vocadas exclusivamente pelo facto dos orgãos ge- 
nitaes fazerem parte da zona genésica (F reud) . 
A s sensações agradaveis, calmantes, que se obtêm 
pelo onanismo, são independentes da excitação se­
xual psychica especifica. A  zona genésica do ho­
mem é bem grande. Eis porque é admissível que 
“ toda a criança (de peito) se encontre em estado 
de excitação sexual. Nos orgãos genitaes, na [bocca, 
em toda a superfície da pelle, concentram-se as sen­
sações sensuaes. . .  E ’ uma verdadeira orgia de 
prazeres” . (S te c k ) .

Os orgãos genitaes são as partes mais sensí­
veis da zona genésica. Muito antes da maturidade 
sexual elles são uma fonte de prazer. Basta assi- 
gnalar o facto bem conhecido de crianças, e até de 
crianças de peito, levarem com frequência as mãos 
aos orgãos genitaes. Esta tendencia é tão profun­
da que todos os esforços para eliminal-a são, via 
de regra, inúteis. Também, todos sabem que as 
crianças, quando dormem, levam as mãos aos or­
gãos genitaes. Tem relação com isto a tendencia in­
consciente de andar com as mãos nos bolsos das
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calças, o que proporciona sensações especificas com
• contacto ou o attricto dos orgãos genitaes.

E ’ facil de comprehender que, mesmo quando 
?urge dissociado, o instincto sexual determina a 
rientação para a zona genésica mais excitável.

Para reter a excitação sexual orientada neste 
entido é necessária a intervenção dos centros fre- 

-adores da consciência. Ora, na infancia, estes cen­
tros estão ainda muito pouco desenvolvidos. Eis 
torque; quanto mais cedo desperta o instincto se­
xual, maior é o perigo de onanismo. E, uma vez 
iespertado, o instincto não liberta facilmente a sua
• ictima. O onanismo torna-se um habito. Mais 
cinda: o seu conteúdo modifica-se á medida que 
=e processa o desenvolvimento do instincto sexual, 
cem conteúdo psychico, inicialmente, elle logo se 
impregna deste conteúdo e assim se transforma, 
: rogressivamente, num equivalente completo da sa- 
csfação sexual.

A  imaginação substitue os elementos da se­
xualidade psychica que exigem a participação de 
cm indivíduo de sexo differente.

Deste modo, no onanismo, conseguem unir-se 
os elementos dispersos do complexo sexual normal. 
O individuo percorre então, por seu intermédio, 
todo o caminho da sexualidade, desde o auto-erotis- 
a»  inconsciente até á actividade sexual psycho-

A Vida Sexual e o Amor na Rússia
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physica consciente. Eis porque, quando consegue 
libertar-se do vicio, o onanista quasi sempre a elle 
volta com facilidade, procurando resolver deste 
modo o conflicto que na sociedade capitalista, onde 
vive, existe entre as suas necessidades physiologi- 
cas e os factores sociaes que a contrariam. Ha 
muita gente que acaba por considerar o onanismo 
como uma sahida natural, quasi physiologica, para 
estes conflictos. (B loch, M éch nikoE) .

STEKEL acha que o onanismo é um instincto 
socialmente necessário, em face das condições crea- 
das pelos conflictos que o meio social determina 
na vida sexual dos homens contemporâneos. Ac- 
ceitamos, em parte, este ponto de vista ( i )

Mas achamos também que o caracter que o 
onanismo toma depende do terreno hiologico em 
que se desenvolve. Numa constituição onde exis­
tam caracteres de degenerescencia, numa consti­
tuição exgotada por caracteres neuropathicos he­
reditários, o onanismo torna-se factor funesto, de­
bilitando o systema nervoso, já por si só debilitado.

(1) Com isto Steckel affirma que, em virtude 
das condições sociaes reinantes, o onanismo é in­
teiramente inevitável: é determinado pelas causas 
sociaes que actuam sobre todos os indivíduos. E’ 
portanto, uma necessidade, isto é, tem de surgir fa­
talmente. (Nota do Traductor).
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No caso de uma constituição sã, o onanismo, não 
só não adquire um caracter duradouro, como tam­
bém não se torna tão nocivo nem repercute tão 
profundamente no estado physico e psychico do in­
divíduo. “ O onanismo, apesar de sua extraordiná­
ria frequência —  af firma o conhecido psychiatra 
KraepELin  —  só em casos excepcionaes chega a 
constituir um obstáculo prolongado e absoluto á 
procreação. Na immensa maioria dos casos, appare- 
ce como um extravio sexual transitório e, mesmo 
.uando persiste nos adultos, não interrompe sua 
vida sexual normal. Isto só acontece em casos de 
psychopathias ou em casos pathologicos. ”

Toda a questão está então em saber se, entre 
nós, principalmente nas cidades, ha muitas crian­
ças sem um exgotamento nervoso originado de uma 
herança neuropathica.

Mas voltemos ao nosso inquérito.

Que diffusão tem o onanismo entre os estu- 
; antes que responderam ao questionário que fize­
mos? E ’ o que o quadro estatístico abaixo vae nos 
mostrar. Nelle estabelecemos um confronto, com 
:s dados a este respeito fornecidos pelo inquérito 
:e B reslau, de Moscou (do professor C hlénoF) 
e por outros inquéritos da mesma natureza.

—  6
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Aqui nota-se novamente uma difíerença extra­
ordinária entre a diffusão do onanismo entre os in­
terrogados por nós, de um lado, e os estudantes de 
Moscou de 1904, dos Cursos Femininos Superiores 
de 1914 e, sobretudo, os interrogados pelo Dr . 
Meyrow sky em Breslau, de outro lado. Esta dif- 
ferença em grande parte deve ser attribuida ao fa- 
cto seguinte: o inquérito do Dr. M eyrowsky foi 
realisado entre adultos (55 médicos) ; por peque­
no que seja o numero de onanistas entre adultos, 
este numero existe e, muitas vezes, augmenta com 
a maturidade sexual. Mas isto não é sufficiente 
para explicar a difíerença.

Outro facto interessante: entre os estudantes 
de Moscou dos dois sexos e o nosso grupo ha per­
feito parallelismo nas idades; entretanto, o numero 
de onanistas assignalado em Moscou está mais pro- 
ximo do que foi encontrado em Breslau do que o 
numero que verificamos em nosso inquérito. Isto 
se explica, uma vez, mais, pelas condições de vida 
das differentes classes sociaes a que elles pertencem.

Nas cidades, os homens encontram maior 
difficuldade em satisfazer suas relações sexuaes e 
os matrimônios são mais tardios em virtude 
das condições de vida burgueza dos centros urba­
nos; e, parallelamente, o despertar prematuro da 
vida sexual nas cidades, engendra um conflictjb
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entre os indivíduos e o meio social. Este conflicto é 
solucionado atravez do onanismo e da prostituição.

Em virtude da origem social e das condições 
de vida dos indivíduos que participaram em nosso 
inquérito, este conflicto entre nós revelou-se menos 
agudo, mesmo porque, na maioria dos casos, elle 
poude ser solucionado numa vida sexual normal.

O onanismo é menos frequente nas mulheres 
que nos homens. Isto merece ser fixado com atten- 
ção porque, em gerai, as mulheres começam sua 
vida sexual bem mais tarde que os homens, obriga­
das que são a guardar castidade até o matrimônio.

Entre as mulheres que participaram em nosso 
inquérito, 158 não conheciam ainda a vida sexual. 
Apesar disto, o numero de onanistas (14,8% ), se 
é relativamente pequeno, em comparação com o 
que se encontra entre os homens, já  é bem grande, 
do ponto de vista medico e hygienico. Os clínicos, 
professores e paes devem não se esquecer d’este 
facto.

Entre as moças estudantes dos Cursos Femini­
nos Superiores de Moscou (inquérito de 1904), 
esta percentagem é muito mais elevada (52%) ;  é 
quasi igual á percentagem existente entre os ho­
mens. A  influencia excitante do meio social (prin­
cipalmente no ambiente burguez das cidades) ma­
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nifesta-se com toda a sua força. Procuremos agora 
determinar a idade em que apparece o onanismo.

A s respostas que obtivemos mostram logo 
que o onanismo, nas meninas, apparece muito cedo. 
Não se trata, evidentemente, do onanismo genési- 
co, inconsciente, que se olbserva nas crianças de pei­
to, mas do onanismo já  fixado no psychismo, do 
onanismo que se conserva na memória. Este typo 
já se observa a partir dos 5 annos, enquanto que 
entre os meninos, que entram em numero muito 
maior nos differentes inquéritos, não se registra 
um só caso, antes dos 7 annos.

Entre as moças que praticam o onanismo, 
34,8%, em nosso inquérito, e 41%, no dos Cursos 
Femininos Superiiores, começaram a dedicar-se ao 
onanismo entre os 5 e os 10 annos. A  percentagem 
correspondente aos meninos, neste intervallo de 
idade, é muito menor: é apenas igual a 9,2%, ou 
seja, 4 vezes menor. Esta differença é muito gran­
de para ser simplesmente um acaso.

Mesmo admittindo que as lombrigas ( oxyurus 
vermiculares) possam desempenhar um papel qual­
quer nos primeiros attrictos que conduzem ao ona­
nismo (pois este helmintho é muito mais frequente 
nas meninas que nos meninos) mesmo assim a dif­
ferença fica por explicar, porque até 14 annos, o 
numero de indivíduos do sexo feminino que se de-



70 I . H e l m a n

dicam ao onanismo é maior que o de indivíduos 
do outro sexo. E, se levarmos em conta que o ins- 
tincto sexual, nas mulheres, via de regra surge 
mais tarde que nos homens, a differença referente 
ao onanismo torna-se ainda mais notável. Póde- 
se então concluir que. nas mulheres, o instincto 
sexual, quando apparece, conduz na quasi totali­
dade dos casos, ao onanismo. Mas este facto não 
tem a importância que póde parecer porque com 
a idade, as praticas onanistas nos indivíduos do 
sexo feminino, começam a desapparecer. De facto, 
tanto em nosso inquérito como nas respostas obti­
das entre as alumnas dos Cursos Femininos Su­
periores, a diffusão do onanismo, a partir de certa 
idade, é bem menor que entre os homens da mes­
ma idade e do mesmo meio social, numa proporção 
de 4 e de i vez e meia, respectivamente.

Mas também entre os meninos são muito fre­
quentes os casos de onanismo precoce. No nosso 
inquérito, o exercito de onanistas começa a for­
mar-se a partir dos 7 annos. No inquérito de Bres- 
lau a partir dos cinco. No realizado entre os estu­
dantes de Moscou, 30 começaram a masturbar-se 
entre 5 e 7 annos e 110 entre 7 e 10 annos.

O numero de indivíduos que começam a prati­
car o onanismo depois dos 19 annos é mais nu­
meroso entre os homens que entre as muheres. As



A Vida Sexual e o Amor na Rússia 71

respostas dão a entender que, neste caso, o onanis- 
mo surge como resultado de interrupções força­
das e mais ou menos prolongadas na vida sexual.

Durante as prisões, por exemplo, este facto é 
frequente, o que mostra o papel de succedaneo da 
actividade normal que o onanismo, em tal caso, 
chega a representar. Foi precisamente em perío­
dos que estiveram presos que mais da metade dos 
nossos estudantes começaram a dedicar-se ao ona­
nismo, depois dos 20 annos.

As respostas variam muito no que diz respei­
to á duração do vicio. Mas, na maior parte dos 
casos, elle dura muito tempo. Sem falar em alguns 
casos isolados de uma pratica onanista muito lon­
ga, chegando até a 19 e a 20 annos de duração, 
mais de 25% dos homens e de 48% das mulheres 
onanista® entregaram-se ao vicio durante mais de 

5 annos.
A  duração media do onanismo entre os estu­

dantes de Jarkof. em 1903 era de 4 a 7 annos.
Surge agora, de maneira inesperada, um facto 

digno de nota: é mais commum entre as mulheres 
0 typo de onanista inveterado, de onanista que se 
enfrega ao vicio durante muitos annos. Isto acon­
tece, evidentemente, porque o homem póde com 
mais facilidade que a mulher substituir o onanis­
mo pela vida sexual normal.
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A  mulher encontra uma série de obstáculos 
moraes e sociaes, economicos e philosophicos na 
sua vida sexual. A  sociedade obriga um grande 
numero de mulheres a guardarem castidade ou a 
terem uma vida sexual deficiente. Eis porque, en­
tre ellas, o onanismo desempenha, com tão grande 
frequência, o papel de succedaneo da vida sexual 
normal.

Um estudante de 18 annos affirma que a vida 
sexual prejudica a actividade social. Por isto acha 
“ que não ha outro remedio senão lançar mão de um 
meio tão repugnante como o onanism o...”  “ Mes­
mo conhecendo todas as suas consequências más, 
—  diz elle —  vejo-me obrigado a lançar mão deste 
recurso” .

Um outro estudante diz: “ Nunca dediquei-me 
ao onanismo, no verdadeiro sentido da palavra; 
mas, uma vez ou outra, no “ front” , fui obrigado 
a utilisal-o para dar uma sahida á excitação sem o 
perigo de contágios. Lancei mão do onanismo mais 
ou menos umas io  ou 15 vezes”  ( empregado de 
25 annos) .  Em casos como este, como ha um fun­
do são, o onanismo é pura e simplesmente episódi­
co e cede logar com facilidade á vida sexual nor­
mal sem nunca se extender por um período muito 
grande 1

Mas ao lado de casos desta natureza vamos
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encontrar também o onanismo, no verdadeiro sen­
tido da palavra: o onanismo degenerativo patho- 
logico, que torna impossível uma vida sexual nor­
mal ulterior. Neste caso a vida sexual normal não 
substitue o vicio, que se conserva, mesmo quando 
c indivíduo já póde ter uma vida sexual normal.

No nosso inquérito ha um indivíduo que af- 
firma que se masturbava até desmaiar. Um outro 
diz que entregou-se de tal modo ao vicio que se 
exgotou completamente physica e psychicamente. 
“ Delbilidade m ental.. .  Falta de força physica, in­
clusive nas pernas e nas m ão s... Caracter debil... 
irresoluto.. .  ”

Casos como este correspondem a constituições 
neuro-degenerativas, com uma excitabilidade se­
xual extraordinariamente elevada e, parallelamen­
te, com uma debilidade irritante. Um homem como 
o do nosso exemplo de ha pouco torna-se tacitur­
no, arisco, triste e vaga entre os seus semelhantes 
como um criminoso que perdeu completamente a 
esperança de salvar-se. Em caso deste genero, o 
onanismo exerce uma influencia particularmente 
perniciosa. Elle escravisa, o homem de uma manei­
ra completa e definitiva. Passemos agora ao exa­
me dos factores que determinam o onanismo. Na me­
tade dos casos, o onanismo surge como resultado 
da acção de factores interiores, como uma sahi-
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da auto-erotica para as sensações sexuaes disso­
ciadas e inconscientes, muitas vezes ainda con­
fusas.

A 's vezes, o indivíduo começa a masturbar-se 
muito antes dos seus orgãos genitaes estarem aptos 
(erecção, etc.) antes mesmo do apparecimento das 
sensações sexuaes psychicas ou das representações 
definidas.

Um dos estudantes af firma que, dos 8 aos 13 
annos, dedicou-se o onanismo inconscientemente. 
Só notou as primeiras sensações sexuaes aos 15 an­
nos. Muitos escrevem que não sabiam que prati­
cavam o onanismo. Assim que souberam a ver­
dadeira significação dos seus actos. logo renuncia­
ram ao vicio.

Pelo que vimos, o auto-erotismo é uma phase 
frequente no desenvolvimento sexual dos indiví­
duos. Basea-se, de um lado, 11a dissociação dos 
complexos sexuaes e, de outro, nas excitações peri- 
phericas procedentes da zona genésica. Em alguns 
casos o onanismo póde ser classificado como pe- 
ripherico, porque o impulso parte da peripheria e 
nella as sensações mantem-se inicialmente locali- 
sadas.

Mas, desenvolvendo-se, o onanismo auto-ero- 
tico adquire nova feição. Não só se prolonga até 
o momento em que o indivíduo já está physica e
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psychicamente maduro para penetrar na arena da 
vida sexual, como também, depois da maturidade, 
determina a excitabilidade e debilidade sexual ele­
vada. Em alguns casos, a vida sexual normal não 
tem poder sufficiente para eliminar completamen­
te o vicio.

Mas, na maioria das vezes, o onanismo auto- 
erotico termina desde que se inicia a vida sexual 
normal. Em outros casos, antes disto, o systema 
psychico já desenvolvido oppõe resistência ao vicio 
e o elimina: uma leitura opportuna ou a advertên­
cia medica, são capazes de deter a pratica do ona­
nismo, transitória ou definitivamente.

Além das influencias internas, além do auto- 
erotismo, no apparecimento do onanismo, occupa 
logar de destaque, em primeiro logar. a influencia 
de amigos e companheiros, influencia que não só 
impulsiona e estimula como, em alguns casos, pro­
voca directamente o desenvolvimento do onanismo. 
Isto acontece na escola e em todos os logares em 
que as crianças vi vem collectivamente. A ’s vezes, 
é no seio do ambiente familiar que a criança en­
contra o primeiro estimulo: o irmão mais velho 
inicia o irmão ou a irmã na pratica onanista.

Quando as influencias exteriores se exercem 
<cbre uma constituição sã, o onanismo torna-se ape­
nas um phenomeno episodico mais ou menos pro­
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longado na vida do indivíduo que não chega a pro­
duzir qualquer perturbação profunda no seu des­
envolvimento. Mas, num terreno pathologico, esta 
semente dá fructos pathologicos.

O quadro estatístico que abaixo reproduzi­
mos mostra o papel destes differentes factores no 
desenvolvimento do onanismo.

No inquérito realizado entre os estudantes de 
Moscou (1904) vamos encontrar os mesmos facto­
res, apparecendo apenas um pouco augmentado o pa­
pel do onanismo auto-erotico.

IN F L U E N C IA  DO O N A N ISM O  N A  SA Ú D E

A  opinião dominante em grandes sectores, 
da população a respeito da influencia do onanismo 
sobre a saude é bastante exagerada. Já asigna- 
lamos os casos em que esta influencia póde se tor­
nar particularmente grave. Isto acontece —  re­
petimos —  em casos de constituições degenerati­
vas. em terreno biologico exgotado, já trabalhado 
por graves influencias psycho-physicas hereditá­
rias. Mas estes casos não são mesmo excepcionaes.

Procuramos obter algumas respostas a este res­
peito . Eis os resultados que obtivemos:
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Entre 598 homens interrogados 24Ò, isto é, 
42% accusam differentes formas de neurasthenia 
resultantes do onanismo, como sejam apathia, en­
fraquecimento geral e sexual, enxaquecas, distrac­
ção, perda de memória, mudança de caracter, e tc .. 
Estes phenomenos observam-se em grau ainda mais 
considerável entre os estudantes de Moscou, em 
1914 entre os quaes a percentagem de onanistas 
se eleva 90%. Pelo contrario os médicos e estu­
dantes de Breslau, que se podem melhor orientar, 
no que diz respeito á determinação da origem das 
moléstias, afirmam, pelas suas respostas, que o 
onanismo só tem uma influencia perniciosa em 
23% dos casos.

Muito frequentemente, os phenomenos neuras- 
thenicos se processam, não tanto como resultado do 
onanismo em si, mas principalmente pela influen­
cia da ideia das graves consequências que podem 
resultar da pratica onanista. Esta ideia tem sido 
cuidadosamente difundida entre a juventude por 
meio de livros especialmente escriptos sobre o as- 
sumpto, como por exemplo “ Os peccados da juven­
tude” , e tc .. A s consequências do onanismo tem 
sido propositamente exageradas. E ’ a lembran­
ça destas consequências que póde provocar e provo­
ca, no onanista, a ideia de sua perda irremediável. 
Além disto, o conflicto entre o instincto sexual
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prematuramente desenvolvido e a impossibilidade 
de satisfazel-o já  é, por si só, uma causa frequente.

Deixando de lado os phenomenos provocados 
pela auto-sugestão ou pelos conflictos na esphera 
da vida sexual, quasi nada fica para se attribuir ao 
onanismo em si. E ’ claro que, neste particular, as 
consequências do onanismo, intensidade e caracter 
dessas consequências, dependem, também princV 
palmente das predisposições degenerativas exis­
tentes da constituição individual. Nas pessoas sãs, 
o onanismo pelo que temos observado só raramen­
te toma um caracter pathologico e na maioria dos 
casos não chega a produzir perturbações serias. 
Em 8 casos, ou seja, em 1,6% dos casos, assigna- 
la-se, até, uma influencia favoravel do onanismo 
sobre a saude.

Isto confirma a theoria da tensão sexual neu- 
ro-mecanica de P . K ossman, sustentada por I. 
B lo c h . De accordo com esta theoria, a excitação 
sexual augmenta á medida que os orgãos genitaes 
se enchem dos productos da secreção de suas glân­
dulas. A  super-abundancia de secreção irritando as 
extremidades nervosas, determina, por acção refle­
xa, a excitação do systema nervoso central. A  po­
luição ou o onanismo, acompanhados de ejacula­
ção, descarregando o systema nervoso, pódem as­
sim apaziguar a tensão sexual. Mas o perigo do



onanismo está em passar a ser dirigido unicamente 
pela vontade instinctiva e cega do indivíduo.

Neste caso elle ultrapassa facilmente o limi­
te da descarga normal dos productos excitantes 
accumulados e determina phenomenos de irritante 
deoilidade sexual. Os resultados dos differentes in­
quéritos mostram que os casos de onanismo ex­
cessivo não são muito frequentes.

Por isto, suas consequências neurasthenicas 
tem quasi sempre um caracter temporário e des- 
apparecem desde que, com o inicio de uma vida se­
xual normal o indivíduo abandona o onanismo. 
Sem excessos, o onanismo não produz consequên­
cias negativas. Em 342 casos (57%) os onanistas 
affirmam que o seu vicio nenhuma influencia no­
tável teve sobre a saude. Isto não quer dizer entre­
tanto que o onanismo não desempenhe um certo pa­
pel na vida da juventude. Subjectivamente, sua 
importância é enorme. Attrahe a attenção, ator­
menta. Os tormentos physicos chegam, em alguns 
casos a se tornarem quasi insupportaveis. V eja­
mos alguns exemplos entre as respostas que obti­
vemos sobre a influencia nefasta do onanismo; 
uma dellas diz: “ eu senti a memória desordenada, 
indifferença psychica, incapacidade de alcançar 0 
sentido idealistas das cousas” . Um outro, sob a in­
fluencia do onanismo excessivo, affirma “ que se
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sentia abatido physica e moralmente” . Um tercei­
ro, também em consequência do onanismo, nota­
va fraqueza, esmorecimento, etc., e sentia-se dif- 
ferente dos seus semelhantes” .
Um jovem de 19 annos escreveu: “ Sob a influen­
cia do onanismo, tornei-me distrahido. Sinto dôres 
na medula espinhal. Deixo-me dominar pelo pes­
simismo”  .Um camponez de 20 annos assim des- 
descreve as consequências do onanismo: “ A  pratica 
prolongada do onanismo durante muitos annos tor­
nou-me impotente. A  impotência, ou melhor o sen­
timento da impotência, fez de mim um pessimista 
A  consciência de que sou um anormal e a ideia 
de que mereço o desprezo dos companheiros, 
e, principalmente daquella a quem devo con­
sagrar parte de minha vida, produzem em mim 
um terrível abatimento. Eis 0 que posso attribuir 
á má influencia do onanismo. Sinto também certa 
molleza. Acho que tenho poucos musculos no cor­
po. Mas, a meu ver, isto acontece porque ha perto 
de trez ou quatro annos que não faço nenhum tra­
balho phisico. Tenho vertigens. Quando giro so­
bre os calcanhares fico tonto. Não sei a causa 
disto. Ultimamente fiquei com o rosto coberto de 
espinhas. Possivelmente, isto é também uma con­
sequência do onanismo” . Os onanistas, em geral, 
têm a tendencia, considerar todos os seus phe-
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nomenos neurasthenicos como originados pelo ona 
nismo. Muitas vezes é causa destes phenomenos é 
differente. A s sensações subjectivas, na maioria es­
magadoras dos casos, não correspondem, assim, a 
phenomenos objectivos. Como já assignalamos, 
ellas frefquentemente surgem pela influencia da 
auto-sugestão. A o lado deste quadro, de côres tão 
carregadas, encontramos outras declarações, mais 
raras, que interpretam de maneira inteiramente dif­
ferente a influencia do onanismo sobre a saúde. 
Algumas vão ao ponto de affirm ar que o onanis­
mo faz bem á saúde.

Eis uma destas declarações. Um operário de 
vinte e nove annos que desde os quinze se mastur­
bava diz: “ Em artigos, diversos e conferências, 
tenho visto dizer que o homem se embrutece e en­
fraquece, que o seu cerebro não funcciona etc., 
em consequência do onanismo. Não posso de modo 
algum concordar com estes pontos de vista. Por­
que? Julgo por mim: minha vida foi difficil e des­
graçada. Aos 10 annos comecei a trabalhar. Fui 
carripotiez, toneieiro, pescador, estivador, mari­
nheiro, etc. Fui soldado durante muito tempo. 
Estive na iníanteria: —  fui ferido. Passei fome 
c trabalhei desesperadamente. Masturbei-me tanto 
que não posso calcular o numero de vezes que pra- 
tiquei o onanismo; mas podem crer: estou cheio
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de saúde. Nunca estive doente e actualmente me 
sinto forte e cheio de vitalidade como se tivesse 
apenas 18 annos” . Este extremo confirma o que 
dissemos: a acção do onanismo sobre a saúde de­
pende, em primeiro logar, da organisação psycho- 
physica de cada indivíduo. O caso que acaibamos 
de ver mostra que seus effeitos num indivíduo de 
constituição sã, são praticamente nullos. No caso 
que acabamos de ver as sensações sexuaes desper­
taram aos 14 annos. O indivíduo começou a mas­
turbar-se já  no periodo de plena maturidade sexual 
(15 annos). Nada ha de surprehendente, portanto, 
que o onanismo, em um tal terreno, produzisse 
suas consequências minimas. Mas é preciso fri­
zar que entre a juventude actual o numero de indi­
víduos absolutamente sãos, do ponto de vista do 
desenvolvimento sexual normal, como o caso que 
acabamos de ver é um numero muito pequeno. 
Não se pode. pois, generalisar partindo de casos 
tão excepcionaes e concluir apressadamente que a 
pratica do onanismo só determina um minimo de 
consequências más. A  verdade está situada entre 
os dois extremos. O onanismo e as representações 
mentaes de caracter onanista exercem sempre, mais 
ou menos, uma certa influencia no systema nervoso. 
Vimos, ha pouco, observações tragicas e notas si­
nistras que confirmam esta influencia. Mas ellas
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se referiam apenas a sentimentos e sensações ge- 
raes. Nós desejavamos fixar, particularmente, a 
influencia que o onanismo exerce na esphera em 
que se devem produzir as mais profundas modifi­
cações, isto, é na esphera psychica e, principalmen­
te, na attitude dos onanistas deante dos individuos 
de outro sexo.

O B S E R V A Ç Ã O  —  O nosso questionário não 
continha nenhuma pergunta sobre a influencia do 
onanismo na saúde da mulher. Esta questão con­
tinua, por isto, de pé. No inquérito dos Cursos 
Femininos Superiores, entre as 89 mulheres inter­
rogadas, só 12 affirmaram que o onanismo não 
exerce influencias más sobre a saúde. A s restantes 
77 accusaram differentes phenomenos de neuras- 
thenia. E ’ bem admissível que, neste caso, mais 
ainda que entre os homens, os phenomenos psy- 
chicos observados estejam relacionados mais com 
a ideia das más consequências de pratica do ona­
nismo do que, propriamente, com a sua pratica.

Passemos agora a uma outra questão muito im­
portante.
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IN F L U E N C IA  D O O N A N IS M O  NÜ 
C O N C E IT O  SO B R E  P E S S O A S  DE 

O U T R O  SE X O

A s relações entre os sexos formam-se sob a 
influencia de uma serie de factores. O  onanismo 
não pode deixar de influir nesta formação. Des­
viando a energia sexual do seu leito normal elle, 
mais ou menos, tem de repercutir profundamente 
nas relações entre os sexos. Tornando por base as 
respostas subjectivs do noso inquérito chegamos 
aos resulutados que referimos a seguir.

Na maior parte dos casos, tanto entre os ho­
mens, como entre as mulheres, a attitude perante 
indivíduos de outro sexo não se modificou sob a 
influencia do onanismo. E ’ preciso notar, entre­
tanto, que o numero das mulheres que responderam 
a esta pergunta é muito pequeno. Em proporção 
considerável (24,4%) o onanismo reforçou a in­
clinação sexual pela mulher. Só em bem poucos 
casos observou-se uma transformação mais ou me­
nos profunda no psychismo sexual. Nas mulheres, 
estas transformações são mais frequentes (repu­
gnância, isolamento). Da mejsma iforma que já 
admittimos para os phenomenos pathologicos, estas 
transformações só se devem produzir quando ha 
uma predisposição degenerativa.



Pode-se, portanto, concluir que, ha dois typos 
de onanismo em tudo differentes: o onanismo be­
nigno e o onanismo, por assim dizer, maligno. 
Este, começa antes, dura mais e perturba o psychis- 
mo, modifica temporária ou definitivamente todo o 
desenvolvimento da vida sexual do homem. O ona­
nismo benigno não é mais que uma phase do de­
senvolvimento sexual e desapparece com as rela­
ções sexuaes normaes.

Ha ainda algumas questões bem interessantes 
que esclarecem ainda mais o logar que o onanis­
mo occupa no systema da vida sexual.
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O L O G A R  D O O N A N IS M O  N O  D E S E N ­
V O L V IM E N T O  S E X U A L

A  primeira destas questões é a que diz res­
peito á correlação temporária existente entre o 
inicio do onanismo e a primeira sensação sexual. 
São particularmente interessantes os dados sobre 
o apparecimento do onanismo antes das primeiras 
sensações sexuales. Esta dissociação é indice de 
uma profunda anormalidade no desenvolvimento 
sexual. A  dissociação se processa, em parte, pela 
influencia das excitações periphericas procedentes 
das zonas genésicas. Mais raramente ella é pro-
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duzidas pelas aberrações psychicas. Mas de qual­
quer modo, a influencia de tal dissociação tem 
que ser muito grande porque surge antes da matu­
ridade physica e psychica. Isto determina, na maio­
ria dos casos, um exgotamento esteril do systema 
nervoso. Neste caso, para a etiologia deste ona- 
nismo precoce, é preciso também invocar os mes­
mos factores de degenerescencia, de que acima nos 
occupamos. A s respostas que obtivemos mostram 
que esta dissociação é muito mais frequente do que 

se pensa.

Em 10,5% dos casos, o onanismo, no homem 
apparece antes das primeiras sensações sexuaes, ás 
vezezs oito, nove e mesmo dez annos antes destes 
prtmeiros signajes dé maturidade sexual. Natu­
ralmente, nesta época, elle, não só não pode provo­
car a libertação da energia accumulada que se pro­
duz com a ejaculação, como também, nem chega, 
sequer, a provocar a erecção dos orgãos genitaes. 
Nestas condições o onanismo se limita a propor­
cionar simples sensações periphericas. E ’ nesta es­
terilidade, justamente, que se encontra o mais peri­
goso aspecto do onanismo. O menino procura a 
todo instante attrictar seus orgãos genitaes; vive 
com as mãos nos bolsos; e, como que notando a 
insufficifencia das sensaçõee que obtem, pitocura



90 I . H e l m a n

tenazmente algumas cousa que não pode ainda en­
contrar.

Na mulher, esta dissociação e este onanísmo 
precoces são muito mais frequentes. Já vimos que 
o onamismo nas mulheres apparece mais cedo que 
nos homens. Entre as mulheres, também, é mais 
frequente o inicio do onanismo muito antes das 
primeiras sensações sexuaes, que, nellas, surgem 
bem mais tarde que nos homens. Isto chama a 
attenção, de novo, para o importante papel que se 
deve attribuir ao chamado onanismo peripherico. 
A  mulher possúe, neste sentido, um numero maior 
de tendências prêdisponentes. Masç iniciando-se) 
como onanismo peripherico, sua pratica continuada 
escravisa a mulher, até á época da maturidade se­
xual. Dahi por 'deante, o olnanismo peripherico 
adquire uum novo caracter e, com este novo cara­
cter, tende a perpetuar-se, pois a vida, no regimem 
actual, impede que a mulher obtenha uma satisfa­
ção sexual normal logo que attinge á maturidade 
sexual. E ’ assim que o onanismo, iniciado por ex­
citações periphericas, se transforma num sucedâ­
neo da vida sexual normal. Eis porque, entre as 
mulheres, o onanismo persiste mais que entre os 
homens.

Tínhamos também interesse em verificar que 
relação existe entre o onanismo e a vida sexual nor-
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mal. Desejavamos saber se elle desapparecia defi­
nitivamente com o inicio das relações sexuaes nor- 
maes, com o desenvolvimeto completo do complexo 
psycho-physico sexual, ou se a elle os indivíduos 
retornavam, nas pausas inevitáveis da vida sexual. 
Neste sentido, só podemos dizer alguma cousa do 
que se passa entre os homens, pois nos materiaes 
que obtivemos, só o número de respostas de indi­
víduos do sexo masculino é sufficiente para que 
?e possam estabelecer conclusões a esse respeito.

Estas respostas nos levam a acreditar que o 
jnanismo, como phenomeno de dissociação no pro­
cesso da maturação sexual, como resultado de um 
desenvolvimento desharmonico, da falta de conco­
mitância no crescimento dos seus differentes ele­
mentos, na maioria dos casos, deve manifestar-se 
antes do principio da vida sexual. Ao mesmo tem­
po, em indivíduos sãos, deve desapparecer com o 
inicio da actividade sexual normal, que intervem 
como um factor que elimina todos os desvios pa- 
thologicos.

Mas, infelizmente (infelizmente por este as­
pecto), os individuos que interrogamos viveram 
na athmosphera da revolução e da lucta. Por isto, 
só raramente conheceram a vida sexual normal. E ’ 
comprehensivel que as pausas inevitáveis desta vida 
accidentada tenham sido preenchidas com reinei-

.4 Vida Sexual e o Amar na Rússia
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dencias no onanismo, que assim, de mais a mais, 
convertia-se em um halbito. No nosso inquérito, 
413 homens que praticavam o onanismo respon­
deram que a elle se entregavam antes de conhece­
rem a vida sexual normal. A  este numero deve­
remos juntar mais 53 indivíduos onanistas que não 
conheciam ainda a vida sexual no momento de res­
ponder ao nosso interrogatório.

Vemos, pois que dos 547 interrogados, 
466, isto é, 86,1%, entregavam-se ao onanismo an­
tes das primeiras relações sexuaes. Mas, na sua 
maioria, (241) elles abandonam esta pratica quando 
começam a vida sexual. Um grande numero, 
(17 1), entretanto a ella recorre ainda, mesmo de­
pois de conhecer as relações sexuaes normaes. '

O parallelismo entre a pratica onanista e a 
vida sexual normal deve ser considerado como pa- 
thologico. Só se dá quando ha predisposições á 
degenerescencia. Na maioria dos casos, o indivi- 
duo que conheceu a vida sexual normal só recorre 
ao onanismo quando se vê privado das relações 
normaes por períodos mais ou menos longos.

Infelizmente, o verdadeiro caracter deste ona­
nismo tardio não poude ser bem fixado em nosso 
inquérito, porque nelle não incluímos as pergun­
tas para isto necessárias.

Só podemos, portanto, apresentar o facto de
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8o homens (isto é, 13,9 por cento) se entregaram ao 
onanismo me$mo defíois de conhecerem relações 
sexuaes normaes, sem determinar, entre estes 80. 
quantos assim fizeram em virtude de uma abstinên­
cia forçada e quantos foram levados ao onanismo 
reincidente em virtude de causas constitucionaes pre- 
disponentes. Mas o facto do onanismo reincidente 
surgir frequentemente durante as interrupções 
prolongadas da vida sexual normal é sufficiente 
para demontrar que a abstinência sexual é um fa- 
ctor importante no desenvolvimento do onanismo.

Em synthese: vimos o importante papel que o 
onanismo desempenha na vida sexual da especie 
humana; mais da metade dos indivíduos passam por 
este atalho tortuoso situado nos limites que separam 
o normal do pathologico. Em alguns casos, na 
maioria dos casos, este caminho depois de um 
breve percurso se funde com a estrada fundamen­
tal da vida sexual. Em outros, elle leva ás profun­
didades obscuras dos instinctos humanos primiti­
vos. E, muitas vezes, quem já deixou este trilho 
que passa entre o normal e o pathologico para ca­
minhar pela estrada larga da vida sexual, por elle 
de novo, envereda, quando a estrada se inter­
rompe. . .



A  V ID A  S E X U A L  N O R M A L

Até agora examinamos quasi que exclusiva­
mente, casos de dissociação sexual. As sensações 
sexuaes e o onanismo precoces são phenomenos que 
surgem em virtude de desharmonias, desequilíbrios, 
na vida humana. Alguns dos elementos do com­
plexo sexual caminham mais depressa e deixam os 
outros para traz. O complexo dissocia-se, desag- 
grega-se, perde a sua unidade.

Olhando as cousas sob este prisma, deve-se 
considerar como relações sexuaes normaes as que 
encerrarem um complexo psycho-physico definido 
e harmonico, isento de desharmonia e de desaggre- 
gação.

Mas isto só diz respeito ás relações sexuaes 
normaes, ás que surgem quando o homem já  se en­
contra em plena maturidade sexual, physica e psy- 
chica.

Mas até o presente ainda não foi possível de­
terminar precisamente o momento em que o homem 
attinge esta maturidade, complexa em todos os sen­
tidos. E ’ evidente que este momento varia, de ac- 
cordo com as influencia do clima, de raça, de accor- 
do com particularidades individuaes. e, ainda, de 
accordo com uma serie de influencias exteriores 
dependentes da educação e do meio social.
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Do ponto de vista dos interesses da hygiene e 
da saúde individual, o momento da maturidade 
deve ser considerado, de uma maneira mais ampla, 
como o instante em que o homem, já  biologicamente 
apto para uma vida sexual prolongada, começa a 
ser senhor dos seus instinctos e começa, como sêr 
consciente, a comprehender a responsabilidade indi­
vidual e social de cada um dos seus actos. E ’ neste 
momento, então, que o homem social attinge uma 
maturidade sexual completa.

A  M A T U R ID A D E  S E X U A L

Vamos procurar fixar ainda melhor esta noção 
de maturidade sexual, pois, no nosso inquérito, nos 
defrontamos, a cada momento, com desvios, nesta 
esphera. E ’ evidente que isto é bem difficil. Mas, 
de qualquer forma, vamos procurar estabelecer o 
momento em que um individuo pode ser tido como 
sexualmente maduro.

A  sensação, ou satisfação sexual normal, con­
tem uma serie de elementos de ordem motora, se- 
cretora e psycho-sensorial,

A  tensão physica dos orgãos genitaes, a reple- 
cção sanguínea destes orgãos, as contracções mus­
culares convulsivas, tanto na esphera sexual como
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em todo o systema muscular, representam o quadro 
motor da inclinação e dos espasmos sexuaes. Ao 
lado disto, observamos uma serie de complicados 
processos de eliminação, de secreção, com a parti­
cularidade de que, nestes processos, se eliminam 
elementos sexuaes de um immenso valor, cellulas 
embryonarias que exigem, para se formarem, não 
só intervallos de tempo extraordinariamente lon­
gos, como também um grande dispendio de matéria 
e de energia.

Cada cellula sexual que surge, encerra em si 
a energia do desenvolvimento e do crescimento de 
um indivíduo e, além disto, os substracta ainda des­
conhecidos, de todos os sinaes que vão determinar 
os caracteres específicos e individuaes do futuro 
organismo.

Finalmente, a inclinação sexual é um pheno- 
meno psycho-sensorial bem complexo, que vem 
sempre acompanhado de um cortejo de sensações 
locaes e geraes de caracter muito agradavel, que 
invadem progressivamentè a esphera consciente.

Parallelamente a este cortejo de sensações, a 
satisfação normal da necessidadede sexual dá logar 
á formação, na nossa consciência, de uma serie de 
representações psychicas e de associações sensiti­
vas. A  imaginação entra em actividade, fazendo 
surgir uma variedade bizarra de sons, cores, odò-
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res e sensações geraes agradaveis, de accordo 
com a constituição espiritual dos indivíduos. Esta 
psycho-symphonia de sensações agradaveis, que se 
levantam impetuosamente e se interrompem de ma­
neira inesperada, invade nosso cerebro e delle eli­
mina todas as demais sensações e representações. 
Naturalmente, este trabalho psycho-nervoso alta­
mente complexo e puramente psychico só é possi- 
vel quando a cortex cerebral já  possue um centro 
psycho-sexual com certos reflexos de cathegoria 
inferior, na medulla espinhal. Até agora ainda não 
foi possível estabelecer exactamente a localisação 
destes centros. Alguns investigadores, tomando 
como ponto de partida o papel importante que o ol- 
facto desempenha na vida sexual dos aniinaes, pro­
curaram localizar este centro nervoso nas proxi­
midades do centro da olfacção. A  sensação sexual, 
tão simples á primeira vista, é realmente muito 
complexa. E ’ evidente que esta sensação só pode 
ser percebidà de maneira definida quando todos os 
elementos que a compõem já se encontram suffi- 
cientemente desenvolvidos e unidos num systema 
sexual harmonico. Os elementos que participam 
nesta complexa funcção psycho-sensorial e psycho- 
motora, são vários e precisam estar suffieiente- 
mente desenvolvidos para que ella se possa reali­
zar normalmente. Assim, é necessário que o cere-
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bro possua um centro psycho-sensorial, com o sys- 
tema de associação correspondente; e é necessário 
também que os centros reflexos da erecção, da 
ejaculação, eta., na medulla espinhal já  estejam 
constituídos. E ’ claro que para o desempenho nor­
mal da funcção é também necessário um determi­
nado desenvolvimento dos orgãos genitaes exter­
nos. Quando todos estes elementos existem suffi- 
ciejntemente desenvolvidos o indivíduo po(ssue a 
maturidade sexual. Quando isto acontece o homem 
está, physiologica e biologicamente apto para 
o exercício normal da funcção sexual.

Não é facil determinar o momento em que sur­
gem todos estes elementos, desenvolvidos e combi­
nados, harmonicamente. E ’ impossível fixar para 
todos os homens uma idade na qual o indivíduo 
attinja á maturidade sexual completa. Este mo­
mento varia, com as raças, nacionalidades, com as 
influencias do clima, etc. Elle também varia, de 
indivíduo para indivíduo. Não se pode, pois, fixar 
uma idade como ponto de maturidade completa 
para todos os homens.

Mas é certo, entretanto, que a maturidade só 
surge, depois do apparecimento das inclinações e, 
até mesmo, depois da pratica das relações se 
xuaes.

Alguns autores julgam que nas condições exis­
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tentes nos difíerentes paizes da Europa Central, 
a maturidade psycho-physica apparece no homem 
entre os 18 e os 20 annos. Tomando por base este 
limite, elles qualificam de prematuras as relações 
iniciadas antes desta idade e insistem na necessidade 
de se fazer uma campanha para que os indivíduos 
se conservem castos até os 18 ou os 20 annos.

Consideremos esta idade como um pouco avan­
çada, no ponto de vista unicamente biologico: mas 
no ponto de vista social ella é acceitavel. De facto, 
sómente nesta idade, o desenvolvimento moral e 
psychico adquire um caracter mais ou menos pre­
ciso e definido. Acceitamos o limite entre 18 e 20 
annos por motivos de ordem social, isto é, porque 
sómente nesta idade é possível que a vida sexual 
fique sob o controle consciente da responsabilidade 
social. A  vida sexual deve ser controlada pela 
consciência da responsabilidade social. A  vida se­
xual não póde ser considerada apenas como uma satis­
fação individual; deve também ser tida como uma 
serie de actos que nos une aos interesses de um ou­
tro indivíduo e ainda, aos interesses do conjuncto 
da sociedade, uma vez que com ella surgem as possi­
bilidades de procreação.

Quando a vida sexual começa antes do indi­
víduo já se encontrar bio-physiologicamente e so­
cialmente maduro para exercel-a, deve ser conside­

.4 Vida Sexual e o Amor na Rússia
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rada como o resultado de uma dissociação psycho- 
physica, tanto mais perigosa quanto, em logar de 
eliminal-a, a vida sexual, dahi por deante, só po­
derá tornal-a cada vez mais profunda. Quanto 
mais a iniciação na vida sexual se distanciar do pe­
ríodo em que o indivíduo attinge a maturidade com­
pleta para o seu exercício, maiores serão as defor­
mações que elle irá soffer no seu complexo sexual.

Vejamos agora como a vida sexual se apresen­
ta nos individuos que interrogamos.

Entre os i . 079 homens que responderam ao 
nosso formulário, 923 já conheciam a vida sexual. 
Este numero corresponde a 85,5%. No inquérito 
realizado entre os estudantes de Moscou, esta per­
centagem era muito mçnor: correspondia apenas a 
6 7%  das respostas. No inquérito de Breslau, rea­
lizado entre individuos mais velhos, 100% dos in­
terrogados já  conheciam a vida sexual.

Entre as mulheres, no nosso inquérito, como, 
aliás, era de esperar, esta porcentagem é menor. 
Entre 338 mulheres, só 180, isto é, 53 %, conhe­
ciam as relações sexuaes. Entre as alumnas dos 
Cursos Femininos Speriores, é ainda esta porcen­
tagem mais baixa: ella é de 25,7%, ou seja, de 87 
entre as 334 moças interrogadas.
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Q U A N D O  C O M E Ç A  A  V ID A  S E X U A L

A  vida sexual, principalmente entre os homens 
começa muito antes do que se suppõe. E ’ eviden­
te que um ou outro caso de relações sexuaes aos 
seis, sete ou oito annos, não podem ser tomados 
como regra. Na sua maior parte estes casos são 
o resultado da influencia de moças de mais idade 
ou de mulheres com desvios pathologicos excepcio- 
naes. Mas, a partir dos io  annos, a linha quebrada 
das relações sexuaes do homem começa a revelar- 
se de uma maneira quasi ininterrupta. Nesta ida­
de, já não se trata mais de casos excepcionaes que 
possam ser classificados entre as curiosidades pa- 
thologicas. O desenvolvimento desigual dos diffe- 
rentes elementos da vida sexual, que se alcançam, 
uns aos outros, e um processo se manifesta de 
uma maneira tão clara que póde ser até considera­
do como característico para uma parte cossidera- 
vel da nossa juventude operaria e camponeza. No 
quadro estatístico que organizamos sobre a distri­
buição da época da primeira relação sexual e da 
menstruação em relação á idade, a partir dos cinco 
annos, podemos distinguir 3 grupos: Grupo I —  
grupo formado pelos indivíduos que tiveram as pri­
meiras relações sexuaes antes dos 13 annos; Gru­
po II —  grupo formado pelos que tiveram as pri-



ineiras relações entre os 14 e os 16 annos; e Gru­
po III —  primeiras relações depois dos 17 annos. 
Com o auxilio desta classificação veremos, em li­
nhas firmes, como se apresenta o verdadeiro qua­
dro da vida sexual.

No primeiro grupo encontramos 73 jovens, ou 
seja, 7,5%, que tiveram relações sexuaes num pe­
ríodo extraordinariamente precoce, tão precoce que 
estas relações de modo algum podem ser tidas como 
normaes. Isto significa que muitos dos meninos de 
14 a 15 annos que frequentam ainda a escola pri­
maria já  estão iniciados na vida sexual, antes dos 
13 annos. O  segundo grupo comprehende jovens 
que conheceram a vida sexual ainda muito cedo. 
Este grupo é bem numeroso. Nelle estão, no nos­
so inquérito, 317 dos casos, ou seja, quasi 34%. 
Estes dois primeiros grupos reunidos nos revelam 
uma cousa inesperada: quasi a metade (41,4%) dos 
meninos, antes dos 16 annos, já tiveram relações 
sexuaes.

Esta iniciação prematura na vida sexual ma­
nifesta-se de uma maneira ainda mais accentua- 
da nas estatísticas obtidas entre os estudantes de 
Moscou, em 1914, entre os quaes a vida sexual 
começa antes dos 13 annos em 11,9% dos casos ; 
entre 14 e 16 annos em 39,2%. Portanto, aos 16
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annos, 51,1% de todos os estudantes já  tinham tido 
relações sexuaes. Se juntarmos a este numero o 
numero de onanistas das mesmas idades, obtere­
mos uma massa ainda mais considerável de meni­

nos que, de uma maneira ou de outra, já penetra­
ram na vida sexual. Este facto deve ser cuidado­
samente examinado pelos medicas « pedagogos. 
Quasi a metade dos meninos, em idade escolar, que 
estão sob os seus cuidados educativos, e que os 
médicos e professores acham que tem o dever de 
preservar das tentações e de manter na ignorância 
da vida sexual, já  conhecem esta vida, não só na 
theoria, como pela própria experiencia, nas suas 
mais variadas formas.

Estes dados objectivos, sob certo aspecto, alar­
mantes, vão nos permittir estabelecer, de uma ma­
neira positiva, a fronteira que separa as relações 
sexuaes prematuras, anteriores á maturidade se­
xual, e as relações normaes, realizadas depois da 
maturidade. Naturalmente o resultado que vamos 
obter terá de soffrer alterações de accordo com a 
natureza dos factores raciaes, climatericos, ou in- 
dividuaes. Também, no caso, vamos nos referir 
á maturidade physiologica e não social, que só surge 
muito mais tarde. Precisamos ainda observar que, 
no nosso inquérito, operamos com uma massa de



composição social homogenea. No meio operário 
e camponez, a que pertence a quasi totalidade dos 
interrogados por nós, a vida sexual está mais pró­
xima das suas fronteiras physiologicas, em virtu­
de, de um lado, da independencia economica dos 
individuos, que desde cedo trabalham, e, de outro, 
do menor numero de obstáculos que elles encon­
tram, nesse meio, ao exercício da sua vida sexual.

Os resultados do inquérito de Breslau (entre 
estudantes e médicos burguezes ou pequeno bur- 
guezes) e os do inquérito feito em Moscou em 
1914, nada têm de semelhante com os que obtive­
mos. Nelles, não se registra um só caso de rela­
ções sexuaes antes dos 14 annos. E  isto apesar do 
despertar mais precoce do instincto sexual entre 
os individuos que vivem nas cidades. Esta appa- 
rente contradicção é facil de comprehender. Nas 
condições de vida das cidades, a energia e a excita­
ção sexuaes, chocam-se com grandes obstáculos so- 
ciaes e, por isto, canalisam-se mais facilmente para 
o campo do onanismo. Nas cidades, nos meios pe- 
queno-burguezes e burguezes, principalmente, a 
possibilidade de vida sexual só surge muito tarde, 
quando os homens adquirem certo bem estar eco- 
nomico.

Eis porque nas estatísticas de Breslau e de 
Moscou (1914) encontrámqs um numero muito
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reduzido de relações sexuaes precoces (antes dos 
13 annos). O processo da inclinação para a vida 
sexual, nos meios íburguezes, toma-se muito mais 
intenso entre 16 e 22 annos, enquanto que, entre 
a juventude operaria e camponeza de nosso inqué­
rito, isto acontece entre 14 e 20 annos e, entre os 
estudantes de Moscou (1914), entre 13 e 20 annos. 
Ha, além disto, um numero considerável de rela­
ções sexuaes relativamente tardias (10,5% ), isto 
é, de relações iniciadas sómente depois dos 22 n- 
nos. No nosso inquérito este numero corresponde 
apenas a 2% .

Os dados do inquérito de Breslau attestam o 
começo, relativamente tardio, da vida sexual da 
juventude burgueza, na Allemanha. Mas isto de 
modo algum deve ser attribuido á castidade dos 
jovens estudantes butguezesi. Pelo contrario, já 
vimos que nelles o instincto sexual desperta mais 
cedo e que, entre elles, o onanismo precoce é muito 
mais frequente que entre os interrogados por nós. 
Sem duvida alguma o onanismo, para os jovens es­
tudantes allemães, representa um poderoso escoa­
douro, por onde se escapa a energia sexual que elles 
não podem canalisar pela sua via normal, isto é, 
pelas relações sexuaes, em virtude de uma série de 
obstáculos de caracter social.

Entre as mulheres, a vida sexual possue tam-
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bem aspectos differentes dos que constatamos 
atravez de nosso inquérito, em virtude dos mesmos 
factores de natureza social. O começo tardio das 
relações sexuaes entre as mulheres se approxima 
dos números obtidos em Breslau.

Entre ellas, ha uma tendencia para o atrazo e 
não para a precocidade de taes relações. As mu 
lheres, em grande numero ainda desconhecem com­
pletamente a vida sexual. E, as que já  a conhe­
cem, tiveram as primeiras relações geralmente mui­
to mais tarde que os homens. A  percentagem das 
que tiveram as primeiras relações depois da idade 
de 22 annos se eleva a 13,6%. O maior numero 
corresponde á idade comprehendida entre 16 e 22 
annos, tal qual como acontece entre os estudantes 
de Breslau.

A M E N S T R U A Ç Ã O  E  O SE U  LO G A R  N A 
V ID A  S E X U A L

As mulheres possuem um signal objectivo do 
momento em que attingem a maturidade sexual: 
a menstruação. E ’ bem verdade que a importância 
deste signal é muito relativa. Além das frequentes 
anomalias individuaes, o apparecimento da mens­
truação, em virtude de uma série de causas, nem
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sempre coincide com a maturidade sexual psychi- 
ca. A  menstruação póde surgir muito antes do 
apparecimento do instincto sexual. Póde, inversa­
mente, surgir muito depois delle. Mas, sempre, a 
mentsruação é um indice seguro da maturidade 
physiologica.

Ella revela o momento em que a mulher está 
apta para o exercicio da funcção sexual. Eis por­
que, no estudo da vida sexual da mulher, é neces­
sário prestar grande attenção ao momento em que 
surge a menstruação.

Q U A D R O  E S T A T ÍS T IC O  
SO B R E  A  ID A D E

EM  Q U E  SU R G IU  A  M E N S T R U A Ç Ã O

Aos i i  annos 
Aos 12 annos 
Aos 13 annos 
Aos 14 annos 
Aos 15 annos 
Aos 16 annos 
Aos 17 annos 
Aos 18 annos 
Depois dos 19

24 — 7,S%
7 --- 2,2%
3 —  0,9%
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78,3% das primeiras menstruações surgem no 
periodo coinprehendido entre 13 e 16 annos. No 
nosso inquérito, a menstruação apparece mais cedo; 
em um caso ella chega a apparecer aos 11 annos. 
Vemos, então, que a maturidade physiologica, na 
medida que é expressada pela menstruação, não só 
não corresponde ao apparecimento das primeiras 
sensações sexuaes, que surgem via de regra, bem 
mais tarde, como também, surge muito antes do 
inicio da vida sexual. Os quadros estatísticos abai­
xo mostram, nitidamente, a correlação que existe 
entre o apparecimento da primeira menstruação e 
outros phenomenos da vida sexual. Estes quadros 
nos offerecem um traçado preciso da desharmonia 
que reina na vida sexual da mulher.

Q U A D R O  E S T A T ÍS T IC O  SO BR E A  R E L A ­

Ç Ã O  e x i s t e n t e  E N T R E  O A P P A R E C I-  

M E N TO  D A S P R IM E IR A S  SE N SA Ç Õ E S  

S E X U A E S  E  A  M E N ST R U A Ç Ã O

a) O periodo que separa o apparecimento 
das primeiras sensações sexuaes do apparecimento 
ulterior da menstruação é igual a.;
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N°. de Annos

io annos • ■ 
9 annos • 
8 annos • 
7 annos • • 
6 annos • • 
5 annos • • 
4 annos • • 
3 annos • • 
2 annos • • 
i anno 

Total

N°. de Casos

3
3
6
8

9
6
9

14
ió

76 ou 29,8%

b) A s sensações sexuaes apparecem simulta­
neamente com a menstruação em 46 casos, isto é, 
em 18,2% dos casos;

c) As sensações sexuaes só apparecem de­
pois da menstruação com um intervallo de:

NA de Annos N°. de Casos

1 a n n o .....................................................  29
2 a n n o s ...................................................  23
3 a n n o s....................................................  20
4 a n n o s....................................................  25
5 annos • • • .............................................  14
6 a n n o s .................................................... 10
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7 annos ....................................................  3
8 annos ....................................................  5
9 annos .................................................... 1

10 a n n o s ...........................   1

Total r 33 — 52%

No desenvolvimento normal, a menstruação 
deveria surgir como uma porta que se abrisse para 
o mundo da vida sexual. Mas, na maioria dos ca­
sos, antes desta porta se abrir, a vida sexual já 
penetra, por uma série de fissuras e brechas, no 
organismo em desenvolvimento desharmonico. Dir- 
se-ia que ha differentes etapas no desenvolvimento 
sexual e que, no processo deste desenvolvimento, 
algumas partes se separam da cadeia, que assim 
se rompe e se desenvolve por saltos. Só depois de 
muitos annos de luctas e de sacrifícios, é que estas 
partes dissociadas de novo se juntam, para restabe­
lecer a unidade da vida sexual.

O que mais se adeanta são as primeiras sen­
sações sexuaes. Elias, na terça parte dos casos, 
surgem antes da menstruação. Como mostram os 
quadros estatisticos acima, esta antecipação é con­
siderável. Em 31 casos as sensações sexuaes appa- 
recem 5 annos antes, (e ás vezes mais cedo ainda). 
Por outro lado, observamos uma anomalia opposta:
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casos em que as sensações só surgem alguns annos 
depois do apparecimento da menstruação. No nosso 
inquérito, em 34 casos, as sensações sexuaes só sur­
gem depois de 5 ou mais annos da menstruação.

Q U A D R O  E S T A T ÍS T IC O  SO B R E  A  R E L A ­
ÇÃO  E N T R E  A  IN IC IA Ç Ã O  D O O N A - 

N 1SM O  E A M E N S T R U A Ç Ã O

a) periodo que separa o inicio do onanismo 
do ulterior apparecimenío da menstiruação é 
igual a :

N°. de Annos N°. de Casos

12 a n n o s .................................................... 1
9 annos .................................................... 2
7 annos ...................................................  3
6 annos .................................................... 4
5 annos ...................................................  4
4 annos ..................   4
3 annos .................................................... 6
2 annos ..................................................  5
1 anno .................    4

32 — 59Total
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b) O onanismo appareceu ao mesmo tempo 
que as primeiras menstruações em 4 casos, isto é, 
em 7,4%.

c) Em seguida á primeira menstruação, o 
onanismo appareceu depois de:

1 anno
2 nnos
3 annos
4 annos
5 annos
6 annos 
8 annos

12 annos

2

5
5
2
1
1
1
1

Total 15 — S9-3%

A  forma mais primitiva da vida sexual activa 
—  o onanismo —  tende a preceder o principio da 
menstruação. Entre as mulheres que praticam o 
onanismo, esta pratica, em 39,3% dos casos, isto 
é, em quasi 2J3 dos casos começa antes do appa- 
recimento da menstruação. Pelo contrario: a vida 
sexual normal, que é muito mais difficil em virtu­
de da influencia de factores de ordem psychologi- 
ca e social, só apparece muito mais tarde, muitos 
annos depois do apparecimento da menstruação.



È ’ esta a regra geral (96% dos casos). Só os casos 
esporádicos de vida sexual precoce, 4% dos casos, 
fazem excepção á regra. O periodo que separa o 
inicio da menstruação do inicio da vida sexual, 
quasi sempre oscilla entre 3 e 7 annos. Nas esta­
tísticas que levantamos, obtivemos os seguintes re­
sultados :

a) A s relações sexuaes começaram antes da 
menstruação em 2,9% dos casos (5 casos);

b) A s relações sexuaes começaram simulta­
neamente com a menstruação em 1,1% dos casos;

c) A s relações começaram depois da mens­
truação em 96% dos casos (164 casos).

Não são raros os casos em que a mulher só 
vae conhecer a vida sexual depois de 10 ou mais 
annos de menstruação. Frequentemente as mulhe­
res são obrigadas a guardar castidade a vida in­
teira; nunca conhecem, então, a vida sexual normal.

As desharmonias biológicas na vida da mu­
lher se entrelaçam com as desharmonias sociaes. 
Como veremos mais adeante, a influencia desta 
serie de desharmonias, na vida da mulher, é muito 
mais profunda que na do homem.
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IN F L U E N C IA S  Q U E  D E T E R M IN A R A M  O 

IN IC IO  D A  V ID A  S E X U A L
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A s primeiras relações sexuaes constituem um 
acontecimento extraordinário na vida do homem. 
Vêm encher o abysmo psychico e physico que sepa­
rava, até este momento, o indivíduo do outro sexo. 
Nesta occasião o homem descoiore um dos mais 
profundos e dos mais mais preciosos segredos da 
sua existência. Inicia-se, então, uma nova vida. 
Dobra-se uma pagina importantíssima da existên­
cia.

Este momento é preparado por todo o desen­
volvimento physiologico anterior que conduz á ma­
turidade sexual. . .  Mas, só muito raramente este 
desenvolvimento é normal. Mais frequentemente 
(entre os homens, na maioria dos casos) o indivi- 
duo attinge este momento transcental da vida já 
despojado, physica e psychicamente, da castidade, 
pois já provou os fructos do onanismo e da defor­
mação psychica. O desenvolvimento normal é pre­
judicado por uma serie de influencias interiores, de 
ordem biologica, e por uma outra série de influen­
cias exteriores, de indole social. Já examinamos os 
facfores biologicos que podem determinar a matu­
ridade sexual precoce. Vejamos agora quaes são



os factores sociaes que podem actuar no mesmo 

sentido.
Encontramos, em primeiro logar, factores que 

acceleram ou atrazam a approximaçáo sexual; na 
medida do possível, procuramos descobrir os im­
pulsos e influencias que conduzem ás relações se- 
xuaes. Para isto nos valemos das respostas subje­
ctivas. Elias nos poderíam mostrar quaes são as 
causas de relações sexuaes tão precoces e das ano­
malias sexuaes que dependem, não dos factores 
biologicos, mas dos factores sociaes.

Os factores sociaes desempenham frequente­
mente o papel de inductores sexuaes. Em outros 
casos, levam ao pensamento do jovem as represen­
tações sexuaes do exterior e, com isto, fecham o 
circulo interno da sua vida sexual.

Entre os 1.223 indivíduos que participaram 
do nosso inquérito, a maioria das influencias 
assignaladas são de origem interior —  são espon­
tâneas. Este numero tem um valor bem relativo 
{ois resta saber, sob que influencia exterior, surgiu 
o estimulo interno. Em muitos casos é bem diffi- 
cil estabelecer rigorosamente a influencia que as 
causas exteriores exercem na vida interior dos ho­
mens.

Os resultados que obtivemos coincidem appro- 
ximadamente com os resultados correspondentes
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do inquérito de Breslau e do que foi realizado entre 
os estudantes de Moscou. Mas, mesmo acceitando 
estes resultados de olhos fechados, 50% das in­
fluencias que determinam 0 inicio da vida sexual, 
são de origem exterior, de origem social. Entre 
estas influencias exteriores destacam-se: a influen­
cia dos companheiros, correspondente a 23,6% dos 
casos; a influencia da literatura, em 5% dos casos; 
a seducção por parte das mulheres, em 9,8% dos 
casos. A  embriaguez, que desempenha um grande 
papel entre os estudantes de Moscou, (29,5%) no 
nosso inquérito tem muito menor importância. O 
conjunctb dessas influencias exteriores tem uma 
importância especifica muito differente, nos indi­
víduos de sexo feminino.

Nas mulheres, o impulso interior para a vida 
sexual é muito fraco (1,5% de todos os casos). 
Isto significa que a vida sexual da mulher pôde 
permanecer fechada a pedra e cal durante muito 
tempo até que as influencias exteriores venham 
abrir um caminho para o exterior e dar-lhe expan­
são.

Na vida da mulher, a necessidade sexual só 
raramente adquire o- caracter definido que tem na 
vida do homem. EHa não apparece com o aspecto 
de uma necessidade que exige satisfação imperiosa.

Entre os factores exteriores que abrem as
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portas da vida sexual da mulher, apparece, em pri­
meiro plano, o amor (61% dos casos). O amor 
tem neste caso um papel predominante. E ’ elle que 
na maioria dos casos, conduz a mulher para a arena 
da vida sexual, que ella encara, em muitos casos, 
com repugnância, como uma cousa accesoria, de 
que não sente a menor necessidade.

O dominio do factor psychico é extraordina­
riamente característico no mundo interior da mu­
lher.

A submissão secular da vida sexual feminina 
aos interesses do homem, sua relação com a ma­
ternidade, não podiam deixar de limitar o aspecto 
physico do instincto sexual. Dahi, sua espirituali- 
sação, sua idealização.

Nos homens, a influencia do factor amor é 
muito menor. Só em 5 casos, equivalendo a 0,4%. 
elle se manifesta, na nossa estatistica. Na maioria 
esmagadora dos casos o instincto sexual desperta, 
nos organismos masculinos, e adquire uma acuida­
de invencível, muito antes dos individuos possuí­
rem o desenvolvimento psychico necessário para 
amar.

Neste particular, exerce notável influencia, 
corruptora a ideologia pequeno-burgueza, que pro­
cura estabelecer a satisfação das necessidades se- 
xuaes fóra do amor, fóm do matrimônio e faz a



apologia da desenfreada actividade sexual dos ho­
mens.

Ha factores que arrastam a mulher á vida se­
xual e que não podem, por motivos bem compre- 
hensiveis, exercer qualquer influencia na vida se­
xual dos homens.

Entre estes factores especificos estão: o casa­
mento (9,6% dos casos) a violação (3,7% dos 
casos) e a necessidade sexual, (em uma reduzida 
porcentagem de 3,2).

Frequentemente, quando a mulher se casa, não 
sente ainda a necessidade da copula. Entretanto, 
o casamento a submette á sua lei. A  mulher é obri­
gada a se curvar deante da vontade sexual do ho­
mem e se entrega.

A  violação, impossível na vida do homem, é 
a consequência inevitável das relações que existem 
entre os sexos no seio da sociedade burgueza. que 
rebaixam a mulher ao nivel de femea privada do 
direito de ter instincto sexual. Além disto, a vio­
lação é uma consequência da dependencia social e 
economica da mulher. Entre nós, na Rússia, ella 
apparece, ás vezes, como um echo da guerra civil.

Tres das mulheres de nosso inquérito foram 
violadas pelos soldados do exercito branco que, 
com apoio das potências imperialistas, da França, 
Inglaterra, Allemanha, etc., combateram a nossa
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revolução. Uma das mulheres defloradas foi victi- 
ma do encarregado da fabrica em que trabalhava.

Eis o systema de molas physiologicas, psycho 
logicas e sociaes que impellem irresistivelmente, 
tanto o homem como a mulher, para o terreno das 
relações sexuaes.

No começo da vida sexual, nem todos estão 
sufficientemente preparados pra exercei-a. Em al­
guns, é a imaginação sexual que se desenvolve pre- 
maturalmente. Em outros, dá-se o contrario: é a 
parte physica que se desenvolve antecipadamente, 
enquanto os factores psychicos e os complexos se­
xuaes se atrazam, no seu desenvolvimento. Em 
outro casos, ainda, ha um retardamento tanto no 
desenvolvimento sexual physico, como no psychico.

Além destes esquemas, que representam os as­
pectos mais simples e differenciados, ha uma sé­
rie infinita de combinações psychico-physicas, com 
rupturas e fusões, na vida sexual dos individuos 
que desfilam diariamente deante de nossos olhos; 
ha um verdadeiro jogo de átomos e moléculas se­
xuaes que se combinam e decompõem continuamen­
te, gerando, por vezes, compostos que se incen­
deiam bruscamente.

Tudo o que estamos dizendo é de grande uti­
lidade para que se possa atitngir ás consequên­
cias do phenomeno na massa, na multidão. Mas



não tem grande valor quando se fixa no indivíduo, 
na personalidade. Nesta série falta unidade psy- 
chologica. E  a psychologia só pode ser individual, 
pessoal. Para o estudo da psychologica individual, 
são particularmente interessantes as formulas in- 
dividuaes nas quaes se manifestam as commoções 
psychologicas que têm por causa a iniciação se­
xual.

O P A P E E  D A  P R O S T IT U IÇ Ã O  N A  
V ID A  S E X U A L

Na psychologia individual a vida, de uma ma­
neira grosseira, mas bem real, apparece tal qual é. 
Falaremos mais adeante neste genero de observa­
ções, depois de havermos contemplado melhor toda 
a vida sexual e todas as influencias que nella 
actuam. Reservamos um appendice, no fim deste 
livro, para o estudo de vários aspectos individuaes 
da vida sexual da juventude russa contemporânea.

No nosso inquérito procuramos saber em que 
condições, e com quem os indivíduos realizaram o 
seu primeiro coito. Esta questão vae esclarecer 
muitos aspectos da vida sexual. Vae mostrar, com 
grande clareza, não só o mundo interior do homem, 
não só o seu psvchismo, como também a trama das 
relações sociaes do meio em que vive.
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Em nosos inquérito só collocamos esta questão 
nos formulários destinados aos homens. Sua au­
sência no questionário distribuido entre as mulhe­
res não tem, naturalmente, grande importância, 
porque na vida da mulher não ha phenomenos 
como o emprego da prostituição ou da copula com 
pessoas que se encontram sob a sua pressão eco­
nômica, como, por exemplo, empregadas, cozinhei­
ras, arrumadeiras, e tc ..

Aliás já  vimos que a base da primeira relação 
sexual da mulher, é, via de regra, o amor, ou a ten­
dência psychica da reciprocidade affectiva.

Nos homens, cuja vida sexual se distribue por 
vários sectores differentes desta approximação 
psycho-physica, o problema se apresenta com ou­
tros aspectos. Examinando-o, iremos encontrar 
uma série de canaes dè aguas turvas, por onde se 
escôa a excitação sexual do homem.

Este quadro vem nos mostrar o logar occupa- 
do pela prostituição na vida sexual dos homens. E ’ 
este o meio mais accessivel ao seu alcance, para a 
satisfação do desejo sexual imperioso. Vão ter á 
prostituição os que não tiveram opportunidade de 
encontrar fóra delia seu contacto sexual sob outra 
forma. Ella é o refugio dos que não tem a ener­
gia, a audacia e a confiança em si mesmo, neces­
sárias para a conquista de uma mulher. Mesmo nos
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meios operários e camponezes, aos quaes a com­
pra de um corpo de mulher, é um phenomeno so­
cialmente impossível, e, além de tudo, inútil, uma 
vez que as relações sociaes nestes meios são muito 
mais fáceis em virtude da ausência de preconcei­
tos, mesmo nestes meios, a prostituição occupa 
um grande logar. De cada 3 homens, quasi, um, 
se inicia na vida sexual atravez da prostituição. 
A  juventude operaria e camponeza que vae parar 
nas cidades e nos centros fabris, não póde iso­
lar-se do meio em que vive. As concepções e re­
lações sociaes em que está baseada a vida burgue- 
za actual, inevitavelmente nella penetram. Eis 
porque a juventude trabalhadora também se cho­
ca com o phenomeno quq, como um espectro, 
acompanha a civilisação ate o presente: a prosti­
tuição. Mas, com tudo isto, é preciso notar que 
a prostituição, na vida da juventude trabalhadora 
das cidades e dos campos, occupa um logar bem 
menos importante que na vida da juventude pe- 
queno-burgueza e burgueza. Confrontando o nos­
so inquérito com o de Breslau vamos encontrar 
esta differença. No inquérito de Breslau 0 papel 
da prostituição na iniciação da juventude na vida 
sexual se eleva a 93,7%. No inquérito de Moscou, 
realizado antes da guerra também entre estudan­
tes de origem burgueza e pequeno-burgueza, esta



percentagem é um pouco menor (42%) mas assim 
mesmo bastante superior á percentagem corres­
pondente de nosso inquérito (28,4).

Mas a prostituição não é o unico caminho es­
pecifico para a satisfação da necessidade sexual. 
A s empregadas, por exemplo, representam, neste 
sentido, um grande papel, na vida da juventude 
burgueza. Na sua quasi totalidade as emprega­
das são mulheres que abandonaram a aldeia natal 
para procurar um trabalho nas cidades e que se 
encontram, habitualmente, sob a dependencia eco­
nômica dos patrões que lhes dão trabalho. E ’ 
comprehensivel que, nesta situação, se tomem pre­
sas fáceis dos jovens burguezes, que dellas se ser­
vem, sem o menor escrupulo, como commodo 
meio de descarga da sua energia sexual. A  moral 
burgueza permitte que as empregadas sejam trata­
das, no ponto de vista sexual, de maneira bem dif- 
ferente do tratamento que ella exige para as mu­
lheres da burguezia. Frequentemente, são os pro- 
priprios paes que procuram fazer com que os filhos 
tenham em casa aquillo que costumam ir buscar 
em logares perigosos.

O quadro estatístico que vimos ha pouco 
mostra como, entre os estudantes de Moscou, o 
papel que as empregadas representavam é corres­
pondente e quasi igual ao da prostituição.
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O  mesmo acontece também com os estudantes 
de Breslau. Por infelicidade, neste inquérito, não 
se fez distincção, no questionário a que os alumnos 
responderam, entre as empregadas (cozinheiras, ar- 
rumadeiras, e tc .) , e as prostitutas'clandestinas. As 
empregadas foram consideradas como tal. Não se 
póde, evidentemente, admittir que todo o serviço 
domestico feminino das cidades allemães seja for­
mado por prostitutas, isto é, por mulheres que ven­
dem o seu corpo. E ’ preciso então admittir que uma 
parte considerável das empregadas (a maioria) se 
entregavam por inclinação ou sob pressão dos estu­
dantes. Esta classificação arbitraria das emprega­
das entre as prostitutas clandestinas, no inquérito de 
Breslau, é uma manifestação indisfarçavel da opi­
nião especifica, dominante nos meios burguezes, so­
bre as mulheres que se occupam de serviços do­
mésticos.

No nosso inquérito não obtivemos respostas 
apontando as empregadas como iniciadoras da vida 
sexual. Isto é bem comprehensivel, porque no meio 
operário, de onde sahiu a quasi totalidade dos estu­
dantes que interrogamos, só muito excepcionalmente 
ha empregadas domesticas. Isto não quer dizer que 
os nossos estudantes não tenham tido contactos se- 
xuaes com empregadas. Pelo contrario. Mas, neste 
caso, a relação sexual se realiza em um campo bem
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differente do que no caso dos estudantes de Bres- 
lau. Neste caso, ella se faz de igual para igual, 
sem o caracter especifico que tem no meio burguez.

Na maioria dos casos as relações sexuaes dão- 
se de uma maneira accidental. O rapaz (ou o jo­
vem) que desperta sexualmente, procura tuna mu- 
iher para dar satisfacção ao seu instincto sexual. 
Vae encontral-a em uma moça que lhe sorri na rua, 
na mulher do soldado, numa viuva, na empregada 
do visinho, etc. .  Só em casos rarissimos o amor é 
o guia destas primeiras relações.

Unicamente em 3,7% dos casos o amor se ma­
nifesta como factor determinante do primeiro con­
tacto sexual. Na maioria esmagadora dos casos o 
amor não illumina ainda esta nova e importante 
etapa da vida do homem. A  importância insignifican­
te do amor na vida da juventude masculina contem­
porânea é um facto muito grave, engendrado por 
factores sociaes inherentes á estructura da sociedade 
burguesa.

O grupo comprehendido sob a etiqueta “ outras 
pessoas” no quadro estatistico que vimos ha pouco, 
é muito mais amplo e mais heterogeneo. EUe con­
tém as amigas de infancia, as mulheres accidentaes 
cujos nomes os homens nem mais se lembram, cs 
companheiros de jogos e brincadeiras, os companhei­
ros de trabalho, e tc .. Vimos também que um gru­
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po de meninas de tenra idade é utilisada pelo ins- 
tincto sexual desenfreado em busca da primeira sa- 
usfação.

A  primeira relação sexual tem de ser, indiscuti­
velmente, um facto de grande importância na vida 
dos homens; salvo, é claro, os casos em que, antes 
delia, o psychismo e a imaginação tenham sahido 
completamenfe fóra dos limites da normalidade.

Desgraçadamente, na maior parte dos casos, a 
juventude contemporânea se inicia na vida sexual 
atravez das maiores depravações. Por isto, muitos 
jovens não experimentam com a primeira relação 
sexual, uma grande impressão, uma impressão pro­
funda. Ella se passa simplesmente, como um facto 
rem importância; não desperta emoções; abre ape­
nas o caminho, até então desconhecido, dos praze­
res sexuaes.

Nada ha de surprehendente no facto do primei­
ro contacto sexual não produzir modificações na 
opinião sobre a mulher; esta opinião se forma, nos 
homens, muito cedo. Já se acha ha muito tempo 
estructurada, já se acha formada.

A  percepção psychica da personalidade sexual 
da mulher, já se deu antes. O contacto sexual não 
é senão um episodio num caminho já  conhecido.

Em 475 casos (50,8%) 0 contacto sexual não
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exerceu a menor modificação na opinião dos nossos 
estudantes sobre a mulher.

12 8 ------------------------  1 . H e l m a n

A  V ID A  S E X U A L  U L T E R IO R

Na vida dos adolescentes, a vida sexual, uma 
vez iniciada, só raramente se interrompe. O pri­
meiro contacto na maioria dos casos não constitue 
um episodio isolado. Dentre as 889 pessoas interro­
gadas no nosso inquérito, só muito poucas (61 cor­
respondendo á reduzida porcentagem de 6,1% ) não 
tiveram outras relações sexuaes ulteriores. A s res­
tantes, a esmagadora maioria, is,to é, 93,2%, dahi por 
deante continuaram no exercício da funcção sexual, 
com a particularidade, na maioria dos casos, de con­
tinuarem realizando esta funcção tão desordenada e 
irregularmente com a haviam iniciado.

Entre as mulheres, o numero de casos de interru­
pção da vida sexual após o primeiro contacto é bem 
maior (15 %) .

A  vida sexual da juventude masculina, conti- 
núa pelos mesmos caminhos irregulares por onde 
já trilhava ao se iniciar. Só uma parte insignifican­
te encontrava no casamento uma solução defi­
nitiva para as suas necessidades sexuaes.

A  esmagadora maioria continua vagando pelos



•.ortuosos e sombrios caminhos das relações acciden- 
taes; nestes a prostituição, particularmente, ainda 
continua desempenhando um grande papel, ü  nu­
mero total dos homens que, em nosso inquérito, ex- 
clusivamente ou em parte, se utilisaram da prosti­
tuição, representa já  37,5%. No inquérito sexual de 
Moscou esta percentagem é de 47%. E  ainda, se dis­
secarmos a etiqueta “ outras mulheres” —  ahi tam­
bém iremos encontrar uma série de matizes indo 
desde a prostituição até as relações baseadas no 
amor, na inclinação reciproca, etc .. Na realidade, 
esta etiqueta representa os resultados da caça sys- 
tematica á mulher, ora com o fim unico de dar sa­
tisfação ás necessidades sexuaes, ora com o intuito 
mais elevado de encontrar um ser com affinidades 
espirituaes, con; o intuito de encontrar uma relação 
physica e psychica baseada na inclinação reciproca.

Só consideramos como normaes as relações se- 
xuaes baseadas, ainda que de leve, numa certa affi- 
nidade espiritual (amor, inclinação reciproca, etc.).

Por isto, consideramos anormaes as relações 
desordenadas e ainda selvagens predominantes na 
vida sexual da juventude contemporânea, nas quaes 
a mulher tem unicamente o papel de um ser sexual 
sem personalidade, nas quaes ella ê collocada, sim­
ples e grosseiramente, no papel de femea, no peior 
sentido desta palavra.

A Vida Sexual e o Amor na R ú ss ia -----  129
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Algumas das respostas que colhemos revelam, 
ainda melhor que os algarismos, a desordem interior 
reinante na vida sexual de uma grande parte da ju­
ventude. Uma dellas diz: “ Tive relações com todas 
as cathegorias de mulheres: com simples cosinheiras, 
com virgens, com viuvinhas, e tc .”  Um outro res­
ponde metaphóricamente: “ Misturava as cousas
acidas com as insousas e me servia de tudo.” Um ter­
ceiro escreve: “ Nos momentos de excitação sexual 
não sentia repugnância por cousa alguma. Tive re­
lações com viuvas, com mulheres de sessenta annos 
ou com meninas ainda virgens, para dar vasão ao 
meu desejo” . Um outro diz que até então não tinha 
podido ter relações sexuaes com grande frequência 
por falta de dinheiro ou de mulheres que lhe con­
viessem, “ mas agora, ha mais mulheres do que pre­
ciso .”  Um ou,tro procura ter relações com todas as 
mulheres que o acceitam. Ha um que escreve laco- 
nicamente: “ Eu procurava uma femea. E  sempre a 
encontrava” . Um sexto diz de uma forma também 
bem definida: “ Sempre encontrei mulher. Meu 
modo de agir era simples: “ Queres? V am o s... A ’s 
vezes era uma companheira, outras uma irmã de ca­
ridade, etc., e tc .”  Um outro escreve: “ Tive rela­
ções com todas as mulheres que encontrei ao meu al­
cance, tanto com prostitutas como com mulheres 
honradas. ”  Respostas deste genero, são muito com-
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muns, revelando uma attitude extraordinariamente 
cynica, puramente physiologica, no que diz respeito 
á vida sexual.

Os soldados do Exercito Vermelho formam um 
grupo especial. Vivendo fóra das condições nor- 
maes, numa athmosphera de excitação constante, 
consideram-se, frequentemente, com o direito de se 
utilisar das mulheres que encontram nas casas em 
que se alojam. Se, em alguns, esta attitude apre­
senta-se como uma cousa imposta pela força das 
circunstancias, outros, pelo contrario, a considera 
como a cousa mais natural deste mundo. Um delles. 
com 28 annos de idade, diz que, durante a guerra, 
teve relações com mais de 700 mulheres, entre as 
quaes se encontravam até velhas de 70 annos. “ Sem 
isto —  diz elle —  as mulheres não me dariam co­
bertor” .

Um dos que combateram no “ front” , explica a 
excitação sexual que reinava entre os soldados pela 
incerteza de viver no dia seguinte: “ No fim tudo 
dá no mesmo: acabarão matando-me” .

Alguns affirmam que nem se lembram das mu­
lheres com que tiveram relações: “ Quem póde saber 
uma cousa destas?”  ou então: “ Não posso dizer 
com que cathegoria de mulheres me deitei, porque, 
como se póde saber quando as mulheres falam a 
verdade?” .
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Em todas estas respostas apparece claramente 
o domínio exclusivo do instincto sexual desenfreado. 
A  revolução, forjando uma nova concepção social, 
deixou quasi intacta a esphera da vida sexual. Nes­
te dominio, ainda continua a reinar, como dantes, a 
necessidade sexual céga. A  moral burgueza de hon- 
tem ainda escravisa o homem de hoje e de amanhã.

Mas, se de um grande numero de respostas 
transpira a attitude indigna do homem contempo­
râneo em face da mulher, esta attitude não é exten­
siva a toda a massa de interrogados. Uma grande 
parte delles tem concepções bem differentes sobre as 
relações entre os sexos. . .  Para este grupo de ho­
mens a vida sexual faz parte da esphera moral. Por 
isto, nella procuram encontrar alguma cousa mais 
que a simples satisfação do instincto, alguma cousa 
que se harmonize com as suas opiniões e os seus 
sonhos.

Um destes homens affirm a que tem sobre a 
mulher “ uma opinião tão romantica que se torna até 
dolorosa” . Um outro idealiza a mulher de tal mo­
do, que não ousa approximar-se delia e, por isto, 
“ procura uma solução no onanismo” . Ao lado des­
tas respostas exaltadas, encontramos outras impre­
gnadas de uma attitude consciente e honrada deante 
da vida. São homens que escolhem e procuram, e



muitas vezes não encontram, aquillo que idealizaram 
para sua vida sexual e social.

Para caracterisar melhor estes moveis interio­
res da nossa vida sexual, para melhor esclarecer a 
physionomia sexual da juventude russa, fizemos 
com que aquelles que interrogamos respondessem, 
mais uma vez, em que base haviam realizado suas 
relações sexuaes depois do primeiro contacto com 
um individuo de outro sexo. Fizemos uma dis- 
tincção clara, entre o primeiro contacto, que é o 
primeiro passo num terreno ainda desconhecido e as 
relações sexuaes ulteriores, que dahi por deante se 
vão tornando acontecimentos ordinários na vida 
dos indivíduos. Tínhamos a impressão, de que, nos 
dois, casos, os estímulos podiam ser differentes. No 
caso de serem os mesmos, as respostas que assim 
obtivéssemos viriam completar os dados relativos 
aos motivos determinantes do primeiro contacto se­
xual . A s mulheres também participaram desta parte 
do interrogatório.

O  quadro estatístico sobre as influencias deter­
minantes da primeira relação sexual já revela uma 
differença fundamental entre a physionomia psy- 
chophysica dos homens e a das mulheres.

Esta differença apparece aqui, novamente, de 
uma maneira ainda mais definida; já  invade, toda a
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vida consciente do homem e não se limita apenas a 
seus primeiros movimentos instinctivos.

Vemos que na vida do homem já intervém, ape­
sar de tudo, factores como o amor, a inclinação re­
ciproca, a attracção reciproca, isto é, factores que 
não são simplesmente de ordem phvsica, mas tam­
bém de ordem psychica.

O amor que foi o movei dos primeiros contactos 
sexuaes apenas em 0,4% dos casos, já  passa a exer­
cer um papel muito mais importante (16 % ). Com 
a inclinação reciproca, elle dá um total de 44%, isto 
é, de quasi a metade. Mas, asism mesmo, a simples 
satisfação sexual continua a ter uma importância 
enorme (54% ).

Nas mulheres, este factor é muito pequeno 
(7,3% ) e o amor e a inclinação reciproca predomi­
nam (78 % ). Os factores psvchicos, na mulher, 
continuam tendo a principal influencia em suas re­
lações sexuaes posteriores ao primeiro contacto, du­
rante toda a vida. São elles que determinam a phy- 
sionomia sexual da mulher.

O  caracter das relações sexuaes já é, por si 
só, bastante significativo. As relações sexuaes de 
curta duração são as que predominam entre os ho­
mens (58,1%) ; as prolongadas são muito menos 
frequentes (15,7% ) ; a percentagem restante, (26,2) 
corresponde a formas mixtas.
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Nas mulheres ha também predominância das 
relações de pequena duração, mas em menores pro­
porções que entre os homens (44,8% ). A  que se 
póde attribuir esta frequência de relações sexuaes a 
curto prazo entre as mulheres? Ella é uma manifes­
tação natural das peculiaridades da alma sexual fe­
minina ou é, pelo contrario, um phenomeno forçado, 
reflexo? Tudo nos indica que este phenomeno é 
determinado, indiscutivelmente, pela influencia mas­
culina. E ’ o homem quem introduz a duração curta 
e a casualidade na vida sexual. A  mulher, quer 
queira^ quer não, vê-se também forçada a interrom­
per também suas relações sexuaes até que o amor, 
a casualidade ou a necessidade, a façam entrar em 
contacto sexual com outro homem. Sua constitui­
ção psycho-physica illuminada e, ao mesmo tempo, 
limitada pela maternidade, é organicamente contra­
ria ás relações sexuaes ephemeras. Uma série infi­
nita de influencias sociaes, de um lado, e de parti­
cularidades physiologicas, de outro, forjaram, na 
mulher, sentimentos de firmeza, constância e dedi­
cação, nas suas relações sexuaes. Ella, em virtude 
da acção combinada e secular dessas influencias, 
tornou-se monogamica. E, quando as relações so­
ciaes destróem a monogamia, a mulher tenta substi- 
tuil-a procurando relações sexuaes prolongadas.

O caracter ephemero que, na pratica, predomi­
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na nas relações sexuaes da mulher, não lhe póde ser 
attribuido. Não é natural, nem é dictado pela von­
tade feminina, mas pela vontade do homem e pela 
pressão das condições sociaes em sua existência. 
Este aspecto da questão vae nos apparecer, com 
particular evidencia, quando examinarmos os ideaes 
da vida sexual.
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A  A T T IT U D E  D A  M U L H E R  EM  F A C E  D A S 
R E L A Ç Õ E S  S E X U A E S

Surge agora uma particularidade notável na 
estructura psychica da mulher: As relações sexuaes 
não lhe proporcionam sempre o prazer e a satisfac- 
ção que os homens experimentam. Na metade dos 
casos, quasi (43,2% no nosso inquérito), a mulher 
mantem-se indifferente, ou experimenta um senti­
mento de repugnância, durante o coito. Em alguns 
casos, a repugnância é tão grande que a relação se­
xual adquire para a mulher o aspecto de uma ver­
dadeira tortura physica e psychica. Apesar disto, 
a mulher se deixa dominar pelos impulsos psychi- 
cos e se entrega por compaixão aos desejos do ma­
rido ou do amigo, porque lhe deram um marido e 
este reclama os seus d ireitos... São motivos deste 
genero que fazem a mulher, em muitos casos, ven­



cer a repugnância e acceitar o coito. Em outros ca- 
íos, ella se entrega também sob o impulso da ma­
ternidade (só registramos i caso desta especie em 
nosso inquérito).

Não se deve concluir, do que vimos acima, que 
a vida sexual não exerce influencia alguma ou exer­
ce pequeuna influencia na vida feminina. Esta con­
clusão é inteiramente falsa.

Trata-se unicamente da intensidade e da qua­
lidade das sensações sexuaes, da força do impulso 
sexual physiologico. Indiscutivelmente, pelo lado 
physiologico, na mulher, o instincto sexual é muito 
mais fraco que no homem e se encontra, quasi sem 
pre, sob o dominio do lado psychico da vida sexual, 
nella mais desenvolvido que no homem.

Em alguns casos, a debilidade na percepção de 
sensações sexuaes physiologicas é resultante de um 
desenvolvimento insufficiente, no ponto de vista 
anatômico, dos orgãos genitaes.

Isto acontece frequentemente, nas mulheres. 
Mas, de qualquer modo, o que não se póde negar é 
que a vida sexual ferve no organismo da mulher 
que com ella vibra, de uma maneira bem mais in­
tensa que o homem. Mas é preciso comprehender 
que, enquanto no homem, o impulso sexual se ex- 
teriorisa directamente na necessidde sexual, na ne­
cessidade do coito, na mulher este impulso adquire
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matizes mais velados, e se expressa, ora no instin- 
cto materno, ora em estados de espirito estáticos ou 
em uma série maior de equivalentes psychicos se- 
xuaes. Eis porque a vida sexual da mulher, vem oc- 
cupando também importantíssimo papel na sua exis­
tência, embora não se manifestando sempre, aber­
tamente, como no homem, pela necessidade sexual, 
pelo desejo do coito.

Mas as mulheres não podem viver tuna vida se­
xual puramente psychica. EUas necessitam vivel-a 
também physiologicamente. A  necessidade de conta­
ctos sexuaes nellas também se manifesta, é claro, e 
a falta destes contactos determina também uma sé­
rie enorme de perturbações, em muitos casos de 
grande gravidade.

No quadro estatístico que vamos examinar ago­
ra apparece claramente a importância, sem duvida 
bem grande, que as relações sexuaes têm para o or­
ganismo feminino. Nelle veremos que as mulheres, 
quando se abstêm de contactos sexuaes, sentem um 
vasio na vida e, em tudo, experimentam um senti­
mento de prazer physico insatisfeito.

Vejamos algumas respostas características: 
uma mulher casada se queixa que a abstinência se­
xual “ produz a retenção da menstruação e um esta­
do de excitação que, na opinião dos gynecologos ( ?), 
póde determinar uma inflammação cerebral” . Uma
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outra, com 23 annos, observa que a abstinência nas 
relações sexuaes produz um sentimento intenso de 
necessidade insatisfeita. Uma mulher de 26 annos af- 
íirma que a falta de relações prejudica a sua acti- 
vidade e lhe determina o apparecimento de soffri- 
mentos e enfermidades. Uma estudante de 28 an­
nos escreve: “ A  falta de relações sexuaes me faz 
ficar muito excitada, num estado de nervosismo pro- 
ximo da hysteria, com prejuízo notável para a mi­
nha actividade espiritual” . Uma estudante de 23 
annos, que ainda não teve nenhuma relação sexua! 
diz: “ sinto insatisfação physica e, ao mesmo tem­
po, passo mal. Estou com a saude abalada” . A lgu­
mas accusam certa insatisfação psychica, nervosis­
mo, mas não sabem se isto se relaciona com a absti­
nência sexual.

Mas ha um grande numero de mulheres (41,3%) 
que affirmam não experimentar nenhuma sensa­
ção desagradavel, nem nenhum soffrimento, em 
consequência da falta de vida sexual; alguma, 
(3%) chegam até a affirmar que se sentem bem, 
que experimentam alegria, por não terem vida se­
xual.

Eis como as mulheres definem as sensações pro­
vocadas pelas relações sexuaes. Uma dellas, escre­
ve: “ Não tenho paixão sexual. Peço á Medicina e 
à Chimica que libertem a mulher da escravidão do



sexo. Consigo apenas simular paixão para o homem 
a quem amo espiritualmente, ou para aquelle que se 
distingue em alguma cousa” .

Esta mulher, “ afim de emancipar seu sexo da 
escravidão” , pede á Medicina “ que descubra a fe­
cundação artificial” .

Uma outra admitte as relações sexuaes como 
um mal necessário.

Sente repugnância pelo acto sexual, mas, rara­
mente, também sente prazer. Uma mocinha que já 
teve relações sexuaes, escreve: “ Para falar com 
franqueza devo dizer que, durante as relações se­
xuaes, não sinto nenhum prazer physico: a unica 
cousa que quero é o amor” .

O acto sexual não satisfaz a muitas mulheres. 
Uma jovem de 17 annos affirm a que, presente­
mente, as relações lhe causam ao mesmo tempo, pra­
zer e desgosto, porque, até agora, ninguém ainda 
conseguiu satisfazel-a plenamente.

Esta frequente insatisfação physica da mulher 
no acto sexual faz com que ella procure completal-a 
com sentimentos espirituaes psychicos, com 0 amor, 
a amisade, etc. . .  Uma estudante de 23 annos, d iz: 
“ Considero o acto sexual como uma cousa elevada 
e sagrada. Mas, quando pesoalmente me encontro 
deante desta questão, viro as costas e vou-me em­
bora: a excitação não consegue dominar-me” .

144 --------------------------------------  1.  H e l m a n



Esta separação das percepções psychicas, de 
um lado, e das sensações sexuaes physicas e da ex­
citação, de outro, é bem caracteritica, nas mulheres. 
O desejo apaixonado de satisfação, psychica ao lado 
da indifferença ou da repugnância pelo contacto phy- 
sico —  eis como se apresenta a dissociação na es- 
phera da vida sexual da mulher. Esta dissociação 
é tão intensa que ás vezes determina verdadeiras 
tragédias. A  mulher ama. Tem o primeiro contacto 
sexual com o homem amado. Sente repugnância e 
delle se separa.. .

Em casos isolados, estas anomalias surgem 
accentuadamente. Mas, mesmo quando não deter­
minam choques tão violentos, deixam uma marca 
profunda em toda a vida sexual da mulher.

Mas as desharmonias tão frequentes na vida 
sexual feminina não têm força sufficiente para as- 
phyxiar o instincto sexual da mulher: só conseguem 
modifical-o, canalisal-o em um sentido differente.

A  mulher procura, frequentemente, a satisfa­
ção sexual, antes de tudo, ou principalmente, na 
esphera psychica. Mas de qualquer modo, nunca 
se liberta do instincto. Mais ainda: a vida sexual 
desempenha um papel muito mais importante na 
vida da mulher que na do homem. Mas, comprim- 
mida, só chega á consciência muito tarde. Durante 
muito tempo ella se mantem em estado latente.
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Os homens e as mulheres, os primeiros em 
maior grau, as segundas em grau menor, não satis­
fazem plenamente suas necessidades sexuaes. Isto 
acontece em virtude de uma serie de influencias de 
caracter social, individual, physico e, finalmente, 
physiologico. Aqui, particularmente, como aliás no 
decorrer de toda a vida sexual, são bem definidas 
as differentes manifestações nos dois typos, mulher 
e homem.

E ’ preciso assignalar que a abstinência sexual 
no homem, ainda que temporária, é bem rara. No 
nosso inquérito só 370 indivíduos, entre 1230, priva­
ram-se do contacto sexual. Nas mulheres isto é 
muito mais commum. Nellas a abstinência sexual se 
extende por periodos muito mais longos. Em nosso 
inquérito, isto acontece com 180 mulheres, entre 388.

O nosso inquérito, mostra ainda que o numero 
de contactos sexuaes das mulheres é bem menor que 
o numero de contacto dos homens. E, se indagarmos 
os motivos determinantes da abstinência sexual, ve­
remos que elles differem profundamente, de um 
sexo para outro.

Na mulher, o que mais frequentemente deter­
mina a abstinência é a falta de amor, este poderoso 
elemento psychico na sua vida sexual. Também de­
sempenha papel importante, neste sentido, a ausên­
cia do desejo sexual. Vêm, finalmente, em terceiro
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logar as considerações de ordem moral. Estes tres 
factores representam 73 % dos motivos determi­
nantes da abstinência sexual.

Entre os homem, vem em primeiro logar o 
medo de contrahir moléstias venereas (33, 3 %) 
como principal freio da sua vida sexual desordenada. 
Em segundo logar estão as considerações de ordem 
moral (32,7% ), que nas mulheres representam ape­
nas 18,2%. Esta predominância dos motivos de or­
dem moral na abstinência sexual do homem não é 
difficil de explicar, é natural que nelles estas razões 
influam mais que nas mulheres. De facto, as maio­
res consequências da vida sexual recahem sobre a 
mulher. Póde sobrevir a gravidez. Além, disto a 
mulher, incapaz de separar a vida sexual do fun­
damento psychologico, do amor, sente mais forte­
mente que os homens o lado psychico das rela­
ções sexuaes. Eis porque é comprehensivel que o 
homem, creador activo da vida, sexual, quando se 
encontra em um nivel de cultura determinado, pos­
sa se deter, por motivos de ordem moral.

Mas, uma parte considerável dos homens não 
conhece a influencia salutar deste freio moral. Por 
isto, realizam o seu direito sexual com a maior 
simplicidade e até, em muitos casos, com 0 maior 
cynismo. Só a falta de occasião ou de dinheiro, ou



a necessidade sexual já  satisfeita, são capazes de 
detel-os.

As respostas individuaes que obtivemos reve­
lam, de maneira bem pronunciada, a concepção in­
terior, desta massa anonyma, sobre as relações entre 
cs sexos. Elias nos levam a um dominio em que os 
instinctos e a consciência social estão intimamente 
entrelaçados.

Vejamos primeiro algumas respostas femini­
nas. Uma estudante escreve: “ Mantenho-me em
abstinência sexual pelos seguintes motivos: I o.  —  

Porque tive impressão desagradavel do meu primei­
ro contacto sexual. 2°. —  Porque desejo dominar a 
vida sexual até o momento em que já  tenha attin- 
gido um sufficiente desenvolvimento intellectual, 
pois a vida sexual abrange uma grande parte da 
existência da m ulher.”

Uma operaria de 21 annos escreve: “ O  que póde 
fazer uma mulher quando sente a necessidade de sa­
tisfazer o seu instincto sexual e não encontra um ho­
mem que a procure nem quer também entregar-se ao 
primeiro homem que se apresenta?” Outra estudan­
te manifesta o mesmo pensamento sob uma outra 
forma: “ Eu sentia desejos mas não queria sujei­
tar-me a encontros casuaes ou a inclinações passa­
geiras” .

Muitas respostas mostram como a mulher en-
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cara a vida sexual pelo prisma do amor. Uma mu­
lher de 36 annos escreve: “ Só admitto o contacto 
?exual quando o homem considera a mulher como 
uma cousa superior e quando é capaz de manter-se 
invariavelmente fiel á mulher. Exijo também que 
a mulher seja igual ao homem, não só na producção, 
como também no que diz respeito ao direito da se- 
lecção sexual. ”  E  como acha que tudo isto é muito 
difficil, desconhecido, pede á Medicina que des­
cubra um meio de emancipar sexualmente a mulher 
e de se obter a fecundação artificia l.. .

Outra estudante escreve: “ O procedimento des­
leal do ultimo homem que amei fez-me compre- 
hender que além do contacto physiologico, é ne­
cessário também que entre as duas pessoas que se 
unem, exista um parentesco espiritual e uma com- 
prehensão reciproca” . Uma operaria de 27 annos 
formula este mesmo ponto de vista de maneira ain­
da mais precisa: “ Sinto repugnância moral pelos 
homens, são muito grosseiros. Consideram a mu­
lher como um animal. Os homens não prestam ne­
nhuma attenção aos sentimentos das mulheres e en­
caram a vida sexual de maneira muito grosseira” .

A  repugnância physica pelo acto sexual é tam­
bém invocada como motivo da abstinência. Uma 
das mulheres indica isto de uma maneira lacônica 
e precisa: “ Sinto asco” —  affirm a. Outra diz:
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“ Ainda não gostei de ninguém. A  simples ideia 
do acto sexual me causa repugnância” .

A  participação no movimento revolucionário, 
a posição de. militantes nas fileiras da revolução, 
é também invocada para justificar a abstenção se­
xual. O trabalho revolucionário, aibsorvente, oc- 
cupando todo o tempo, consumindo todas as ener­
gias, enchendo a vida, chega, em alguns casos a en­
fraquecer as necessidades sexuaes.

Finalmente, ha casos em que a abstinência tem 
por causa anormalidades physicas, desvios anatômi­
cos. Uma moça estudante de 23 annos diz: “ Até 
agora não tive ainda relações sexuaes. Sempre que 
tentei, senti dôres horríveis e me vi possuida de 
incrivel crise nervosa” . A s dôres physicas e as con­
vulsões nervosas impediram-me até o presente de 
realizar um acto sexual. Tres vezes insisti, mas per- 
di sangue e todos os meus esforços foram inúteis” .

Já vimos que os homens, com alguma frequên­
cia, abstem-se das relações sexuaes por motivos de 
ordem moral. Vejamos algumas das razões mo­
raes invocadas como motivo da abstinência. Um 
homem de 32 annos, que não havia tido ainda ne­
nhuma relação sexual d iz : “ Quasi sempre dominei- 
me, por respeito á mulher. Achava indmissivel ter 
relações com uma mulher com que não ia me casar. 
Isto só seria admissível, a meu ver, no caso da mu-
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lher comprehender, ter consciência, do que ia fazer. 
Sempre achei, inadmissíveis, as relações sexuaes 
com prostitutas” .

Em outros casos a timidez é que determina a 
abstinência. Um homem de 25 annos escreve: 
“ Sentia e sinto necessidade. Mas sempre me con­
tive porque tinha vergonha de manifestar o meu 
desejo. Em alguns casos estive quasi conseguin- 
'o satisfazer minha necessidade sexual. Mas a ti­

midez sempre me deteve. Considerações de ordem 
moral faziam com que eu só procurasse companhei­
ras que estivessem no meu nivel de consciência. 
Fiz duas tentativas neste sentido, mas fracassei. 
Nao recorro á prostituição porque tenho medo de 
adquirir moléstias venereas” .

Um camponez com 22 annos de idade escreve: 
'Desde os 20 annos não tive mais relações sexuaes. 
Isto aconteceu porque não sou casado e tenho medo 
de apanhar moléstias venereas no contacto com 
uma mulher qualquer. Além disto, não desejo ter 
relações desta maneira” . Um operário de 20 an­
nos affirm a: “ Sinto necessidade. Se eu quizesse 
teria tido também muitas “ occasiões” para satis­
fazer-me, tantas quantas quizesse. Mas minha re- 
pugnanfia pela depravação reinante, considerações 
de ordem moral, o sentimento de piedade pela mu­
lher que, quando cahe, fica exposta a uma serie



de torturas moraes e logo se encaminha para a 
prostituição, tudo isto, e uma serie de outras ra­
zões, fizeram-me evitar as relações sexuaes anor- 
maes” .

Um estudante de 22 annos escreve: “ Nunca 
utilisei, nem espero me utilisar, da prostituição, 
porque tenho medo de perder-me. Nas condições 
actuaes isto seria, na melhor das hypotheses, puro 
charlatanismo. Até agora também não me pude 
juntar, ainda que transitoriamente, com uma mu­
lher possuindo dignidade humana porque as mu­
lheres ainda não estão educadas de maneira a po­
der considerar a questão sob o ponto de vista das 
necessidades physiologicas da especie humana. 
Pensando como penso só podería encontrar uma 
sahida no casamento. Mas, nas nossas condições, 
os deveres revolucionários não me deixam fazer 
isto, porque faltam ainda as bases materiaes para 
a solução deste problema. Não tenho, entretanto, 
outro remedio senão casar-me. Para o bem da phy- 
siologia soffrerei diariamente privações. Não te­
nho outro remedio” .

Um foguista, com 20 annos, escreve: “ Não 
sei porque me abstenho das relações sexuaes. Fico 
pensando nisto diariamente e me atormento, mas 
não consigo ir além do onanismo. Que devo fa­
zer?”

152 -----------------------------------  I . H e l m a n



Ao lado das torturas moraes que nascem do 
desejo, ou das tentativas feitas, para resolver ho­
nestamente o problema sexual, se encontram tam­
bém respostas de homens que se deixam arrastar 
cégamente pelo instincto sexual, sacrificando, para 
satisfazel-o, sua consciência moral. Um estudante 
com 22 annos diz que só não tem relações sexuaes 
quando não dispõe de “ material feminio”  ou quan­
do este “ material” não comprehende que “ as leis 
da natureza tem de ser cumpridas” . Elle affirma 
também que “ as mulheres soviéticas têm medo, 
sem que se saiba porque” .

Um outro se entristece porque “ as mulheres 
têm escrúpulos excessivos. Como é que, nós, ho­
mens, estamos sempre dispostos a estar com ellas?”

Como já  dissemos, em alguns casos a lucta 
revolucionaria é apontada como causa da abstinên­
cia: “ Quando comecei a me iniciar nas sciencias 
sociaes —  escreve um estudante de 22 annos —  
dentro de mim se levantou a chamma do odio de 
classe que extinguiu a scentelha sexual ou amoro­
sa. Hoje sou indifferente. De uma maneira bem 
simples: todo o fogo desviou-se do instincto sexual, 
todo o fervor canalisou-se no sentido do odio de 
classe” .

Em outros, não é isto que acontece: a activi-
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dade revolucionaria nSo dá tem po para que se oc- 
cupem com questões relacionadas com a vida sexual.

A  IN F L U E N C IA  D A  R E V O L U Ç Ã O  N A 
V ID A  S E X U A L

Não podemos dizer quaes seriam as formas 
de vida social da nossa juventude se ella se tives­
se conservado nas mesmas condições de vida paci­
fica de outros tempos. Até hoje ninguém ainda 
pensou em estudar a vida sexual dos trabalhado­
res durante um período normal da sua existência.

Nosso estudo não se fez em um ambiente cal­
mo ou pacifico. Foi realizado num dos momentos 
de maior tensão histórica, na época da grande re­
volução mundial que se iniciou, na Rússia, em Ou­
tubro de 1917. E ’ evidente que a revolução, entre 
nós, exerceu uma influencia notável na vida se­
xual dos que nella participaram. A  energia sexual 
póde ser substituída. Ella não está contida num 
systema fechado. Pelo contrario; funde-se com os 
mais differentes aspectos da energia psychica e da 
energia physica. E , quando não se escoa pela val- 
vula da vida sexual, a energia sexual se canalisa 
noutro sentido.

O instincto sexual é frequentemente a base
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da actividade creadora. Como instincto, elle, natu­
ralmente, está altamente differenciado na especie 
. umana. Seu bafejo, ora terno e lânguido, ora 
tempestuoso e desenfreado, traduz-se na musica. 
Suas côres brilham nos quadros dos artistas. Nada 
ha de humilhante, para o homem, neste parentesco 
intimo entre phenomenos na apparencia tão diver­
sos. Pelo contrario: nesta possibilidade de trans­
formação e de substituição, está uma das maiores 
fontes de progresso, de aperfeiçoamento constan­
te e de acquisições valiosas para a personalidade.

As glandulas sexuaes, quando lançam os seus 
productos excitantes (hormonios) na torrente cir­
culatória, não fazem sempre com que a excitação 
obtida, se canalize exclusivamente no sentido da 
reproducção. A  energia que engendram pode ser 
utilisada pelo organismo noutros sentidos. E ’ esta 
energia que estimula prodigiosamente nosso svste- 
ma psychico.

Nietzsche, comprehende esta unidade interna 
de todos os aspectos da energia, quando diz: “ O 
odio, a cólera, o instincto sexual, etc., poderíam 
ser applicados com successo na actividade das ma- 
chinas para a producção de qualquer trabalho util. 
como cortar lenha, distribuir correspondência, mo­
ver o arado. Os instinctos devem ser canalisados 
para o,trabalho,”



Nietzsche fala apenas nos equivalentes phy- 
sicos do instincto sexual. Mas este tem, também, 
seus equivalentes psychicos, que são, aliás, os que 
predominam, na esphera da vida sexual. Um ope­
rário de 22 annos manifesta quasi o mesmo pensa­
mento de Nietzsche, quando d iz: “ depois de re- 
flectir muito tempo, conclui que a energia que se 
consome nas sensações sexuaes podia ser applica- 
da noutro sentido, poderia ser empregada em acti- 
vidades uteis” .

O  mesmo estudante que ha pouco nos falou no 
“ furor”  sexual canalisado para o “ odio de classe” 
não fez mais que expressar, de maneira mais sim­
ples, esta mesma ideia.

Eis porque é facilmente comprehensivel que 
os grandes movimentos sociaes, em virtude da 
grande tensão de forças que os acompanham, uti- 
lisem todas as formas de energia, accumuladas no 
organismo, absorvendo, com ellas, a própria ener­
gia sexual. E ’ deste modo que a energia sexual 
se transforma em energia social.

Este phenomeno verifica-se durante todos os 
movimentos sociaes de caracter religioso, politico 
ou economico.

Nos dias presentes, no periodo da revolução 
proletária mundial, este processo de eliminação ou 
de substituição se realiza em toda a parte, em esca-
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ia mais ou menos ampla. E ’ natural que, na Rús­
sia, paiz em que se iniciou a revolução mundial em 
marcha, este processo se manifeste de maneira mais 
accentuada que noutros pontos.

E ’ evidente que, na eliminação do instincto se­
xual, outros factores physicos, decorrentes da re­
volução, podem também exercer uma grande influ­
encia. E ’ este o caso da fome, da lucta encarniça­
da pela existência, etc. Mas também é evidente 
que a influencia destes factores não é exclusiva. 
Elles nunca actuam asphyxiando todas as demais 
formas de energia.

A  energia social não asphyxia as outras for­
mas da energia; unicamente as absorve, utilizan- 
do-as na lucta ou na creação. Isto determina, ine­
vitavelmente, o enfraquecimento do instincto se­
xual. À  tensão interna, especificamente individual, 
sexual, desvia-se no sentido social.

O  nosso inquérito encontra, com alguma fre­
quência, phenomenos desta ordem. Para compre- 
hendel-os, é necessário não esquecer que a maioria 
da juventude russa foi arrastada pela onda revo­
lucionaria em pleno período do seu desenvolvimen- 
fo physiologico, quando o instincto sexual se for­
mava e desenvolvia. E ’ preciso também não esque­
cer que muitos jovens, e principalmente, muitas 
jovens, participaram na revolução, em condições



anormaes, isto é, antes de haverem chegado ao pe­
ríodo da maturidade sexual.

O nosso inquérito deveria obter dados reve­
lando uma impetuosa intensificação do ínstincSo 
sexual. Não é isto, entretanto, o que acontece, como 
veremos no quadro estatístico a este respeito.

Mas a reforma que se observa no instincto 
sexual, principalmente nos homens, só pode ser at- 
tribuida á influencia dos acontecimentos revolucio­
nários .

Os factores que intervém como freios na vida 
sexual, na nossa juventude, são tão variados como 
os que actuam em cada phase da sua vida sexual. 
Mas, neste ponto, a variedade se limita á depen- 
dencia, principalmente em relação a factores de or­
dem social. Na maioria dos casos, os motivos não 
são de ordem physiologica, mas social. Nelles já 
se manifesta a influencia do indivíduo consciente so­
bre a zona mais obscura dos seus instinctos. Já 
vimos que esta influencia não é tão pequena como 
pode parecer. A  vida sexual da mulher, soffre. 
em grande parte, a intervenção regularizadora da 
vontade consciente. A  exigencia do amor como 
base para as relações sexuaes, as consideraçõsc de 
ordem moral, o medo de adquirir moléstias vene- 
reas, a ideia da gravidez, etc., são freios volitivos 
convenientes que até certo ponto intervém no ca-
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minho da vida sexual selvagem e desordenada. A  
influencia desses factores é menos sensível nos ho­
mens que nas mulheres. Mas, mesmo nelles, esta 
influencia se faz sentir, regulando até certo ponto 
sua actividade sexual e tornando-a compatível com 
a vida em sociedade.

Eis uma conclusão animadora. Realmente, as 
cousas não são tão negras como julgam as pessoas 
que se deixam arrastar cégamente pelos instinctos se- 
xuaes. O homem já  não é mais grosseiramente 
animal. Já começa a dominar os seus instinctos.

Esta conclusão revela-nos um campo enorme 
de possibilidades para que se passem a exercer de­
terminadas influencias salutares na vida sexual do 
homem. Um trabalho sanitario-educativo especial, 
a elaboração da nova consciência do novo homem 
já  emancipado dos preconceitos sociaes inherentes 
á sociedade burgueza, poderão tornar mais nobres, 
mais verdadeiras e mais normaes as relações entre 
os sexos com evidente lucro para a saude das ge­
rações futuras.

Toda palavra da sciencia lançada no terreno 
sombrio da vida sexual, fructifica. Neste sentido, 
é preciso reconhecer que o que se tem feito ain­
da é muito pouco. Eis porque a nossa juventude 
consciente, a juventude communista, que no domí­
nio político, social e cultural já  vive em esphera
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consciente bem elevada, no domínio das relações 
sexuaes, ainda está sob a influencia das torças ce­
gas do instinçto, ainda age inconscientemente e se 
debate nas mais espessas trévas.

A  nossa juventude ainda forma sua consciên­
cia sexual com elementos colhidos nas fontes enve­
nenadas da velha moral sexual, baseada na hypocri- 
sia, na falsa monogamia e, na verdade, erigida na 
mais anti-social dissolução sexual e no amor venal. 
Neste dominio, a juventude acfual do paiz que 
constróe o socialismo ainda está sob o jugo da mo­
ral burgueza.

Como todos sabem, a sociedade burgueza pro­
clama aos quatro ventos que o casamento é a unica 
taboa de salvação para a desordem sexual reinan­
te. Na tribuna e no púlpito, fala-se na santidade e 
na indestructibilidade do casamento. Mas, ao mes­
mo tempo, com as suas condições econômicas, a so­
ciedade burgueza impede cada vez mais o casamen­
to, altera a sua essencia “ eterna”  e o converte, uni­
camente, numa etiqueta que serve apenas para en­
cobrir a desenfreada corrupção sexual existente.

v-
A  V ID A  S E X U A L  N O  C A S A M E N T O

A  vida conjugal, como o conjuncto da vida se­
xual da juventude russa actual, está ainda sob o
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jugo da velha ideologia. Como dantes, nella ainda 
encontramos os mesmos elementos de escravidão se­
xual para a mulher e de liberdade sexual para o 
homem. A  nova norma de vida sexual, digna dos 
novos homens, dos homens cultos e conscientes que 
se vão formar com a sociedade socialista, ainda não 
existe. Continuam-se ainda a repetir os mesmos pec- 
cados do passado. A  velha falsidade ainda impreg­
na as relações entre os sexos.

Mas é preciso frizar que, entre a juventude 
por nós interrogada, esfes elementos anti-sociaes 
da vida social já são mais fracos, já  estão mesmo 
cm vias de desapparecimento. Isto acontece em vir­
tude das novas condições econômicas e sociaes da 
sua existência, surgidas com a edificação da U. 
R. S . S .

O am|biente operário e camponez introduz ca­
racteres inconfundíveis na vida matrimonial, co­
meçando pela idade em que se contrahe núpcias e 
terminando pela duração e pela consistência das re­
lações conjugaes. Mas, como é natural, ainda não 
foi .possivejl eliminar completamente a influencia 
que nelle a sociedade burgueza exerceu. Esta in­
fluencia foi grande no passado e se exercia, não só 
atravez da pressão da ideologia burgueza e peque- 
no-burgueza, como também porque, atravez da



A Vida Sexual e o Amor nu Rússia 163

pressão econoraica, a sociedade capitalista corrom­
pe a vida-sexual de todas as classes.

Eis porque podemos affirmar, a priori, que 
iremos encontrar em nosso inquérito um typo de 
vida matrimonia^ pequeno-jburgiíez, com as cor­
reções que nella foram introduzidas pelo aníòiente 
social operário e camponez.

Para podermos interpretar melhor os resulta­
dos deste nosso inquérito, é necessário não esque­
cer ainda que a maioria dos indivíduos que inter­
rogamos são operários e camponezes jovens, que se 
iniciaram na vida sexual e mórmente nas suas for­
mas conscientes (o casamento, a união livre pro­
longada) já durante os annos de guerra e de revo­
lução. Esta, como já  vimos, e continuaremos a vêr, 
vae contribuir immensamente no sentido de tornar 
mais normal o desenvolvimento da vida sexual da 
juventude contemporânea.

Precisamos aqui, levar em consideração, além 
das leis de substituição energética, a influencia de 
outros factores como a vida no “ front” : as idas 
e vindas, a fome, a necessidade economica, etc. 
Tudo isto só podia dificultar o estabelecimento de 
relações sexuaes consistentes e tornava quasi im­
possível cultivar o amor e o lar.

Eis o que não podemos perder de vista no 
decorrer de nosso estudo. No nosso inquérito, não
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vamos examinar a existência pacifica dos trabalha­
dores em tempo de paz, em condições normaes; 
vamos observal-a, sujeita á influencia e á pressão da 
revolução.

Esta influencia se manifesta a cada momen­
to ( i ) .

O numero de casamentos que surgem em nos­
so inquérito é relativamente menor que o numero 
habitual de casamentos nos meios operários e cam- 
ponezes. A  proporção de indivíduos casados é de 
21% entre os homens e de 31% entre as mulhe­
res. No inquérito realizado entre as alumnas des 
Cursos Femininos Superiores de Moscou, em 1914, 
o numero de casadas era apenas correspondente 
a 19%.

Entre os estudantes de Moscou, do inquérito 
de 1904, a percentagem de casados era igual a 7.

(1) Infelizmente não explicamos em nosso 
questionário o que entendíamos por casamento. A 
maioria esmagadora considera como tal toda união 
amorosa solida, convenientemente registrada. Um 
grupo menor tornou esta designação extensiva ás 
uniões, que, embora não estando registradas offi- 
cialmente, nem no civil nem no religioso, têm ura 
caracter consistente e impõem moralmente os mes­
mos deveres que existem nas relações matrimoniaes 
communs.



Estes algarismos demonstram que, mesmo levando 
em consideração o que observamos sobre o que se 
deve entender por “ casamento” , em nota á parte, 
os casamentos, entre os operários e camponezes, 
são muito mais frequentes que entre os sectores 
burguezes da população. E ’ preciso ainda assigna- 
lar que os indivíduos que interrogamos são quasi 
todos muito jovens para serem casados. Os cha­
mados matrimônios tardios são muito mais com- 
muns no meio burguez que no meio proletário e 
camponez. Isto acontece porque as condições eco­
nômicas indispensáveis ao casamento, no meio bur­
guez e pequeno burguez só apparecem muito mais 
tarde. No meio operário, o homem torna-se inde­
pendente economicamente desde jovem. Não pre­
cisa de esperar uma situação economica particular- 
mente vantajosa para se casar, como fazem os pe- 
queno-íburguezes e burguezes, porque sua vida está 
encerrada no circulo estreito do trabalho assala­
riado. A  idade em que os homens, com mais fre­
quência, contrahem matrimônio, está comprehendi- 
da entre 16 e 21 annos. Esta idade corresponde a 
47,7% de todos os casamentos. As mulheres ás 
vezes se casam mais cedo. Isto se explica, em pri­
meiro logar, pelo facto da mulher, nas condições de 
vida existentes na sociedade burgueza, não neces­
sitar de independencia economica para se casar.
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uma vez que vae ser mantida pelo seu marido, de­
pois do matrimônio. Também influe, neste senti­
do, um factor de ordem physiologica: as mulheres 
envelhecem mais depressa que os homens. Por 
isso procuram casar-se emquanto são jovens.
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C A U S A S  DO C E L IB A T O

São muito interessantes as causas determinan­
tes do celibato, na nossa juventude. A  percenta­
gem de indivíduos solteiros é muito elevada (77% ). 
A s causas que r amos encontrar influindo neste sen­
tido vão por em evidencia uma serie de molas oc- 
cultas que actuam de maneira insensível, na vida 
sexual da juventude trabalhadora da U . R . S . S.

Tanto entre os jovens, como entre as jovens, 
o maior obstáculo que se oppõe ao matrimônio é o 
temor de limitar a própria liberdade. As respostas 
que obtivemos neste sentido não são muito homo­
gêneas no seu conteúdo. Uma certa parte dos ho­
mens, parte, aliás, pequena, entende por liberda­
de a liberdade sexual, o direito de realizar livre­
mente a escolha sexual. Mas a maioria dá á liber­
dade um conteúdo ao mesmo tempo material e so­
cial. Na opinião de muitos, a revolução exige que 
os homens não estejam presos a laços amorosos
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consistentes. Outros, encaram a questão de manei­
ra mais ampla e acham que o homem solteiro, não 
só no sentido da sua actuação revolucionaria, como 
em muitos outros sentidos, goza de uma maior li­
berdade. E tanto os homens como as mulheres in­
terrogados em nosso inquérito dão um grande va­
lor a esta independencia. Para as mulheres, esta 
independencia tem maior valor ainda pois que, para 
ellas. o casamento significa quasi sempre a escra­
vidão sexual. E’ o que diz, sem rodeios, uma ope­
raria: “ Não quero ficar sujeita a um marido, ser 
sua escrava” . E’ por isto que ella prefere, em logar 
do casamento, as relações sexuaes de curta dura­
ção. Outra escreve: “ O homem no casamento, só 
procura garantir vantagens para o seu lado. E eis 
tudo.”  E’ por este motivo que a mulher, com as exi­
gências espiririiaes que lhes são próprias, sente- 
se frequentemente, desterrada, no casamento. A  
falta de amor é um dos mais importantes motivos 
do celibato. O papel que este factor aqui desem­
penha é também dos mais importantes. A  mulher 
pode vencer todos os oíbstaculos que os seus temo­
res fizerem surgir. Mas nunca se sujeitará a uma 
união sem o amor. A  posição do homem em face 
do casamento é semelhante. Apezar de não exigir 
a presença do factor amor nas suas relações se­
xuaes communs, elle em geral só admitte o casa-
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mento de uma affeição mutua mais ou menos pro­
funda entre os dois sexos. A  insegurança mate­
rial (economica, principalmente) é também um dos 
motivos mais communs dos homens ficarem soltei­
ros. Este motivo apparece em 28% dos casos. 
Alem da insegurança material a vida nômade de 
revolucionários faz com que os homens se conser­
vem solteiros. Um estudante escreve: “ Hontem 
em Minsk. H oje em Moscou. Amanhã onde es­
tarei? Nessas condições, como poderia pensar em 
casamento?” Um outro de 28 annos responde de 
maneira lacônica á nossa pergunta: “ Porque não 
fe casastes?”  e diz apenas: —  “ Não tive tempo” . 
Um operário, com 21 annos, escreve: —  “ Eu ti­
nha vontade de me casar quando terminasse o cur­
so. Ma9 vejo que só daqui a muito tempo po­
derei satisfazer este meu desejo, porque me lem­
bro que sou sustentado pelo Estado e porque sei 
também que ainda tenho de prestar 0 serviço mi­
litar. Como entretanto preciso satisfazer minhas 
necessidades sexuaes, e não posso esperar o casa­
mento indefinidamente, frequento ás vezes a Tver- 
skaya”  ( 1 ) .

(1) Tverskaya — rua de prostitutas em Mos­
cou. Actualmente são terminantemente prohibidas, 
na Rússia, as relações de membros do Partido Com-
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A  guerra e a revolução também contribuiram 
para que os indivíduos se conservassem solteiros. 
Já vimos o papel que o factor economico tem nes­
te sentido. Entre as mulheres, como era de espe­
rar, este factor não influe com tanta intensidade. 
Ha, entretanto, um certo numero de mulheres 
(7,3% ), que não se casam porque não consegui­
ram ainda uma situação de segurança material. 
Este numero, apesar de pequeno, já  é sufficiente 
para mostrar que na nova Rússia já  está em for­
mação um novo typo de mulher, que não vê no 
casamento um meio de vida e que considera a inde­
pendência economica da mulher como condição in­
dispensável para a vida matrimonial.

A s mulheres também em alguns casos não se 
casam pelo medo de ter filhos, porque os filhos, 
além de trazerem comsigo uma serie de responsa­
bilidades materiaes (educação, etc.) privam a mu­
lher da actividade social.

A  negação, por principio, do casamento, isto 
é, um motivo de ordem puramente ideológica, pode

munista com prostitutas. Estas relações são consi­
deradas faltas graves e punidas com a expulsão das 
fileiras da organisação. No decorrer do 2.° Plano 
Quinquennal, que deverá estar terminado em 1927, 
a Rússia liquidará definitivamente a prostituição. 
(Nota do traductor).
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também fazer com que as mulheres se conservem 
solteiras. Esta negação do casamento por princi­
pio, cousa notável, é mais frequente entre as mu­
lheres que entre os homens.

Algumas mulheres não se casam porque con­
sideram o casamento uma instituição typicamente 
pequeno-burgueza. Entre as respostas femininas 
no nosso inquérito encontramos algumas deste ge- 
nero: “ Não desejo ligar-me afravez do casamento, 
com a vida pequeno-burgueza.”  Um homem diz: 
“ Mesmo entre os membros da juventude ou do 
partido não poderei encontrar uma mulher que não 
traga comsigo tradições de pequeno-burgueza para 
a vida commum” .

Os homens, com alguma frequência, invocam 
o atrazo intellectual das mulheres actuaes como cau­
sa do celibato. Dizem que ainda não existe, nos 
dias presentes, mulheres conscientes, capazes de 
proporcionar ao homem uma vida conjugal basea­
da na collalboração physica e espiritual dos sexos.

Mas ao lado dos motivos de ordem economica 
ou moral, que já  assignalamos, encontramos tam­
bém uma serie de respostas, em que as influencias 
depravantes apparecem como a causa do celibato.

Alguns indivíduos, por exemplo, não se ca­
sam porque não desejam interromper a vida se­
xual desenfreada e irregular que têm presentemen-
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te. Um jovem escreve: “ Não admitto o casamen­
to . Só admitto o acto sexual. ”  E, para esclarecer 
mais ainda o seu pensamento, accrescenta: “ En­
tendo o acto sexual como um simples contacto en­
tre um macho e uma femea” .

Esta maneira de pensar, tão cynica, não se en­
contra apenas, em casos esporádicos. Ella des- 
graçadamente é tão commum que temos o dever de 
cxaminal-a mais de perto. A  consciência sexual de 
muitos indivíduos está ainda em nivel muito mais 
baixo que a sua consciência social-politica.

Ao lado disto, encontramos também um bom 
numero de individuos que não se limitam a apon­
tar as causas que os levam a evitar o matrimônio, 
e que, ao mesmo tempo, se mostram sinceramente 
contrariados por não poderem se casar, como ar- 
dentemente desejam.

A  V ID A  S E X U A L  F O R A  DO C A S A M E N T O  
A  F ID E L ID A D E  C O N JU G A L

A  própria vida conjugal não é tão estável como 
pode parecer no primeiro instante. Na maioria 
dos casos, ella não chega a absorver completamen­
te a vida sexual. Isto se passa, mais frequente­
mente, com os homens que com as mulheres. E



fóra do casamento, em caminhos parallelos, os ho­
mens procuram completar a sua vida sexual com 
outras relações. Neste caso o casamento adquire 
uma physionomia dupla. Impregna-se de falsida­
de e se torna assim, correspondente pelo seu con­
teúdo á maioria dos casamemtos burguezes. Na 
opinião de M ax Nordau, 75% dos casamentos bur­
guezes representam uma mentira convencional, re­
presentam uniões baseadas apenas na falsidade e 
na hypocrisia.

Entre os indivíduos que interrogamos a união 
conjugal tem, em alguns casos, este conteúdo fal­
so e hypocrita. Por isso a sua vida sexual não se 
escoa apenas atravez do casamento, mas também 
atra vez de uma serie de canaes parallelos. Não 
são todos que acceitam este parallelismo como uma 
cousa normal. Tanto assim que procuram justifi­
car, em notas á margem, as razões de suas rela­
ções sexuaes fóra do casamento, ora apontando 
como motivo a ausência prolongada da mulher, ora 
o serviço militar, etc. etc. Em alguns casos, en­
contramos, entretanto, o mesmo cynismo que ha 
pouco assignalamos!

De qualquer forma, 62% dos individuos ca­
sados têm relações sexuaes fóra do matrimônio. 
E ’ preciso, notar, entretanto, que, entre os casados 
que participaram de nosso inquérito ha muitos
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jovens que não tiveram ainda tempo para procurar 
relações sexuaes fóra do casamento.

Causa surpreza a quantidade relativamente 
grande de casos de fidelidade conjugal entre os es­
tudantes de Moscou (1904). O numero de indiví­
duos fieis ahi se eleva a 91% . Esta differença en­
tre os resultados do nosso inquérito e os de Mos­
cou (1904) se explica por ser mais facil ter rela­
ções sexuaes nos meios operários e camponezes 
que no meio burguez. E ’ preciso também notar, 
que a revolução e a guerra civil, separando os ca- 
saes, contribuiu também poderosamente para que 
os jovens que responderam ao nosso inquérito ti­
vessem relações sexuaes fóra do casamento.

Na nossa opinião, é interessante frizar bem 
este facto. A  sua significação, na nossa opinião, é 
extraordinariamente importante, porque é caracte­
rística dos matrimônios contemporâneos.

Para levar mais longe a nossa analyse. neste 
sentido, dividimos os casamentos em grupos, de ac- 
cordo com o tempo que 0 casal viveu em commum. 
Ao lado disto, tomamos nota dos casos de fideli­
dade conjugal. ,

Mesmo nos casamentos de curta duração, que 
não se prolongaram por mais de alguns mezes, mes­
mo nestes, já  encontramos um numero considerá­
vel de relações sexuaes extra-matrimoniaes. Neste
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grupo, ao lado de 13 matrimônios fieis, encontra­
mos 17 infiéis. São estes ,em geral, os mais com- 
muns. Só nos matrimônios que duram, no máximo, 
um anno, encontramos uma tendencia casual no sen­
tido da fidelidade.

E ’ bem lamentável que não tenhamos colhido 
dados, neste sentido, entre as mulheres. Não collo- 
camos a questão da fidelidade no questionário femi­
nino. Mas, de antemão, podemos affirmar que, en­
tre as mulheres, iriamos encontrar o phenome- 
no inverso. A  mulher, no matrimônio, salvo, na­
turalmente, casos excepcionaes, é mais inclinada que 
o homem no sentido da fidelidade conjugal.

A  P O E Y G A M IA  M A S C U L IN A

O predomínio da polygamia, entre os homens, 
não é obra do acaso. Pelo que vimos, ella deve ter 
solidos fundamentos psychophysicos. A  tendencia 
do homem para a variedade sexual é secular. Ella 
se estabeleceu atravez de longos períodos históri­
cos. Numerosos autores já  demonstraram, da ma­
neira indiscutível, que a polygamia é commum en­
tre os selvagens, e entre os povos antigos; a poly­
gamia perdura no mundo muslmano, para demons-
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trar a existência desta necessidade psychologica de 
variedade na vida sexual do homem.

Nos dias presentes, esta necesisdade de variar 
de mulher, que é inherente á constituição do ho­
mem, se encontra em regressão. Os homens de 
hoje são, ao menos em aparência, monogamos. Mas 
na realidade esta monogamia é formal que real. 
Esta evolução progressiva do homem, da polyga- 
mia de outras eras para a monogamia formal dos 
nossos' dias foi produzida pela influencia dos fa- 
ctores economicos. São estes factores que deter­
minam a consciência do homem. Sob a pressão 
destas influencias econômicas, não só a vida sexual 
do homem inclinou-se no sentido da monogamia, 
como também a sua moral sexual modificou-se no 
mesmo sentido.

Alás, nas condições em que os homens se 
casam actualmente é muito difficil que se tornem 
fieis. Antes dos casamentos, em geral, os homens 
já tiveram uma vida sexual prolongada, quasi sem­
pre desregrada e baseada em encontros casuaes. 
Como o matrimônio podería introduzir a ordem, 
depois de uma actividade sexual tão desenfreada? 
Só em um cerfo numero de casos isto acontece 
( 4 7 % ) . Nos demais, após um curto período de 
fidelidade, de monogamia, a vida sexual volta no­
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vamente a correr por differentes canaes ás relações 
sexuaes desordenadas e casuaes.

A  percentagem de homens castos na occasião 
do casamento é muito pequena, em nosso inquérito. 
Só em 25 casos, isto é, em 9,8%, isto acontece. A  
esmagadora maioria, antes disto, passa por um pe­
ríodo mais ou menos longo, em que a sua vida se­
xual é conduzida atravez de relações baseadas na 
inclinação reciproca, na necessidade sexual céga, na 
casualidade, na prostituição, etc. Neste periodo, a 
vida sexual tem por base tudo, menos o amor.

Aqui se manifesta também esta desharmonia, 
que se inicia nos primeiros períodos da infancia e 
que acompanha o homem durante toda a sua vida. 
Como as primeiras sensações sexuaes surgem, no 
homem, antes deíle haver attingido a maturidade 
sexual physica e psychica, o periodo que separa o 
seu apparecimento do momento em que elle se casa 
é muito longo. Eis porque o homem actual rara­
mente se inicia sexualmente canalisando a sua vida 
sexual directa e completamente no sentido do ma­
trimônio.



L O G A R  Q U E  O C A S A M E N T O  O C C U P A  
N A  V ID A  D O H O M EM  C O N T E M ­

P O R Â N E O

Sómente em 3 pessoas, no nosso inquérito, ou 
seja, em 1,2% dos casos, o apparecimento das pri­
meiras sensações sexuaes coincide com o casa­
mento. Em 30,4 %, ellas surgem 4 ou 5 annos an­
tes do casamento. Em 41,9% , surgem de 6 a 10 
annos antes. Em 19,9% o período que separa o seu 
apparecimento do casamento varia entre 11 e 15 
annos. Entre os indivíduos que interrogavamos, 
alguns tiveram vida sexual x d e  século antes de 
se casarem. E ’ natural que, nestes periodos tão 
grandes, os indivíduos se entregassem ao onanismo 
ou baseassem a sua vida sexual nos contactos desor­
denados e accidentaes. O instincto sexual é tão 
forte que quando não existem motivos conscientes 
volitivos capazes de contel-o, exige imperiosamente 
uma satisfação immediata.

E ’ no onanismo que, a necessidade sexual, as­
sim que surge, procura a primeira satisfação. Já 
vimos anteriormente com que rapidez o onanismo 
apparece logo que a vida sexual desperta. Em de­
terminadas circunstancias o onanismo pode tam­
bém surgir antes do apparecimento das sensações 
sexuaes. E ’ o que se dá em um grande numero de
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casos (63 casos em nosso inquérito). A ’s vezes 0 
onanismo apparece muitos annos antes disto. Ob­
servamos um intervallo de 10 annos separando a 
pratica onanista das primeiras sensações.

Esta anomalia se observa em casos de auto- 
erotismo, quando 0 complexo sexual se dissocia. 
Neste caso os elementos sensoriaes periphericos 
isolados, se destacam do complexo sexual. A  ex­
citação peripherica, torna-se, assim, o principal ele­
mento da sensação. Sem duvida alguma, em um 
grande numero destes casos, é o meio que intervem, 
provocando, muito prematuramente, sensações se- 
xuaes indefinidas.

Se, compararmos o tempo que separa o appa- 
recimento da primeira sensação sexual do, principio 
da vida sexual veremos que elles correspondem a pe­
ríodos mais ou menos longos. Em alguns casos os 
contactos sexuaes apparecem antes das sensações 
(1 ,7 % ). Isto acontece, portanto, com menos fre­
quência que com o onanismo, (10,8% ). Em 65,1% 
dos casos a vida sexual se inicia no decorrer dos 
5 annos seguintes ao apparecimento das primeiras 
sensações. As relações sexuaes tardias representam 
apenas 3, 3 % .

Examinemos agora o queu se passa, neste par­
ticular, com as mulheres. Vejamos qual a correla­
ção que existe entre as primeiras relações sexuaes



e o apparecimento das primeiras sensações sexuaes. 
'>'amos encontrar os seguintes casos:

a) Relações sexuaes antes das primeiras sen­
sações (no nosso inquérito, as primeiras relações es­
tão separadas da primeira sensação por intervallo 
de 3 annos, em um caso, e por um intervallo de 
i anno, em 2 ).

b) Simultaneidade entre as relações sexuaes 
e o apparecimento das primeiras sensações (22 ca­
sos, ou seja, 15,4% ).

c) Relações sexuaes posteriores ao appare­
cimento das primeiras sensações:
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I anno d e p o is ..................... ...................  13 casos
2 99 99

.................... 17 99

3
JJ 99 99

4
99 99

...................  15 99
99 99

...................  13

...................  IO
0
6 99 99 99

7 99 99
...................  4 99

8 99 99
...................  4 99

9 9 9 99 ...................  8 99

10 99 99 ...................  8 99

11 99 99
...................  4 99

12 99 99
...................  4 99

*3 99 99
...................  3 99

15 99 99
...................  3 99

Total de casos 117-83%



Em 83 % dos casos as relações sexuaes, são 
posteriores ao apparecimento das primeiras sensa­
ções e dellas estão separadas por intervallos varian­
do entre x e 15 annos.

E ’ evidente que as primeiras sensações de uma 
maneira natural, physiologica, deviam, assim que 
surgissem, fazer com que os indivíduos procuras­
sem ter a primeira relação sexual. Isto não acon­
tece sempre, evidentemente. Nem sempre os homens, 
em virtude de obstáculos sociaes de difíerentes typos, 
podem logo satisfazer normalmente o seu instincto 
sexual desperto. E, no que diz respeito ao matri­
mônio, a tendencia para satisfazer por este meio 
os desejos que apparecem com as primeiras sensa­
ções, é ainda mais debil. Influem, neste sentido, 
difíerentes causas sociaes, mórmente causas de 
ordem economica. Inversamente, o momento do ca­
samento tende, cada vez mais, a distanciar-se do 
instante em que desperta o instincto sexual.

Na vida da juventude é preciso levar em conta 
um factor especifico: a revolução na qual ella par­
ticipou. Este factor, como já  assignalamos influe 
no sentido de difficuitar extraoi dinariamente o 
estabelecimento de ligações solidas e duradouras. 
Por isto, uma parte considerável da vida sexual da 
nossa juventude se passa antes e fóra do matrimô­
nio. O onanismo, as relações sexuaes casuaes, vão
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preencher as lacunas que surgem. E, de tal modo 
pervertem a formação psychica e a consciência que, 
dahi por deante, a vida sexual sã, dentro do ma­
trimônio, toma-se impossível.

Desde o começo da vida conjugal, desde os 
primeiros dias ou dos primeiros mezes, os homens 
sentem-se, de novo, atrahidos, pelas relações se- 
xuaes extra-matrimoniaes e voltam a trilhar, de 
novo, pelos caminhos das relações sexuaes casuaes 
e selvagens.

Não á justo pensar, entretanto, que a juven­
tude contemporânea se conforma passivamente, 
com este estado de cousas ou que considera como 
normaes os typos irregulares de vida sexual que 
hoje têm. Pelo contrario: sente-se descontente e 
procura ansiosamente : a harmonia que actualmente 
não encontra.

O S ID E A E S  S E X U A E S  D A  JU V E N T U D E  
C O N T E M P O R Â N E A

A  juventude actual, na Rússia, já compreende 
que a sua vida sexual precisa-se modificar, precisa 
encontrar uma norma capaz de harmonizal-a com 
as suas concepções communistas, capaz de harmo­
nizar os interesses do indivíduo com os interesses
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da collectividade. Os zig-zags da sua vida sexual 
não são mais que um tactear incerto entre as tre­
vas do instincto. Interrogamos homens e mulheres, 
sobre o typo de vida sexual que idealisaram. Que­
ríamos saber como organisariam a sua vida sexual 
se tivessem amplas possibilidades de fazel-o cons­
cientemente, voluntariamente. Obtivemos os se­
guintes resultados:

A  immensa maioria (82,6%) dos homens e 
90,5% das mulheres idealizam as relações sexuaes 
baseadas na afifnidade espiritual, no amor. Ho­
mens e mulheres acariciam este sonho, secreta­
mente-. Mas, ao lado disto, desejam também que 
uma tal união violente e tolha, o menos possível, a 
pesonalidade. Acham ainda que, se uma tal allian- 
ça tem por base o amor ou a inclinação reciproca, 
deve ser considerada como destruída desde o mo­
mento que seja violada por uma das partes. Em 
synthese: homens e mulheres desejam ter relações 
sexuaes livres, baseadas no amor, que durem tanto 
quanto o amor que as fez surgir.

As uniões, estabelecidas nesta base, devem ser 
duradouras. Assim desejam, tanto os homens 
(50,8%), como as mulheres (67,3% ). 21,4o/ 0 dos 
homens e 14,3% das mulheres estão até dispostos 
a acceitar o casamento como uma forma superior 
das relações sexuaes. Não, naturalmente, 0 casa­
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mento como existe na sociedade capitalista, basea­
do na hypocrisia, na falsidade e no interesse, mas 
um matrimônio, que, pela sua essencia, se aproxi­
me das relações amorosas prolongadas. Apenas 
uma insignificante minoria não admitte ligações 
amorosas duradouras e se manifesta a favor das 
uniões de curta duração, que julgam representar 
a forma mais perfeita e mais sublime de relações 
entre os sexos. H a um grupo ainda que vae mais 
longe, ou melhor, que encara a questão por um pris­
ma differente, não admitte uniões morosas curtas 
ou longas e só desejam basear sua vida sexual nas 
relações destinadas á simples satisfação das neces­
sidades sexuaes. Os indivíduos deste grupo acham 
ridiculo ou na melhor das hypotheses, inútil, 
a presença do amor nas relações sexuaes. Por isto, 
contentam-se com os encontros casuaes. Alguns 
delles chegam até a affirmar abertamente que de­
sejam viver sexualmente sempre á custa da prosti­
tuição .

E ’ entre estes pólos extremos que se agita a 
juventude dos nossos dias. De um lado, os que 
desejam o amor e as relações amorosas duradou­
ras. De outro, os que limitam seus ideais á satisfa­
ção pura e simples das suas necessidades sexuaes 
nos prostíbulos. A  vida perverte mais ainda os 
ideaes sexuaes, da juveintude. Nesta esphera da



sua consciência, mais talvez que em qualquer outra, 
ainda se fazem sentir as influencias nefastas da 
velha ideologia burgueza. A  juventude soffre com 
isto. E, porque soffre, frequentemente adopta uma 
attitude apaixonada no que diz respeito aos seus 
ideaes sexuaes.

Eis alguns exemplos eloquentes. Um operário 
de 22 annos, partidário enthusiasta do matrimônio 
puro, declara: “ Por motivos de ordem puramente 
moral, acho que o homem actual, incomparavel­
mente mais desenvolvido intellectualmente que os 
seus ascendentes zoologicos, primitivos, incompa­
ravelmente mais culto, só pode encontrar uma vida 
sexual em harmonia com o seu desenvolvimento 
mental no casamento baseado no amor. A  hygiene, 
a cultura e a physiologia apontam este typo de ma­
trimônio como o unico admissível. No futuro, a 
polygamia, a prostituição por dinheiro ou sem di­
nheiro, irão desapparecer completamente. Neste 
momento o divorcio será tido como uma cousa na­
tural, mas será bem raro porque as uniões estarão 
alicerçadas no amor” .

Um estudante de 23 annos diz: “ Considero as 
relações sexuaes como cousa sagrada que não se 
póde envillecer. Por isto, só raramente tenho re­
lações sexuaes, relações baseadas sempre no res­
peito mutuo. Vivo sonhando com o casamento” .
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Esta idealisação da vida sexual se encontra em 
uma certa parte da juventude russa actual. Mas, 
uma parte, encara a vida sexual sem nenhum ro­
mantismo, sem sonhos idealistas, considerando-a 
como a simples satisfação de uma necessidade phy- 
siologica. Por isto mesmo, não compreende que 
seja preciso tornal-as mais nobres. Esta outra par­
te, na realidade quasi insignificante, tem frequente­
mente prazer em manifestar grosseiramente a sua 
attifude em face das questões do amor e do sexo. 
Um jovem, que forma nas fileiras deste grupo, es­
creve: “ Não admitto que cousa alguma possa limi­
tar a vida sexual, tenho relações sexuaes semanal­
mente. Mas, se tiver opportunidade, tel-as-ei dia­
riamente, a cada hora, até exgotar completamente 
minhas forças” .

Entre a idealisação da vida sexual e este nihi- 
lismo sexual se situam uma serie de individuos, um 
certo numero de grupamentos humanos. À  maio­
ria está, sem duvida, nesta posição intermediaria. 
Quasi todos os individuos que, presentemente, têm 
uma vida sexual depravada, não estão contentes, 
pensam sériamenfe que é necessário criar um novo 
typo de vida sexual, digno do novo homem, do 
homem que se forma na sociedade que edifica o so­
cialismo. Desejavamos frizar bem este ponto. E ’ 
preciso acrescentar ainda que, muitos dos que têm



actualmente uma vida sexual irregular, affirmam 
que não podem ainda subordinar os seus actos a um 
ideal, que acceitam e reconhecem elevado, por es­
tarem convencidos que a mulher livre e indepen­
dente, capaz de tornar-se uma companheira espi­
ritual do homem, ainda não existe,. E ’ a este facto 
que procuram attribuir os zig-zags da sua vida se­
xual presente.
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M O L É S T IA S  V E N E R IA S

Na realidade, a vida sexual da juventude rus­
sa contemporânea, não corresponde ainda aos seus 
ideaes sexuaes. Continua sendo arrastada pelo de­
sejo cego, atravéz dos sombrios e tortuosos cami­
nhos da prostituição, dos contactos sexuaes de­
sordenados e casuaes etc. Ella não pode ainda rea­
lizar praticamente um controle consciente sobre a 
sua actividade sexual. E ’ ainda inconscientemente, 
que é levada, ora ás relações com prostitutas, ora 
aos contactos sexuaes baseados na attracção reci­
proca ou em laços amorosos mais ou menos dura­
douros .

A  maioria dos homens passa por toda esta se­
rie de extravios sexuaes. Quasi sempre, no seu 
psychismo, na sua consciência, este typo de vida
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sexual deixa profundos vestígios. Nestes atalhos 
sombrios e tortuosos o homem não colhe só praze­
res physicos. Sahe delles, na maioria dos casos, 
trazendo no corpo e no espirito uma serie de pre­
juízos physicos e moraes. E ’ assim que contrahe 
enfermidades graves: —  as moléstias veneraes.

A  juventude que se utilisa da prostituição ou 
das relações casuaes e desordenadas é attingida, em 
proporções consideráveis, pelas moléstias venereas.

No nosso inquérito, entre todos os homens in­
terrogados, 242, isto é, 20%, tinham ou já haviam 
tido moléstias venereas. Este numero, apesar de 
bem grande, é menor do que o encontrado no in­
quérito de Moscou (1904) entre estudantes, onde 
o numero de doentes se elevava a cerca de 25,3%. 
Maior do que este é a porcentagem obtida entre os 
estudantes de Yunief (27,6% ). E  superior ainda 
a este numero é o encontrado entre os estudantes e 
médicos que responderam ao inquérito de Breslau 
(51,9 % ). A  mesma cousa se observa nas estatísti­
cas levantadas a este respeito na Escola de Veteri­
nária e na Escola Superior de Agricultura de Ber­
lim. Entre os estudantes destas escolas, frequen­
tadas quasi que exclusivamente por elementos de 
origem burgueza ou pequeno-burgueza, o numero 
dos que annualmenfe contrahiam moléstias vene­
reas correspondia a 25% (a quarta parte) do nu­



mero total de estudantes. Deste modo, num perío­
do de 4 annos, o numero dos que já haviam con- 
trahido moléstias venereas correspondia a 100%. 
Numa estatística levantada pelo professor Bloon, 
entre 53 estudantes, 36 % eram doentes.

A  enorme differença que se observa entre os 
resultados do nosso inquérito e os obtidos no de 
Breslau se explica pela differente composição so­
cial dos estudantes interrogados. Entre os estudan­
tes allemães de Breslau, toda a vida sexual ante­
rior ao matrimônio, transcorreu no emprego exclu­
sivo —  ou pelo menos predominante, —  da prosti­
tuição legal ou clandestina ou da semi-prostituição 
personificada em cosinheiras, arrumadeiras e em­
pregadas em geral. A  necessidade sexual, logo que 
surge na maoria dos casos só pode ser feita nas 
aguas turvas do amor venal. As relações amorosas 
livres, não meio burguez ou pequeno burguez 
não são tão frequentes, em virtude da força dos 
preconceitos que nelles dominam. Também, na 
maioria dos casos, a juventude burgueza e pequeno 
burgueza só se casa tarde. Suas condições de vida 
subordinam o casamento a factores de ordem fi­
nanceira e a uma determinada situação social. Só 
quando conseguem “ vencer na vida, só depois que 
tem a sua vida material garantida é que os homens 
começam a pensar no casamento. Mas, neste mo­
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mento, já  se encontram, na maioria dos casos, ani­
quilados physica e moralmente pela vida sexual irre­
gular que tiveram e com o organismo minado pelas 
moléstias venereas. E ’ com esta carga de enfermi­
dades physicas e de depravaçÕes moraes que o bur- 
guez ingressa no casamento, com a sancção unani­
me da opinião publica burgueza, hypocrita e “ hon­
rada” , levando assim, consigo, para a sua vida con­
jugal, toda a immundice da vida sexual passada. 
E ’ este genero de uniões que a igreja santifica e a 
sociedade aprova. E ’ este o verdadeiro caracter 
dos casamentos dos “ respeitáveis” senhores da bur- 
guezia e da pequena burguezia mais ou menos abas­
tada.

E ’ natural que o indivíduo que passou quasi 
toda a sua existência nos prostíbulos, depois de ca­
sado, não se sinta satisfeito e procure renovar, de­
pois de um prazo relativamente curto, o typo de 
vida sexual a que estava habituado. Eis porque o 
burguez, ou o pequeno burguez "respeitável”  e 
“ honrado” , depois de uma fidelidade conjugal bem 
curta, volta de novo ao mercado do amor venal, 
ao reino da depravação.

O emprego da prostituição é muito menos fre­
quente nos meios operários e camponezes. Os indi­
víduos destes meios, não só tem mais facilidade de 
encontrar relações sexuaes livres, ligações sexuaes

.1 Vida Sexual e o Amor na R ú ssia ------- 189



amorosas de curta duração, com também podem 
contrahir casamento mais cêdo, pois, desde jovens, 
já  participam na produção, já  trabalham, já  têm 
vida economica própria, independente. A s relações 
sexuaes livres ou as ligações amorosas de curta du­
ração são mais fáceis, no meio operário e camponez, 
porque neste a influencia dos preconceitos da mo­
ral íburgueza é bem mais fraca. E  é justamente por 
isto que os operários e camponezes recorrem menos 
á prostituição que a juventude burgueza e peque- 
no-burgueza. Mas, apesar de tudo isto, no nosso 
inquérito observamos que os nossos estudantes, que 
na maioria são de origem operaria e camponeza, 
empregam também a prostituição e, em percenta­
gem relativamente elevada, são victimas também 
das moléstias venereas. Eis porque convem exa­
minar mais de perto esta questão. Vejamos os re­
sultados do nosso inquérito.

Encontramos, em primeiro logar, uma percen­
tagem apparentemente elevada de indivíduos pos­
suindo ou já  tendo possuído moléstias venereas. 
Mas esta percentagem é pequeuna, se a confrontar­
mos com as obtidas nos inquéritos entre estudantes 
originados de outros sectores sociaes. E ’ assim que, 
nos inquéritos de Breslau, de Berlim ou de Mos­
cou (1904) esta mesma percentagem é muito mais 
elevada. Isto quer dizer que entre nós as molestis
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enereas estão menos diffundidas que entre os es­
tudantes da burguezia e da pequena burguezia de 
: atros paizes ou de Moscou (1904). Já poderia­
mos ficar consolados, com isto, se a percentagem 
dos jovens aftingidos pelas moléstias veneraes, en­
tre nós, não se elevasse a 19,3%. Esta percentagem 
mdica que as moléstias venereas, entre os estudan­
tes das universidades soviéticas, já  assumem as pro­
porções de um verdadeiro flagelo social, que pre­
cisamos combater com todas as nossas forças.

Temos, além disto, razões para acreditar que 
i  porcentagem de doentes não se limita apenas a 
19,3%. Não queu os indivíduos que interrogamos 
tivessem deliberadamente procurado occultar as 
moléstias adquiridas. Em muitos casos elles pró­
prios não podem dizer ao certo se estavam ou se já 
tinham estado doentes. Porque? Porque antes de 
-erem incorporados á vida consciente, elles, na sua 
maioria, se encontravam em nivel cultural muito 
baixo. Eis porque presumimos que a diffusão das 
moléstias venereas corresponda a mais que os 19,3% 
obtidos em nosso inquérito. Um certo numero de 
indivíduos foram attingidos, mais de uma vez pelas 
moléstias venereas. Eis os resultados globaes que 
obtivemos neste sentido: 72,6% adoeceram só 
uma vez; 42, ou 21,7%, duas vezes; 9 ou 4,77%, 
trez vezes e 2, isto é, 1%, quatro vezezs.



E D A  DE DO C O N T A G IO  D A S M O L É S ­
T IA S  V E N E R E A S

Em estatística que levantamos a este respeito, 
obtivemos resultados interessantes, do ponto de 
vista hygienico e social. A  maioria dos contágios 
se observa entre os 18 e os 22 annos. A  percenta­
gem de moléstias adquiridas neste periodo entre 242 
indivíduos, eleva-se a 67,2%. Dos 22 annos em 
deante ella entra em declinio, o que se explica por­
que, a partir desta idade, não só os indivíduos co­
meçam a tomar precauções hygienicas para evitar 
os males venereos, com também, dessa idade em 
deante, é que começam a surgir as uniões mais ou 
menos duradouras e os casamentos. E ’ assim que, 
a percentagem dos que se contagiaram que é de 
16,6 aos 18 annos, 15,7 ao 19 e de 14,9 aos 20 an­
nos torna-se dahi por deante menor: aos 23 annos 
—  8,3; aos 25 annos, 1,7% ; 0,4 aos 29 annos e ain­
da 0,4 aos 33 annos. No nosso inquérito obser­
vamos um reduzido numero de casos (10% ) de in­
divíduos que contrahiram males venereos entre os 
15 e os 17 annos.
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A  IM P O R T Â N C IA  D A S  M O L É S T IA S  
V E N E R E A S  N A  E T IO L O G IA  D A S 

E N F E R M ID A D E S  F E M IN IN A S

O maior contagio entre os 18 e os 22 annos, 
pode ainda ser explicado por ser justamente nesta 
occasião que a juventude camponeza, que constitue 
a massa dos indivíduos que interrogamos, emigra 
para a cidade onde as possibilidades de contagio são 
maiores que na aldeia.

Muito pouco conseguimos a respeito da diífu- 
são das enfermidades venereas entre as mulheres. 
Só recebemos 4 respostas afíirmativas a esse res­
peito. Isto, evidentemente, não corresponde á rea­
lidade.. Provavelmente a maioria das contagiadas 
ignorava a existência das enfermidades. A ’ deno­
minação genérica, “ enfermidades da mulher” , 
comprehende, não só as differentes moléstias vene­
reas, como as moléstias que surgem depois de abor­
tos, do parto, etc.

Mas as “ enfermidades da mulher”, na sua 
maior parte, são produzidas pela gonorrhéa. E ’ 
cousa sabida que a gonorrhéa, nas mulheres, póde, 
durar muito tempo, conservar-se mais ou menos 
em estado latente, só provocando phenomenos insi­
gnificantes. Unicamente em consequência de um 
traumatismo qualquer( parto, aborto) a gonorrhéa
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se manifesta inesperadamente, com caracter agudo, 
atacando então os orgãos genitaes internos (ová­
rios, trompa, utero, peritoneo).

Achamos que os resultados que obtivemos en­
tre 38 mulheres que já haviam tido i-elações se- 
xuaes, estão mais proximo da realidade que os 
anteriores. Vejamos estes resultados:

C L A S S IF IC A Ç Ã O  D A S E N F E R M ID A D E S  
D A  M U L H E R

Enfermidades n.° de mulheres %
Flores -brancas........................ 5 13-2
Inflamações uterinas . .  .. IO 26,4

Inflamações dos ovários .. 13 34.2
Distorção do u t e r o ............... 2 5.2
Relacionados com a mens­

truação ............................... 6 15,8
Hemorrhagias . . ................. 2 5.2

Totaes 38 200

Quasi todas as enfermidades da mulher po­
dem ser attribuidas á gonorrhéa. Consequente­
mente, 15 a 20% das mulheres que vivem a vida
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sexual, têm difíerentes incommodos venereos pro­
vocados pela blenorrhagia.

Entre os homens, as moléstias venereas dis­
tribuem-se da seguinte maneira:

Em nosso inquérito encontramos um numero 
excessivamente grande de jovens atacados de can­
cro molle (21,7% ). Isto talvez aconteça pela con­
fusão de diagnostico en,tre o cancro duro (syphi- 
lis) e o cancro molle (Bacillo de D ucrey). Tal­
vez alguns cancros duros tenham sido classifica­
dos como molles. Se isto de facto, aconteceu, o nu- 
merjb de syphiliticos deve ser consideravelmente 
maior do que o que consta no quadro estatístico 
(6,8%) e deve estar bem proximo dos resultados 
obtidos em 1904 entre os estudantes de Moscou. 
No restante os resultados de nosso inquérito coin­
cidem, approximadamenfe. com os resultados dos 
dois outros.

Procurando verificar como os individuos rea­
gem em face das moléstias venereas obtivemos re­
sultados interessantes. Em 242 casos, 193 doen­
tes procuraram tratar-se ou seja 80%. Destes, 173 
julgam-se completamente curados, porque termina­
ram o tratamento.

Os dados referentes ao tratamento terminado 
são duvidosos. Neste terreno todo mundo sabe 
como os médicos são cha,ríatães. E ’ necefssario,
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ainda accrtscentar que só um longo tratamento 
pode curar completamente a syphilis ou a gonor- 
rhéa. Na maioria das vezes, aquillo que se consi­
dera uma blenorrhagia curada não é mais que um 
estado chronico, em que a moléstia não incommo- 
da mais o homem, mas em que é ainda contagiosa 
para as mulheres.

No ponto de vista da attitude consciente, em 
face do tratamento, estes dados são interessantes, 
porque revelam o grau de consciência dos indiví­
duos que interrogamos.

Os dados que obtivemos referentes ás mulhe­
res contaminadas pelos homens, são imprecisos. 
Apenas oito respondem aífirmativamente. Mas já 
indicamos, ha pouco, como é difficil verificar se 
as mulheres foram contagiadas, principalmente 
porque, em virtude da grande frequência de rela­
ções desordenadas e casuaes, o contagio pode veri­
ficar-se num dado momento e só se manifestar 
mais tarde, sendo deste modo difficil determinar, 
não só o momento exacto do contagio, como a pes­
soa que o realizou.

Muitas vezes, não só as mulheres, como os 
proprios homens, não sabem que contrahiram uma 
moléstia venerea. E ’ este o caso, por exemplo, de 
uma moça de 23 annos que, tendo flores brancas, 
não sabe dizer se foi contagiada: “ Isto eu não sei.
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Tive relações com muitos companheiros. Tudo 
leva a suppor que, na realidade, ella tinha gonorr- 
héa, e as flores brancas, não eram senão uma das 
suas manifestações.

A  E D U C A Ç Ã O  S E X U A L  D A  
JU V E N T U D E

Muitas fichas foram devolvidas com a respos­
ta sobre o contagio, em (branco. Isto não aconte­
ce, ao menos na maioria dos casos, porque os in­
divíduos não quizessem responder este ponto do 
questionário. Na nossa opinião, a ignorância ou 
a incomprehensão influiram mais neste sentido.

Na maioria dos casos os indivíduos que inter­
rogamos quasi nada sabem, não só sobre a vida 
sexual e os processos com ella relacionados, como 
também sobre seus limites physiologicos e as en­
fermidades venereas.

Nem a familia, nem a escola, até o presente 
momento, proporcionam aos jovens os ensinamen­
tos neste sentido. Aquillo que os nossos estudan­
te sabem sobre a vida sexual, aprenderam-no de 
maneira fragmentaria, por acaso, atravez de con­
versas, etc. E  na maioria dos casos seus conheci­
mentos a esse respeito são inteiramente anti-scien- 
tificos.
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Os paes e professores deveríam se preoccupar 
mais da educação das gerações de jovens, devem 
abrir-lhes os olhos sobre os perigos da vida se­
xual. No inquérito de Moscou notamos também 
o indifferentismo dos paes e professores no tocan­
te á educação sexual, da juventude. Actualmente 
ainda não conseguimos afastar de vez o precon­
ceito criminoso que faz com que a familia e a es­
cola occultem aos jovens aquillo que elles tanto ne­
cessitam saber.

A  participação dos paes na educação sexual 
da juventude é mais elevada no inquérito de Mos­
cou que no nosso. Isto resulta, evidentemente, da 
differença de composição social: os paes dos nos­
sos estudantes, camponezes rudes, na ma<’oria, não 
podiam proporcionar aos seus filhos os ensinamen­
tos sobre este assumpto. Além disto, no meio ope­
rário e camponez os filhos deixam os paes muito 
cedo, para procurar trabalho em outras localida­
des. A  necessidade atira-os no trabalho, quando 
ainda são crianças. E ’ !bem facil comprehender 
que, com taes condições de vida. sejam bem raras 
as occasiões e bem pouco o tempo para conversas 
entre paes e filhos.

A  principal fonte de educaçao sexual —  e, 
por desgraça, a peior —  são os companheiros ou 
amigas. Já vimos que são elles que influem no



apparecimento das senãaçoes sexuaes pdecoces e 
que arrastam os jovens para o onanismo, a prosti­
tuição ou a vida sexual desenfreada.

Um certo papel cabe também aos livros. Isto, 
até certo ponto, é um consolo. Mas, na maioria 
das vezes o livro só chega muito tarde, quando a 
dissociação sexual já  está desenvolvida, quando os 
jovens e as jovens já  contrahiram moléstias vene- 
reas, ou já  se entregaram ao onanismo e á pros­
tituição. Mas, no que diz respeito aos livros pode- 
se dizer: antes tarde do que nunca.

O principal perigo está na educação atravez 
de companheiros ou de encontros accidentaes che­
gar antes que das leituras e antes de um desenvol­
vimento sexual sufficiente. Além disto, nem todos 
os livros que se tem escripto sobre o problema se­
xual podem ser considerados bons. Em alguns ca­
sos são péssimos conselheiros, fontes de suggestão 
e de excitação. A  nossa literatura sobre o assump- 
to é muito pobre. Muito pobre, principalmente, no 
que diz respeito a obras populares. A s que exis­
tem, são, quasi sempre, volumosas, obras mais con­
venientes para um estudo scientifico sério do que 
para divulgação scientifica. Outras são demasiada­
mente superficiáes.

Entre nós está bastante diffundida a obra de 
Forel " A  Questão Sexual” . Mas não se pode di­
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zer que este livro satisfaça. Elle não possue to­
dos os requisitos que uma qbra scientifica e objec- 
tiva deve possuir. Não ha cousa peior, em matéria 
de educação sexual, que o excesso de sentimenta- 
lismo ou de moralidade. Infelizmente, o livro de 
Forel, incorre nesta falta. Eis porque, não é de 
admirar que tres estudantes confessem que o livro 
de Forel nelles exerceu uma influencia excitante. 
Um delles, sob esta influencia, começou a mastur­
bar-se. E ’ claro que a influencia do livro não de­
pende só do livro; depende também de quem o lê, 
tanto assim que ha quem confesse ter ficado exci­
tado lendo livros de Otto Weininger, Emile Zola, 
Pisenki, etc. etc.

A  influencia exercitada pela educação sanita- 
ria (conferências, exposições) lamentavelmente 
não foi muito grande na nossa juventude. Já hou­
ve quem dissesse que o trabalho educativo, de ca­
racter sexual, que se realizava, era excessivo. O 
nosso inquérito prova que elle foi uma gotta da- 
gua num oceano. Precisamos ainda desenvolver e 
aprofundar muito mais este trablho educativo. Elle 
está apenas iniciado.

Deveremos começar pefla escola, incorporan­
do neste trabalho os professores, paes e médicos. 
Lamentavelmente, somos abrigados a reconhecer
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que os proprios paes e os proprios mestres, em 
muitos casos, também necessitam de educação se­
xual. Nada, ou quasi nada sabem a esse respeito. 
E ’ preciso então educar os educadores. Na Alle- 
manha, Áustria, Inglaterra, etc., iniciou-se o tra­
balho neste sentido. Foram criados cursos espe- 
ciaes para os educadores, conferências para os 
paes, etc. Ha sociedades especiaes em que se dis­
cutem amplamenie as questões sexuaes. Ha, por 
exemplo, na Allemanha, a “ Associação de Lucta 
Contra as Enfermidades Sexuaes” , na França, a 
“ Liga de Prophylaxia Sanitaria e Moral” , etc., 
que realizam congressos especiaes, etc. O primei­
ro destes congressos, celebrado em Manhein em 
T907, foi consagrado a questões de pedagogia se­
xual. Finalmente como experiencia muito interes­
sante, convem lembrar o conhecido inquérito de 
Vienna. onde assembléas de paes, professores, mé­
dicos, etc., debateram uma serie de questões im­
portantíssimas de vida sexual de um grande nume­
ro de indivíduos. Entre nós quasi nada ainda se 
fez neste sentido. Temos ainda um grande tralba- 
iho a realizar.



L U G A R  D A  M A T E R N ID A D E  N A  V ID A  
S E X U A L  D A  M U L H E R

O estudo da vida sexual do homem está ter­
minado. De agora em deante vamos examinar fac­
tos que só dizem respeito á mulher. A  vida se­
xual da mulher, no sentido biologico da expressão 
não se limita apenas á sua aclividade sexual. Es 
rende-se ainda á maternidade, que, em alguns ca­
sos, chega a desempenhar tão grande papel na 
vida sexual feminina que absorve ou elimina to­
dos os seus demais aspectos.

“ Terás partos dolorosos” —  disse Deus, cas­
tigando a primeira mulher que, desobedecendo á 
sua vontade omnipotente. comeu o íructo prohibi- 
d o .. .  Desta maldição, ou melhor desta benção, 
é que nasce a maior parte dos soffrimentos femi­
ninos. E ’ a maternidade que complica a vida se­
xual da mulher, que a espiritualisa, que nella faz sur­
gir um mundo de emoções, de alegria e de soffrimen­
tos. Eis porque não é possivel comprehender a vida 
sexual da mulher sem examinar o significado psy- 
eho-physico da maternidade.

Incluimcfs nos qudstionarios femininos algu­
mas perguntas a este respeito. Não colhemos, en­
tretanto. grande números de respostas.

Verificamos assim, que as mulheres que par-
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ticiparam no nosso inquérito não prestaram gran­
de attenção a este genero de questões. Possivel­
mente eram muito jovens para conhecer o senti­
mento da maternidade em toda a sua extensão. 
Por outro lado, sua participação activa no movi­
mento revolucionário nellas fez desapparecer gran­
de parte da energia sexual, attenunando assim os 
seu sentimento materno. A  gravidez, o parto, o 
rrabalho de amamentar os filhos, que são os prin- 
cipaes elementos da vida pacifica da mulher, não 
são, entretanto, perspectivas muito attrahentes para 
uma mulher revolucionaria.

Eis como explicamos o reduzido numero de 
respostas que obtivemos.

A  L U C T A  C O N T R A  A  P R O C R E A Ç Ã O

Apesar disto, vamos examinar o escasso ma­
terial que recolhemos no nosso inquérito. Como o 
leitor deve estar lembrado, participaram de nosso 
inquérito 180 mulheres que já haviam tido relações 
oexuaes e 158 sem conhecer ainda a vida sexual. 
Entre as primeiras, 105 eram ou já  tinham sido ca­
sadas. Destas, 37, ou 23,2% procuravam evitar e 
123, isto é, 76,8% nada faziam para impedir a gra­
videz.
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Os mutivos que levara as mulheres a se utili­
zarem dos meios anti-concepcionaes são muito va­
riados. Verificamos no nosso inquérito, como era 
de esperar, que o principal motivo é de ordem eco­
nômica. Em 29 casos (58%) as mulheres evitam 
a gravidez por motivos desta ordem. Vêm em se­
guida o medo de perder a liberdade, ou de tel-a 
prejudicada pelos filhos. Entre as mulheres casa­
das que participaram do nosso inquérito, 49, ou 
seja, 30,3% têm filhos, em numero variavel. A  
maioria (77,6% ) um filho, outras (16,4% ). Ha 
um reduzido numero de mulheres com muitos 
filhos.

A  próle pouco numerosa é o que predomina 
em nossas mulheres, como vêm acontecendo nas ul­
timas décadas na França, na Allemanha e em ou­
tros paizes. Mas, entre nós, isto acontece, não só 
por motivos economicos, como também por motivos 
sociaes.

Tinhamos interesse em determinar o logar oc- 
cupado pela maternidade no psychismo feminino. 
Perguntámos no formulário, se a sua falta produzia 
descontentamento. Só 137 mulheres responderam. 
Eis em synthese, o que dizem: 51, isto é, 37%. 
mostram-se inteiramente indifferentes: —  esta per­
gunta, para ellas, não tem nenhum significado. Mas 
as restantes, muito mais numerosas, (86 ou 62%)
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sentem-se descontentes: sentem a vida vasia e ex­
pressam a vontade de ter filhos.

Em algumas, o sentimento de maternidade 
está subjugado por um dos vários motivos seguin- 
les: motivos economicos, estheticos, medo de per­
der a saúde, medo de perder a liberdade, medo de 
transmittir enfermidades, receio de não poder edu­
car, etc.

O numero de filhos, como também era de pre­
ver, raramente é igual ao numero de vezes que a 
mulher fica gravida. Quando as medidas anti-con- 
cepcionaes não dão resultado, muitas (44,4%), 
lançam mão de todos os meios ao seu alcance para 
interromper a gravidez, pois, actualmente, não po­
dem ou não querem, de modo algum ter filhos pois 
para ellas tel-os era cousa impossível.

Na occasião do inquérito havia 59 mulheres 
gravidas, 38, pela primeira vez e 21 pela segunda. 
Outras já haviam estado gravidas trez, quatro, cin­
co e até 11 vezes. O numero total de vezes que es- 
«s mulheres es,tiveram gravidas, é igual a 148.

O S A B O R T O S

Nosso inquérito reg^stjra 54 abortos em 26 
mulheres, na maioria (58,3%) abortos provocados.



Qs motivos dos abortos são os mesmos que as- 
ignalamos para as medidas anti-concepcionaes.

Uma modista, com 23 annos, justüica de ma- 
aeira extraordinariamente clara o direito de abor­
tar. Eis 0 que diz:

" i . üJ Na açtualidade ainda não me julgo ca 
paz de ser mãe. Só deve ser mãe a mulher que 
sente necessidade de ter filhos. Eu não sinto ain­
da esta necessidade. Portanto, não poderia consa­
grar-me a um filho e educal-o. 2.°) Um filho vi- 
ria afastar-me da vida social, fóra da qual a vida 
para mim não tem sentido. 3.0) Não desejo dar 
a luz a um ser com um systema nervoso perturbado. 
4.0) Nas condições actuaes não sei se poderei edu­
car um filho forte e com conforto como toda a mãe 
aspira.” Uma outra moça mais joven ainda, pois 
apenas tinha 18 annos basea-se principalmente em 
motivos de caracter pessoal affirm a peremptoria- 
mente: “ Não quero ter filhos. Os filhos me to­
lheríam os movimentos da actividade social. Nunca 
abortei. Mas se for preciso abortarei até 30 
vezes.”

A  gravidez foi penosa em 21 mulheres 
(33)8%). Em 35 (56,5%) foi facilmente suppor- 
tada. Para 6 9,7%) não foi nem leve nem pesada. 
Todas ellas com excepção de 7 cumpriram o devei 
de mãe.
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A maternidade provoca sentimentos diversos. 
Ora alegria e felicidade (43,5%) ora mais do que 
isto: enche a vida das mulheres (39,1%).

Mas o sentimento materno pode não appare- 
cer com o seu aspecto normal, e se disfarçar em 
outros sentimentos, como melancholia, a consciên­
cia da inutilidade, 0 desengano. E’ assim desvir­
tuado que o sentimento materno apparece em nos­
so inquérito em 17,4% das mulheres que foram 
mães. Isto se explica pelo grande numero de con- 
flictos de caracter psychologico e social-economico 
que surgem, frequentemente, com, a procreação. 
Mas só raramente a mulher resiste activamente ou 
definitivamente renuncia á maternidade e aos seus 
prazeres e soffrimentos. Uma mulher descreve um 
conflicto deste typo: “Um filho para mim signifi­
ca o apogeu e a plenitude da vida. Mas a falta 
de segurança material despertava na consciência a 
ideia de que eu devia renunciar ao direito de ser 
mãe. ”

Uma outra escreve: “ Soffri com a maternida­
de uma dor indescriptivel porque depois do parto 
fui obrigada a deixar meu filho durante um mez 
em casa de minha mãe” . Uma mulher que expe­
rimentava grande repugnância pela vida sexual af- 
firma: “O nascimento de meu filho deu novo sig­
nificado ás relações sexuaes” .



Uma mulher de 36 annos affirm ou: “ Em- 
quanto estive gravida não senti desejo algum de 
ter filho; mas, no momento de dar á luz senti com­
paixão infinita pelo meu filho e não pensei dahi 
em diante senão em crial-o e educal-o. Sómente 
depois que me tornei communista é que meu amor 
materno se attenuou um pouco porque comecei a 
dedicar-me inteiramente á actividade social.”

No nosso inquérito observamos, com frequên­
cia dahi em diante a influencia nobilitante da ma­
ternidade na vida sexual. Os conflictos que já 
apontamos são os motivos mais frequentes que le­
vam as mulheres ao emprego de medidas anti-con- 
cepcionaes ou a ter abortos artificiaes.
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Já vimos a natureza dos differenfes motivos 
de ordem social que levam a mulher a renunciar 
a uma grande parte da sua vida sexual. Notamos 
por ultimo que em alguns casos, a vida individual 
entra em conflicto com um dever social (o de­
ver revolucionário) a elle se submette. Achamos 
inferessante saber como as mulheres poderíam encon­
trar um meio de concilir as duas cousas, para ellas 
quasi que igualmente importantes: o direito de ser
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mãe e os deveres de militante revolucionaria nas 
fileiras do Partido Communista ou da Juventude 
Communista. Este confliçto afinal de contas tem 
ou não solução nas condições presentes? Eis o 
que desejavamos saber. Ninguém ignora o enorme 
papel que o casamento desempenha na vida da mu­
lher. Nos meios burguezes este papel albsorve e 
enche toda a sua vida. A  mulher que se casa pas­
sa a cuidar do lar, dos filhos ou a luctar contra a 
procriação e se deixa completamente absorver pelas 
occupações domesticas e pelos carinhos do homem 
a quem consagrou a existência. Sua vida torna-se 
então monotona e sem perspectivias. Encerra-se 
numa destas pequeninas gottas de azeite, que, 
em numero infinitoj fluctuam na superfície do 
oceano da vida. Com o casamento, o interesse so­
cial da mulher em geral desapparece.

E ’ este o rumo que toma a vida das mulheres 
burguezas e peqqenas-burguezas depois do casa­
mento .

Mas já está surgindo um novo typo de mulher 
intellectual, medicas, professoras, advogadas, etc., 
que procuram organisar de um outro modo a sua 
vida conjugal. Este novo typo de mulheres pro­
cura ter na sua vida uma parte consagrada á acti- 
vidade social e ao trabalho. Mas nem todas conse­
guem realizar este ideal. O meio as absorve. Ca-



-ando-se, frequentemente perdem sua personalida­
de social. Abandonam suas actividades profissio- 
.:aes e se transformam em mulheres communs, sim­
ples empregadas do lar, deixando-se completamen- 
:e absorver pelos trabalhos domésticos.

No questionário distribuído em 1904 entre as 
alumnas dos Cursos Femininos Superiores de A lo t­
eou, havia a seguinte pergunta: “ Que prefere?
Ser esposa e mãe, amar e ser amada ou consagrar 
a sua vida á actividade social ou á sciencia?”

A  maior parte das alumnas (163) respondeu 
que desejavam ser independentes e socialmente uteis; 
um numero menor ( m )  se inclinou para a vida 
domestica, para o lar.

Mas se na esphera idealista, 40% das alumnas 
só via, em 1904, no casamento, o fim da sua vida 
independente e estavam dispostas a trocar o casa­
mento pela sua independência economica e cultural, 
tudo leva a acreditar, entretanto, que na realidade 
prosaica a maior parte seguiu este caminho.

Nos meios proletários o casamento só rara­
mente escravisa a mulher. Nelles as condições de 
vida da mulher dão-lhe outras possibilidades e ten­
dências. A  operaria, quando se casa, na maioria 
dos casos, continua a trabalhar. Conserva assim 
a sua independencia economica. E  como a indepen­
dência economica é a base de todas as demais for-
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mas de independencia, mesmo depois de casada, a 
mulher não perde, na maioria dos casos, o interes­
se que tinha antes pela vida social. Pode actuar 
socialmente, porque traSbalha, porque tem indepen­
dencia economica. Não é isto que se passa com 
as mulheres da burguezia ou da pequena burguezia 
que, depois de casadas, na quasi totalidade dos ca­
sos, passam a ser sustentadas pelos maridos. E, 
como não têm independencia economica, como não 
trabalham, depois de casadas as mulheres perdem 
a personalidade e se transformam em simples or­
namentos domésticos ou, na melhor das hypotheses, 
em dedicadas mães de familia.

Mas mesmo entre os trabalhadores vamos ve­
rificar que o interesse da mulher pela actividade 
social pode decahir depois do casamento. Em al­
guns casos, depois de casada, a mulher trabalha­
dora se torna socialmente neutra ou mesmo aban­
dona, completa e defàn^tivamente, as preoccupa- 
ções de caracter social que anteriormente pos­
suira.

E ’ isto que se evidencia nos materiaes bem 
raros que, no nosso inquérito, conseguimos a esse 
respeito. Eisi os resultado^, que ofbtivemos. em 
14, 1 % dos casos depois do casamento 0 interesse 
pela vida social diminuiu; em 64, 4 % permaneceu 
invariável e, finalmente, em 21, 5 % augmentou.



Este augmento de 21, 5 % parece á primeira 
vista, paradoxal. Mas é bem facil de comprehen- 
der. A  vida e a literatura nos mostram que o homem 
a quem uma mulher se entrega de corpo e alma, 
oode exercer em muitos casos notável influencia 
r.a sua existência. Não é de admirar, portanto, que 
um marido revolucionário, oommunista, contagie 
psychiicamente a sua esposa, transmittindo-lhe a 
chama do enthusiasmo que arde em seu peito, 
transformando-a assim numa mulher conciente, 
numa revolucioranaria.

Eis como o espirito feminino, amorpho pode, 
depois do casamento, transformar-se, cristallizar- 
se, fazendo surgir uma outra mulher participando 
activamente na vida. Em nosso inquérito, 64,4 % 
das mulheres respondem que continuam partici­
pando da mesma forma na vida social, depois do 
casamento. Eis um facto importantíssimo. A  mu­
lher que não se deixa absorver ptelo casamento, 
pela vida sexual e depois delle continua a cum­
prir seus deveres sociaes, demonstra com isso só 
o valor de sua tempera revolucionaria e como tam­
bém a homogeneidade social do seu casamento, pois, 
para que ella continue activa socialmente é 
quase sempre necessário que não tenha contra si e 
contra as suas aspirações sociaes a opposição do 
homem com quem se uniu.
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Ja dissemos, repetidas vezes, que a revolução, 
absorvendo uma enorme quantidade de energia, 
elimina o impulso erotico ou pelo menos o enfra­
quece, canalisando, em maior ou menor grau, para 
determinados equivalentes psychicos da vida sexual, 
Mas não se pode dizer a priori que a vida sexual 
fica sempre prejudicada ou aniquillada pela enor­
me tensão de forças da lucta revolucionaria. Nisto 
se evidencia a força biologica do impulso gnésico.

Entre 213 respostas a esta parte de nosso ques­
tionário, só 28,7 % (61 pessoas)affirmam que o 
papel da vida sexual, se tornava nullo ou insignifi­
cante. Em 39, 4 % dos casos (84 pessoas) ella con­
tinua ainda a ter um papel importante, embora se­
cundário. Quando a vida sexual falta, surgem com 
frequência soffrimentos mais ou menos intensos.Nes- 
tes casos, repetimos, a vida sexual passa para um se­
gundo plano; seu papel fica reduzido mas de modo 
algum deixa de existir. Finalmente em 30, 1 % 
dos casos, 64, a vida sexual desempenha o princi­
pal papel, o papel predominante, na maioria das 
vezes e, por isso, prende em sua tenazes toda a 
vida psvchica da mulher, enfraquecendo sua von­
tade e energia social.

Achamos que as mulheres não avaliam bem a 
importância que a vida sexual tem para a existên­
cia. O impulso erotico insatisfeito, que com ex-



traordinaria frequência, encontramos nas mu­
lheres, escravisando seu psychismo, nem sempre 
é comprehendido: a mulher não tem consciência, 
não sabe que a isso deve a insatisfação que sente, na 
maioria dos casos, na esphera do inconsciente ou do 
subconsciente e que só se manifesta atravez de for­
mas modificadas em que não pode ser mais reconhe­
cida e identificada: a hysteria, neuroses indefinidas. 
Só quando a voz do sexo atfinge certa altura, certa 
tensão, é que as mulheres começam a ter consci­
ência, começam a comprehender, que nellas ha al­
guma cousa a cuja influencia não se podem subtra- 
hir, alguma cousa que é forte e que subjuga seu 
psychismo.

Entre as mulheres que interrogamos, 133 di- 
?em não sentir esta influencia da vida sexual. Em 
27 casos vê-se claramente que é a vida sexual que 
impede a participação da mulher na vida social.

Vou illustrar esta exposição com alguns exem­
plos característicos que nos vão ajudar a compre­
hender melhor o mundo sexual interior da mu­
lher. Vamos ver que, em muitos casos, a impas- 
sibilidade ou a indifferença da mulher pela vida 
sexual é apenas apparente e illusoria e apenas ser­
ve para esconder a sua grande agitação interior. 
Vamos ver que, frequentemente, no espirito da mu­
lher desencadeiam-se terríveis tempestades sexuaes.
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Vamos ver ainda que na alma feminina sempre 
arde, e com intensidade muitas vezes surprehen- 
dente, o fogo do desejo sexual. Mas as chammas 
deste incêndio interior nem sempre apparecem ex­
teriormente; muitas vezes, a própria mulher não o 
vê ou não o comprehende. E, quando nota que 
lampejos fracos destas chammas interiores se refie- 
cter em sua vida diaria e se exteriorisa, a mulher nem 
sempre comprehehde todo o seu significado ou 
muitas vezes a elles se habitua, de tal forma, que 
attribue a outras causas os soffrimentos que del- 
les se originam.

Mas um cuidadoso estudo psychologico da mu­
lher vae revelar que a causa destes soffrimentos, 
das differentes formas de hysteria, das difíeren- 
tes neuroses, é o seu sexualismo psychico. Por 
mais estranha que possa parecer a affirmação, va­
mos dizer que, na nossa opinião, a sexualidade psy- 
chica da mulher e o poder do sexo sobre a mu­
lher são muito mais fortes que no homem. A  mu­
lher é mais sexual que o homem. Precisamos ape­
nas frizar que a sua sexualidade não é tão simples, 
tão physiologica, como a sexualidade masculina.

Vejamos agora alguns trechos de nosso in­
quérito em que as próprias mulheres descrevem 
sua vida sexual interior.

Uma camponeza de 19 annos escreve, na mar-
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ran da sua ficha: “ A  vida sexual pode em muitos 
asos tomar-se um centro de atracção, em forno do 
uai toda a existência da mulher se condense, sem, 

entretanto romper todos os laços que a unem ao 
meio social e ao trabalho. Na minha opinião, a 
vida sexual não deve se oppor á actividade social. 
E ’ necessário reunil-a á actividade social e ao tra­
balho, num conjuncto harmonico. Isto não se deu 
ainda na minha existência, porque até agora ainda 
não me senfi envolvida pelo sentimento profundo 
que surge quando dois seres se atrahem, reciproca­
mente: —  o amor. Não conheci até agora senti­
mento com esta reciprocidade. Eis porque me 
abstive, até o presente da vida sexual. ”

Esta mulher está esperando', andosaménte, 
com todo o seu ser, que o amor appareça e a en­
volva.

Uma outra diz: “ A  vida sexual indiscutivel­
mente difficulta a participação da mulher na vida 
social. O homem nunca se contenta com uma só 
mulher. Procura variar. Com isto, fére os sen­
timentos da sua companheira, perturbando toda a 
sua vida” .

Na vida sexual da mulher, o tom psychico. 
que se observa nas duas declarações acima, é ex­
traordinariamente característico,



Privada frequentemente de relações se- 
xuaes physicas, ella as substitue pelas emoções psy- 
chicas. Uma mulher que sempre sentiu repugnân­
cia ou indifferença pelo acto sexual diz: “ Respeito 
o acto sexual. Acho que não devemos rebaixal-o 
nem pratical-o excessivamente.”

Indiscutivelmente este psychismo é um factor 
que, pela sua importância, exerce uma acção regu­
ladora na vida sexual da mulher.

Uma estudante que havia tido relações sexuaes 
uma unica vez e com repugnância, escreve: “ Até 
o presente a vida sexual só appareceu deante dos 
meus olhos soib a forma de emoções psychicas in­
tensas e bellas e sem actos eróticos.”

Occupando um logar tão grande na vida psy- 
chica da mulher, é natural que o sexualismo cons­
titua, até certo ponto, um obstáculo para a sua par­
ticipação na vida social. Deste conflicto surgem 
desharmonias sodal-psychologicas.

Os seguintes trechos caracterisam esta collisão 
psychica: “ Minha vida sexual, intermittente, —  diz 
uma moça de 18 annos —  desde o inicio, tomou- 
me algum tempo. E  eu ficava então pensando se 
fazia bem ou mal em sacrificar minha actividade 
social para ter alguns momentos de prazer. O tem­
po que consumia com minha vida sexual causava- 
me remorsos e eu ficava com raiva de mím mesmo,”
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“ Smto falta da vida sexual. Experimento 
esta falta com muita frequência. A  ausência de 
um desenvolvimento harmonico completo deve re- 
rlectir-se, com toda a certeza, em meu trabalho 
mental. Vejo-me invadida, de vez em quando, por 
aquillo que se chamou “ melancholia sem motivo” . 
(Uma moça de 23 annos).

“ Quem se priva de relações sexuaes, destróe 
seu equilibrio inferno, perde a tranquillidade e di- 
minue a sua capacidade de trabalho. Mas, recipro­
camente, quem se entrega á vida sexual, sente dif- 
ficuldade em participar na vida social” . (Uma 
moça de 25 annos).

“ Na minha opinião, a vida sexual é um obs­
táculo para a actividade social de todos os com- 
munistas. Não é facil conseguir um equilibrio en­
tre a vida social e a vida privada. Acho repugnan­
te abortar. Sei também que isto prejudica á saúde. 
Mas não ha outro recurso. Eis porque me vejo 
obrigada a reprimir os meus instinctos” . (Mulher 
de 2r annos).

“ A  vida sexual occupa um grande logar na 
minha vida. Mas me enfraquece o organismo e de­
bilita minha capacidade de trabalho. Resolvi por 
isto ficar alguns annos fóra da vida sexual. Ha 
seis mezes que não tenho relações sexuaes. Quan­
do as tenho, vou insensivelmente despreoccupan-
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do-me da vida social. Fico então com raiva de 
mim mesma, porque, nas duas vezes que vivi com 
um homem, amei mais do que fui amada” . (M u­
lher de 28 annos).

“ Devo dizer que a vida sexual, para mim, tem 
grande importância. Quando delia me privo, fico 
de mau hum or.”  (Mulher de 24 annos).

“ A  vida sexual entorpece minha actividade so­
cial. Meu companheiro quer que eu me preoccupe 
muito com elle. E  eu não posso, nas condições 
acfuaes, dedicar-lhe toda a attenção que exige. Eis 
porque não tenho outro remedio senão privar-me 
da satisfação do instinçto sexual” (Mulher de 23 
annos).

“ Tenho medo que a vida sexual possa vir a 
desempenhar em minha, vida o principal papel. 
Não que ella seja um obstáculo muito grande para 
a minha actividade social; é porque para mim, ella 
significh glrandos ! netas” . (Uma mulher de1 22 
annos)

Tiramos estes trechos de algumas das respos­
tas de mulheres que participaram em nosso inqué­
rito. Na maioria, as respostas que obtivemos não 
são muito claras nem precisas., Individualisam 
pouco a mão que as escreveu. Mas, em geral, con­
firmam em linhas geraes, 0 que acima dissemos.
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Apesar disto, estes trechos revelam, em toda 
a sua profundidade o mundo de sensações sexuaes 
que vive em ebulição permanente no espirito da 
mulher e que se escôa para o exterior atravez dc 
differentes causas. Antes de mais nada, é notá­
vel, na mulher, a desproporção entre as sensações 
physicas e as psychicas. Em geral, as primeiras são 
muito fracas ou aparecem deformadas (indiffe- 
rença ou repugnância sexual) ; as segundas, pelo 
contrario, apparecem sempre claramente definidas.

A  parte psychica da vida sexual que se expres­
sa no desejo de amar e ser amada, é característica 
da mulher. A s necessidades sexuaes physicas mui­
tas vezes não chegam a ser satisfeitas. Conerva- 
das na esphera psychica, em virtude da ausência 
de reacção physica, ellas passam então a viver in­
dependentemente .

Mas, em um grande numero de casos, a mu­
lher também não consegue satisfazer os seus dese­
jos sexuaes psychicos (amor, maternidade). Não 
encontrando uma reacção physica completa, todos 
os estados affectivos em relação com a vida sexual 
são recalcados para a esphera das actividades psy­
chicas inconscientes. Eis porque a maior parte das 
nossas mulheres estão fadadas a viver permanente­
mente em um estado de insatisfação physica e psy­
chica, embora não estejam tao presas aos precon­



ceitos como as mulheres dos meios burguezes ou 
pequeno-burguezes.

Vamos agora examinar uma serie de trechos 
dos questionários masculinos. Nestes, logo se ve­
rifica, que o homem consegue satisfazer facilmen­
te o seu ins.tincto erótico. São poucos os que en­
contram difficuldade ou não conseguem dar vasão 
ao seu instincto. E ’ bem verdade que alguns no­
tam que a vida sexual que têm de modo algum os 
satisfaz. Na sua opinião, isto acontece porque as 
mulheres estão ainda muito influenciadas pelos pre­
conceitos, e, por isso, só muito raramente se dis­
põem a en,trar em relações sexuaes simples e na- 
turaes com os homens. H a alguns até que acham 
que se deve trabalhar socialmente no sentido de 
modificar a attitude feminina, afim de que as mu­
lheres opponham menor desistência p/;ychica aos 
desejos dos homens.

Um operário de 21 annos escreve: ‘‘Precisa­
mos fazer com que todas as mulheres se libertem, 
o mais depressa possivel, de todas as tradições e 
de todos os costumes do passado; é evidente que 
devemos também luctar no sentido de manter uma 
certa moralidade nas relações entre os sexos, afim 
de evitar a dissipação. Mas precisamos mostrar 
ás mulheres que nunca, o seu “ eu” poderá fundir- 
se com 0 do marido. ”
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Nos homens, predomina o aspecto physico da 
-ecessidade sexual. Nelles são muito raras as trans- 

rmações psychicas complexas. O  psychismo no 
; imem desempenha um papel muito menos impor­
tante na sua vida sexual. Eis porque os homens 
: rocuram resolvel-a com uma simplicidade tão 
èTande. O homem procura quasi sempre, unica­
mente a satisfação do insfincto sexual. Só natu­
rezas românticas mais apuradas ou moralmente 

íais desenvolvidas necessitam incorporar á esphera 
í imitada dos instinctos imperiosos e primitivos ele­
mentos de super-estructuras psychologicas (o 
;mor, a attracção reciproca).

Um operário de 20 annos affirma grosseira­
mente, que “ se deve trabalhar no sentido de re­
educar a mulher no sentido de tornal-a ideologica­
mente idêntica ao homem” . “ Nosso pessoal femi­
nino precisa abandonar seus estúpidos preconcei­
tos. Do contrario, só conseguirão murchar e se 
encarquilhar, por vontade própria” . Conheci mu­
lheres que me disseram: “ Tenho vontade de es.tar 
comtigo; mas não quero” . E ’ impossível que as 
mulheres que agem deste modo não sejam malu-
__ _ iícas .

A  maioria, entretanto, tem consciência do ca­
racter primitivo de suas relações sexuaes e com- 
prehende bem o significado destas relações. Natu­
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ralmente, nem todos, na actualidade, tem uma vida 
sexual tão simples e grosseira. A  juventude russa 
actual também paga, com alguma frequência, seus 
tributos ao romantismo. Também idealisa a mu­
lher e tenta, em sonhos, nella incarnar os ideaes da 
sua vida sexual. Mas a maioria não conhece este 
genero de sentimentos. Uns consideram a vida 
sexual como “ uma necessidade fatal” . Um grupo 
menos numeroso porta-se ainda peior; os indivíduos 
deste exhibem grosseiramente sua physionomia de 
machos sempre excitados sexualmente e tratam a 
mulher com o maior desprezo.

Nestas condições, é natural que a prostituição 
desempenhe um papel tão importante na vida da 
juventude russa actual. Alguns vão ao ponto de 
tingir com as côres da prostituição as relações se- 
xuaes casuaes que surgem no seu caminho. Eis 
porque no nosso inquérito surgem affirmações do 
seguinte typo: “ Proponho: o acto sexual deve ser 
considerado como uma necessidade natural. Mas 
sua manifestação no ambiente social é difficultada 
por uma serie de obstáculos moraes, ou, mais sim­
plesmente, pela nossa incomprehensão ainda insuf- 
ficiente da questão sexual. Em consequência dis­
to (creio que me faço entender), é que na maior 
parte dos casos sobrevêm as moléstias venereas. 
Se passarmos a considerar o acto sexual como uma
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necessidade natural, ninguém será capaz de a ffir­
mar o contrario. Em nosso paiz já  foram orga- 
msadas “ Casas de Maternidade” , onde se cuidam 
das consequências dos actos sexuaes? Porque não 
seria também possível organisar “ Casas para a co- 
pula” ? (não interpretem este titulo como “ Ca­
sas para a Prostituição” ) . Estas casas teriam a 
seguinte funcção: quem quizesse satisfazer as suas 
necessidades sexuaes, procuraria uma delias, onde 
ficaria inccripto, depois de passar por um exame 
medico, etc. etc. Se acharem necessário, poderei 
expôr esta minha ideia com mais detalhe” .

Homens como este s(ervem-se indifferente- 
mente de uma prostituta, da mulher de um outro, 
de uma menina ainda virgem e não serão nunca 
capazes de lembrar-se do nome ou do rosto das 
mulheres com que tiveram relações sexuaes.

Como já assignalamos em outra occasião, este 
nihilismo, esta negação sexual, pode existir em in­
divíduos que possuam uma relativa consciência so­
cial e uma concepção revolucionaria mais ou me­
nos desenvolvida. Isto se comprehende, porque os 
homens que formam hoje nas fileiras da revolução, 
nos quadros do partido communista ou da juven­
tude communista, não cahiram do cêo; este mate­
rial humano pertence ao passado e traz consigo 
ainda hoje muitos estigmas deste passado. Suas rai­
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zes social-biologicas estão numa época que já pas­
sou. Mas este dia de hontem que já  passou não 
será o nosso dia de amanhã. E ’ o que se conclue 
examinando os ideaes sexuaes da maioria esmaga­
dora dos indivíduos.

Na maioria das respostas que obtivemos em 
nosso inquérito encontramos o desejo ardente de 
introduzir princípios psychicos na vida sexual, o 
desejo de encontrar uma maneira de unir e de har- 
monisar a vida sexual com os ideaes sociaes, com 
as concepções e a sua actividade communistas.

Muitos homens procuram justificar a vida se­
xual desordenada que têm actualmente, lançando, 
toda a culpa para o lado das mulheres. Affirmam, 
neste sentido, que as mulheres contemporâneas são 
incapazes de comprehender o amor, são inca­
pazes de inspiifar amor, et<5, (E ’ preciso notar 
as mulheres lançam as mesmas accusações aos 
homem. A f  firmam ainda que as mulheres 
tendem a converfer facilmente as suas nelações 
amorosas em uma carga que as arrasta com as suas 
victimas ao fundo da vida pequeno-burgueza.

Esta accusação contra as mulheres, esta tenta­
tiva de justificação, já é, por si só, um bom signal. 
Ella revela a insatisfação espiritual da juventude 
russa actual. Isto demonstra que as nossas espe­
ranças de termos, com as gerações vindouras, uma
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:da sexual mais pura e mais bella que no psssado, 
á são em grande parte confirmadas pela attitude 
ia geração actual.

A Vida Sexual e o Amor na Rússia

A S A N O M A L IA S  S E X U A E S

Já vimos que o instincto genésico se desen­
volve desordenadamente, por saltos bruscos. A s 
iissociações do complexo sexual psycho-physico 
ão a causa do apparecimento precoce do instincto 

sexual, do onanismo e das relações sexuaes prema­
turas.

Não é facil dizer se toda a dissociação do con- 
juncto sexual é um phenomeno normal ou patholo- 
gico. Se olharmos a questão sob o ponto de vista 
do desenvolvimento physiologico ideal, caracteri­
zado antes de tudo pela harmonia no desenvolvi­
mento de todas as forças do homem, naturalmen­
te teremos que considerar como anormaes e patho- 
:ogicos todos os casos de dissociação sexual. Mas 
um desenvolvimento physiologico normal é a cou- 
sa mais rara deste mundo. Por isto é necessário 
considerar differentes typos de dissociação como 
enquadrados dentro dos limites da normalidade.

Já dissemos anteriormente que nem sempre o 
onanismo pode ser considerado sem reservas como



um phenomeno pathologico. Tudo depende da pro­
fundidade em que a dissociação tenha penetrado.

E  esta profundidade, por sua vez, depende do 
terreno em que a dissociação se desenvolveu. Con­
sequentemente, a pathologia da vida sexual é cre- 
ada quasi sempre pela constituição psycho-physi- 
ca pathologica do indivíduo ao passar pelo cyclo 
do desenvolvimento sexual, dentro de um determi­
nado ambiente social.

Nos homens normaes, tampem podem appare- 
cer zig-zags imprevistos na linha do desenvolvi­
mento sexual. O homem physica e moralmente 
são, logo volta o caminho da normalidade e recti- 
íica rapidamente os seus zig-zags anteriores. Mas 
indivíduos exgotados pela debilidade hereditária do 
systema nervoso, pelo desequilíbrio do seu syste- 
ma de secreção interna, insistem nestes zig-zags, 
não conseguem oppor-lhes uma resistência seria e 

acabam sendo definitivamente desviados do cami­

nho da normalidade. E ’ desta forma que se desen­

volvem as anomalias sexuaes que alteram o mun­
do psychico do homem e o põem á margem da so­

ciedade.
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H O M O -S E X U A L IS M O

Em nosso inquérito encontramos casos bem ty- 
picos de anomalias sexuaes. No questionário que 
utilisamos não foram incluídas, lamentavelmente, 
perguntas sobre esta questão. Mas alguns dos in­
divíduos que interrogamos, por iniciativa própria, 
forneceram alguns dados a esse respeito. Os mais 
interessantes são os que dizem respeito ao homo- 
-exualismo na mulher.

Já se foi a época em que se considerava o ho- 
mo-sexualismo (pederastia, saphismo) como uma 
depravação moral que era necessário combater a 
ferro e fogo, que se pensava corrigir por meio da 
violenta repressão posta em pratica contra os ho- 
mo-sexuaes. A  sciencia já estabeleceu, de maneira 
indiscutível e precisa, que, na maior parte dos ca­
sos, o homo-sexualismo não é um crime, mas uma 
moléstia, uma enfermidade; com modificações 
psychicas, e ás vezes physicas, tão profundas que 
não podem ser corrigidas.

O mundo em que vivem os indivíduos homo- 
sexuaes é um mundo infeiramente deformado, intei­
ramente differente daquelle em que vivem os indi­
víduos normaes. Seus instinctos nada têm de com- 
mum com os instinctos da sexualidade normal.

As relações sexuaes normaes não apresentam



nenhum atrtractivo para os homo-sexufcjes. Pelo 
contrario, só experimentam prazer, não só physi- 
co, como também psychico, no dominio ds relações 
sexuaes pervertidas.
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A S  R A IZ E S  P S Y C H IC A S  DO 
H O M O -S E X U A L IS M O

As raizes psychicas do homo-sexualismo es­
tão no dimorphismo sexual que, já se observa des­
de a infancia. Toda criança, durante determina­
dos períodos ido seu desenvolvimento, passa por 
essa etapa de dimorphismo sexual, durante a qual 
sente attracção, tanto pelos indivíduos de sexo op- 
posto, como por indivíduos do mesmo sexo. O 
seu instincto sexual não está ainda differenciado e. 
nos phenomenos de auto-erotismo que se observam 
nesta etapa da vida, não ha ainda nenhum elemen­
to de atracção sexual.

Quando as glandulas genitaes e supra-renaes 
se desenvolvem e principiam a eliminar a influ­
encia das outras glandulas de secreção interna, os 
caracteres distinctivos dos sexos no ponto de vista 
physico e psychico começam a se fixar. A  crian­
ça vae passar, dahi por deante, por um complexo 
processo de differenciação sexual.
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Imaginemos agora, que no momento de dif- 
ferenciação sexual produz-se um desarranjo qual­
quer no desenvolvimento do systema de secreções 
que mantem o equilíbrio psycho-physico do indi- 
viduo. O equilíbrio é destruído. A  harmonia 
desaparece e, em seu logar, surge uma serie de 
determinadas anomalias.

O H O M O -S E X U A L IS M O  E X P E R IM E N T A L  
E O S T R A B A L H O S  D E S T E IN A C H

i

Os últimos trabalhos de Steinach vieram esclare­
cer um pouco a questão. Mediante o enxerto de glân­
dulas genitaes femininas em machos, Steinach conse­
guiu feminilizal-os, isto é, conseuiu deformar o ca­
racter de suas tendências sexuaes. Isto veiu lançar 
um pouco de luz no terreno sombrio e mysterioso do 
homo-sexualismo. Os machos homo-sexuaes obtidos 
experimentalmente são como que pederastas, passi­
vos : são biologicamente affins para os homo-sexuaes 
—  masculinos. Estas experiencias permittem que se 
explique o homo-sexualismo pela influencia de fa- 
Ctores biologicos, pela modificação das funcçõés 
das glandulas genitaes que adquirem propriedades 
secretoras das glandulas genitaes de outro sexo, de­
terminando assim modificações correspondentes em 
todo o organismo.



O H O M O -S E X U A L IS M O  E  O H E R M A P H R O - 
D IT IS M O  P S Y C H IC O

Os resultados de Steinach permittem também 
explicar um outro aspecto da questão: o homo-se- 
xualismo psychico e o hermaphroditismo psychico.

Ha casos de indivíduos que, psychicamente, são 
hermaphroditas ou homo-sexuaes: sentem-se attra- 
hidos, pelos indivíduos do mesmo sexo, mas não le­
vam á pratica, não realizam physicamente, actos 
homo-sexuaes. Indivíduos com uma affinidade psy- 
chica ambivalente (para os dois sexos), podem ter, 
apesar disto, vida sexual normal, isto é, podem pro­
curar satisfazer normalmente o seu instincto sexual. 
Este aspecto da questão ainda não está sufficiente- 
mente estudado.

Mas, de qualquer modo, o homosexualismo é 
uma anomalia extraordinariamente profunda, que 
tem as suas raizes no desenvolvimento irregular dos 
elementos glandulares do systema de secreção in­
terna.

D O IS C A S O S  DE H O M O -S E X U A L IS M O  EM  
M U L H E R E S Q U E  R E S P O N D E R A M  A O  

N O S S O  IN T E R R O G A T Ó R IO

Passemos agora a dois casos de homo-sexualis- 
mo que se encontram em nosso inquérito:

2 3 2  -----------------------------------------------  I . H  e l m a n
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i.° Caso: —  X . . . ,  mulher de 23 annos, cam- 
poneza, casada. As primeiras sensações sexuaes ap- 
pareceram só aos 18 annos. Não se dedicou ao ona- 
nismo. Foi menstruada aos 17 annos, experimen­
tando sentimentos de medo e vergonha. Teve as 
primeiras relações sexuaes aos 20 annos, quando se 
casou. Esteve casada durante 6 mezes. Separou- 
se em seguida do marido porque sentia odio aos ho­
mens e repugnância pelo acto sexual. Depois de se­
parar-se do marido não sente mais nenhuma attrac- 
ção pelos homens, que trata como companheiros. 
Durante dois annos não sentiu a menor necessida­
de sexual até que, na idade de 22 annos, sentiu at- 
tracção physica e psychica por uma mulher. Dahi 
por deante sua vida sexual toma um novo rumo. 
Começou a sentir necessidade de relações sexuaes, 
que lhe produziam um prazer até então desconheci­
do. Começou a viver com mulheres, em relação ás 
quaes sentia-se e portava-se como homem. As mu­
lheres sentiam-se attrahidas por ella, a desejavam e 
até se mostravam ciumentas. Os traços physionomi- 
cos de X  são masculinos, assim como a attitude, a 
maneira de andar, os gestos, as carícias. A s rela­
ções sexuaes com mulheres occupam um grande lu­
gar na sua vida, o primeiro lugar, depois de sua 
actividade social.

Eis como X  termina a sua confissão; “ Ouero



ser homem: espero anciosamente que a sciencia seja 
capaz de realizar a castração e o enxerto de orgãos 
masculinos (glandulas). ”

2.° Caso —  Z . . . ,  mulher de 28 annos, de ori­
gem operaria-camponeza, casada. A s primeiras 
sensações sexuaes surgem aos 17 annos, pela influ­
encia de leituras. E ’ menstruada aos 13 annos. 
Tem o primeiro contacto sexual com uma amiga, 
que o solicita. Desde então Z satisfaz suas necessi­
dades sexuaes com mulheres. Basea sempre as suas 
relações sexuaes no amor, na attracção reciproca. 
Estas relações têm caracter prolongado: duram de 
um a dois annos. O contacto sexual com mulheres 
produz prazer. Z considera estas relações como con- 
jugaes e diz que esteve casada com mulheres 3 ve­
zes. Sente repugnância pelos homens. Como no 
caso precedente, sua vida sexual com mulheres oc- 
cupa na sua existência o primeiro logar, depois da 
actividade social. Deante das mulheres Z sente-se 
homem. A s mulheres se enamoram delia e ella das 
mulheres.
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Tanto neste caso, como no anterior, os orgãos 
genitaes externos são normaes. Os dois casos que 
acabamos de examinar são extraordinariamente im­
portantes do ponto de vista scientifico. Infelizmen-



:e, em virtude do caracter anonymo das respostas 
ue recebemos no nosso inquérito, foi impossível 

estudal-os mais detalhadamente.
Em todo caso, esses factos não se apresentam 

como exemplos de depravação nem de uma forma 
particular de onanismo. São resultados de um com­
plexo sexual determinado, com todos os elementos 
phvsicos e psychicos definidos, embora deformados 
pela orientação que tomam. Eóra disto, as duas 
homo-sexuaes de nosso questionário sentem-se abso- 
lutamenfe normaes. Todas as questões da vida se­
xual (amor, fidelidade, e tc .) , ou as relações amo­
rosas ephemeras, etc., têm, para ellas o mesmo sig­
nificado que para as pessoas normaes, com a diffe- 
rença de que o oibjecto de suas preoccupações são 
mulheres e não homens.

Já falamos sobre os outros casos de anomalias 
sexuaes. Já nos referimos tanto ao onanismo ins- 
tinctivo e precoce como ao despertar prematuro das 
sensações sexuaes ou á vida sexual desordenada, em 
suas formas mais monstruosas.

C O N C L U SÃ O

Deante de nossos olhos desfilou a vida sexual 
da juventude trabalhadora da Rússia actual em to­
das as suas manifestações. Gradativamente vimos
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os quadros do desenvolvimento do instincto sexual 
e da formação da consciência sexual da nossa ju­
ventude. Lemos, pagina por pagina, a descripção 
das profundas contradicções internas em que se de­
bate a sua vida sexual todos os conflictos e tormen­
tos, a insatisfação, a vida sexual desenfreada ou o 
ascetismo que encontramos, ,têm por base a deshar- 
monia que é própria do homem na esphera sexual, 
desharmonia entre o desenvolvimento prernajturo 
das sensações e das necessidades sexuaes, de um lado, 
e as possibilidades psychicas, physicas e sociaes de 
satisfazel-as, de outro. Esta desharmonia, conduz, 
por sua vez, á desaggregação dos differentes ele­
mentos que constituem o complexo sexual. Este se 
dissocia. Os elementos dissociados começam a viver 
indêpendentemente. Sua influencia, quando o indi­
víduo chega á época da maturidade sexual, conti­
nua a se exercer. Neste momento ha condições para 
a reconstituição do complexo sexual, convicções que 
podem permittir o desapparecimento da dissociação.

A s partes destacadas dc todo, os elementos se­
xuaes dissociados do complexo, impedem a sua con­
solidação. Quando isto se dá em terreno patholo- 
gico (herança neuropathica) surgem por certo as 
anomalias sexuaes e as anomalias prolongadas.

O  desenvolvimento sexual normal consiste na 
união harmônica da maturidade sexual physica com



a maturidade sexual psychica. Qundo isto se dá, a 
necessidade sexual só surge, como necessidade im­
periosa, num momento em que o homem já  póde 
-atisfazd-a sem prejuízo physico para si mesmo ou 
para a especie, num momento em que já  se encontra 
psychicamente preparado para assumir a responsa­
bilidade de cada uma das suas acções sexuaes.

Entendendo como desenvolvimento sexual nor­
mal aquelle que coincidir com tudo isto, poderemos 
dizer que a maioria da juventude russa actual (mais 
de 95% em nosso inquérito) desenvolveu-se sexual­
mente atra vez de uma serie de anormalidades.

Mas estes desvios são de tal modo frequentes 
e o que consideramos como normal é tão raro que até 
certo ponto é possível dizer que a anormalidade que 
observamos pode ser tida como o typo normal, por­
que corresponde á immensa maioria dos casos.

Nas condições actuaes da existência humana, 
as anomalias tornaram-se normalidades. Tudo en­
tão se reduz a indagar até que ponto estas anoma­
lias se desenvolveram, para estabelecer um limite em 
que seja possível, dahi por deante, separar o que é 
anormal mas frequente, commum, geral (e que por 
isto pode ser considerado como normal) e o que já 
constitue uma anormalidade mais accentuada, o que 
já  pertence ao dominio do pathologico. Incluímos 
neste dominio as physio-psycho-pathias que exercem
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uma influencia nociva no organismo, no psychismo 
e na subconsciencia dos indivíduos. Eis em que 
limites podemos falar de indivíduos normaes e anor- 
maes. No sentido absoluto, todos soffreram des­
vios no seu desenvolvimento sexual psycho-physico. 
Em taes condições só é possivel ter como anormali­
dade as anomalias accen,tuadas de caracteres nitida­
mente pathologico.

Ora, a immensa maioria dos jovens e moças 
que participam do nosso inquérito, embora apre­
sentem differentes formas de desvios no seu desen­
volvimento sexual psycho-physico, não attingem o 
limite do pathologico. Mantêm-se nas fronteiras 
da normalidade, dellas se afastando apenas por pe­
quenas oscillações, por desvios de ordem psycho- 
physiologica de pequena amplitude.

Quasi todos os jovens do nosso inquérito pas­
saram por períodos de certa dissociação da vida se­
xual. Mas felizmente, só numa minoria, esta disso­
ciação, determina toda a vida ulterior do indivíduo. 
O onanismo habitual que conduz a graves formas 
de neurasthenia ou a degenerações pathologicas que 
rebaixam as relações do homem ao nivel da anima­
lidade, autocentrismo erótico, que absorve sommas 
consideráveis de energia para a sua satisfação e, fi­
nalmente, as differentes formas de inversões sexuaes 
(homo-sexualismo, e tc .) todo este conjuncto de ano-
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iiaiias accentuadas, de caracter nitidamente patho- 
igico, são muito menos frequentes do que se podia 

esperar, levando em conta a iniciação precoce na 
ida sexual e, em consequência disto, o seu desen­

volvimento disharmonico e dissociado.

Tarde ou cedo a unidade se resfabelece e o ho­
mem poderia então começar uma vida sexual nor­
mal se não soffresse ainda neste momento, influen­
cias economico-sociaes do meio em que vive. Os ma­
trimônios tardios, o celibato e a castidade forçados, 
e amor desordenado e a prostituição, a compressão 
da vida sexual da mulher e a lucta contra a pro- 
creação, dependem considerável e quasi que 
exclusivamente, de factores sociaes e economicos.

Os preconceitos, as falsas concepções e, em ge­
ral, toda a moral sexual, não são mais que o reflexo, 
em nossa consciência, dos imperativos economicos de 
nossa maneira de viver. São estes factores sociaes 
que dão ao nosso inquérito um caracter todo espe­
cial, caracter esse que o distingue de todos os traba­
lhos semelhantes (como, por exemplo, o inquérito 
effectuado entre os estudantes de Moscou antes da 
guerra, o inquérito de Breslau, etc . ) .  Nosso tra­
balho mostra a vida sexual do homem não só como 
ser biologico, como também como ser social, que 
não vive no vacuo, mas sob a pressão de condições



sociaes e de relações econômicas determinadas de 
cujas influencias não se pode livrar.

Que condições determinam as formas da vida 
sexual da juventude russa actual?

Trez facíores actuaram na formação da vida se­
xual da juventude da Rússia de hoje. A  sociedade 
capitalista, a sociedade Iburgueza, como um todo úni­
co, sujeitava a vida social de todos os seus mem­
bros e de todas as classes á sua vontade. Até as 
classes que, pelas próprias condições de vida, viviam 
em permanente guerra com a sociedade capitalista, 
encontravam-se então sujeitas ao seu dominio ma­
terial, e espiritual. A  moral sexual dominante, no 
regimem capitalista, não podia, pois, deixar de 
exercer sua influencia nesfasta sobre o psychismo 
dos homens que, na Rússia, já  estão actualmente 
libertos do jugo de classe da burguesia e que são 
hoje os constructores da nova moral. Mais ainda — : 
a ideologia burgueza continua a exercer sua in­
fluencia mesmo depois da classe depositaria da 
nova ideologia ter derrubado a burguezia do poder. 
Durante muito tempo, os precursores do futuro, 
sentem no seu espirito a influencia da ideologia 
da classe derrubada, como. uma sombra de um pas­
sado que está morrendo, mas que ainda existe e 
continua a dominar, até certo ponto, sua maneira 
da viver.
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E ’ isto que se observa em nosso inquérito; toda 
a vida sexual da sociedade burgueza nelle se re- 
flecte, como num espelho, numa imagem em que 
apparecem todas as suas aberrações, todos os seus 
crimes e todas as suas monstruosidades.

A  falta de respeito sexual pela mulher, a 
transformação da mulher em femea anonyma, o 
emprego em grande escala da prostituição, as mo­
léstias venereas, o casamento hypocrita, falso, tudo 
isto apparece em nosso inquérito, na verdade, de 
maneira consideravelmente aftenuada, em virtude 
da composição operaria e camponeza dos interro­
gados. E ’ esta a herança sexual do velho regimem 
derrubado que progressivamente o novo regimem 
terá de eliminar, não só nas relações entre os ho­
mens como na sua consciência.

O segundo factor que determina a vida se­
xual do homem é a classe a que pertence, a ideo­
logia desta classe e as relações econômicas que 
existem dentro delia. O nosso inquérito examinou 
a vida de indivíduos originados, na sua maioria, do 
meio operário e camponez. No nosso inquérito, esta 
influencia de classe se manifesta pela menor fre­
quência do onanismo, pelo inicio mais precoce da 
vida sexual, pela maior liberdade nas relações en­
tre os sexos, pelo menor emprego da prostituição, 
pela menor diffusão das moléstias venereas, por
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uma menor degenerescencia psychica, (esta dege- 
nerescencia psychica especificamente característica 
dos burguezes que “ gozam a vida” ) e pela ausên­
cia de romantismo e de idealisação mystica da vida 
sexual. A  idealisação mystica da vida sexual e o ro­
mantismo se observam ainda, entre os nossos inter­
rogados, particulamrente entre as mulheres, que 
sentem ainda uma enorme necessidade do amor 
prolongado pelo homem escolhido e amado, o unico 
que desejam.

No homem, tanto as necessidades sexuaes 
como as possibilidades de saijsiazel-^as não têm 
limites. Na mulher, a vida sexual é limitada tanto 
no sentido da sua periodicidade (contactos sexuaes 
espaçados, gravidez, maternidade) como no sentido 
da sua decadência physica relativamente rapida 
(elimaterio). Eis porque ella canalisa uma grande 
parte da sua vida sexual para a esphera psychica, 
para o dominio das emoções espirituaes que, fre­
quentemente, chegam a substituir completamente a 
vida sexual, quando esta não se pode realizar.

Em consequência de tudo isto, resultam os dois 
typos sexuaes: o masculino, polygamico; —  e o fe­
minino, monogamico.

Mas apesar de conservar seu typo sexual bio- 
logico, a juventude feminina da Rússia actual não 
podia deixar de soffrer as influencias do meio so-
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:ial de operários e camponezezs a que pertence a 
maior parte dos homens e mulheres que partici­
pam de nosso inquérito. Disto resulta: a maior 
;:mplicidade nas relações sexuaes, na maior indepen­
dência sexual economica e, finalmente, uma vida 
sexual pouco culta, pouco scientifica.

No nosso inquérito, a influencia social não vem 
apenas do lado da classe, do meio. a que pertencem 
os interrogados. Esta influencia, só com grande 
diíficuldade poderia superar a grande massa de 
preconceitos enxertados no proletariado e no cam­
pesinato pelas formas geraes de vida da sociedade 
burgueza. Nossa juventude soffreu uma influen­
cia muito mais poderosa: a influencia da Revolu­
ção que elevou os trabalhadores ao poder, e que 

transformou as concepções geraes da nossa juven­
tude e illuminou profundamente a sua consciência 
social. E ’ claro que uma influencia desta ordem 
não podia deixar de exercer-se também no dominio 
da sua vida sexual.

Nossa juventude não possue ainda uma moral 
sexual firmemente estabelecida, cuja influencia 
activa já se faça sentir em todos os seus actos se­
xuaes. Eis porque quasi nada oppõe ainda uma re­
sistência seria ás inclinações da juventude para o 
caminho do amor casual, ou das simples relações
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sexuaes inteiramente isentas de amor. Contribue 
nes,te sentido ainda a vida trepidante da juventude 
contemporânea, a destruição de todos os antigos 
freios que sé oppunham ao instincto sexual sem 
que, em seu logar, surgissem influencias írenado- 
ras volitivo-conscientes da nova moral sexual e, fi­
nalmente, o nihilismo sexual que sempre surge nos 
períodos de guerra ou de lucta.

A  nessa revolução, já  é e será, não só econô­
mica e politica, como também espiritual e psycho- 
logica.

A  vida sexual, não prendeu ainda a attenção 
e, até agora, só soffreu uma influencia ideológica 
bem pequena da revolução.

Nesta esphera da vida da juventude russa 
actual, os ideaes sexuaes pequenos burguezes do 
passado ainda não foram eliminados completa­
mente nem ainda substituídos pelos ideaes dos dias 
presentes. Eis porque ella continua ainda a se de­
senrolar da maneira antiga e a seguir pelos mes­
mos atalhos tortuosos e sombrios do passado.

Será necessário um formidável trabalho edu­
cativo para introduzizr na vida sexual dos nossos 
jovens de hoje um novo conteúdo social-biologico.

Só assim ficarão bem estabelecidos, na cons­
ciência das gerações presente e futuras, os novos 
ideaes da sociedade lüberta da escravidão capitalista.
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Estes homens que constróem um novo mundo, terão 
ie construir com elle uma nova moral sexual, basea­
da no respeito mutuo dos sexos, na consciência da 
responsabilidade dos participantes na vida sexual, 
perante si mesmos e perante a sociedade, e baseada, 
ainda, na consideração de todas as peculiaridades 
biológicas que dividem os homens em grupos se- 
xuaes.

A  N O V A  M O R A L  S E X U A L , R E C O N C I­
L IA R A ’ OS IN T E R E S S E S  DO IN D IV ÍD U O  
COM  O S IN T E R E S S E S  D A  C O L L E C T IV I- 
D A D E .

A Vida Sexual e o Am or na R ú s sia -------  2 4 5

A P P E N D IC E

T R E C H O S  DO N O SSO  IN Q U É R IT O

Estes trechos não foram incluídos na exposi­
ção anterior porque esta foi construída principal­
mente, na base de dados estatísticos. Os trechos que 
aqui reproduzimos dizem respeito, em geral, a as­
pectos individuaes ou particulares da vida sexual. 
Mas elles só poderão ser uteis para esclarecer as 
conclusões a que chegamos atravez dos dados es­
tatísticos .

Estes trechos nos vão ainda mostrar a serie de 
processos e luctas interiores, relacionados com a
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vida sexuaul que se passam no secreto e mysterioso 
mundo da vida sexual interior.

Escolhemos apenas os trechos mais interessan­
tes e mais característicos das respostas. Estes tre­
chos podem ser classificados em 3 grupos. No pri­
meiro, são debatidas questões relacionadas com a 
moral sexual. Nelle observaremos as tentativas que 
se realisam para crear esta moral e com ella illumi- 
nar a vida individual e collectiva. O segundo gru­
po diz respeito ao onanismo que, como vimos, oc- 
cupa um logar importante na vida de nossa juven­
tude. Mas o onanismo nos interessa, não só pelo 
facto de ser muito diffundido, como também pela 
influencia que pode exercer no psychismo dos in- 
dividuos. Esta questão é uma das que mais agitam 
a juventude masculina, que critica insistentemente 
a falta de attenção que os livros e o nosso trabalho 
educativo tem dedicado a esta questão. Ella exige, 
com insistência, que se considere o problema de uma 
maneira mais seria.

O  terceiro grupo diz respeito ao casamento. 
Um ou outro trecho isolado das differentes res­
postas se referem a aspectos de menor importân­
cia da vida sexual. E ’ evidente que estes differen­
tes trechos não tratam unicamente de uma só ques­
tão mas ás vezes se referem simultaneamente a duas 
ou tres questões. Não vimos nenhuma vantagem
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em scindir as respostas de accordo com os assum- 
ptos que encerravam. Vamos por isso reproduzil- 
as aqui da mesma maneira por que, foram escriptas 
pelos interrogados em nosso inquérito.

Chamamos particularmente a attenção para 
alguns trechos bem interessantes onde homens e 
mulheres vão nos descrever detalhadamente a sua 
vida sexual.

A ) Trechos extrahidos de respostas masculinas 

I —  SO B R E  O  O N A N IS M O

Dediquei-me ao onanismo. Mas preciso obser­
var que, quando em criança, o fiz inconsciente­
mente e espontaneamente. Obtinha inicialmente 
uma sensação sexual agradavel. Depois que come­
cei a ler e a compreender que o onanismo poderia 
prejudicar minha saude, abandonei o vicio. Mais 
tarde, tendo cahido prisioneiro, nutrindo-me regu­
larmente, trabalhando pouco, e na falta de mulhe­
res, voltei novamente a masturbar-me; nunca o fiz 
mais que duas vezes por semana. O onanismo nun­
ca exerceu grande influencia no meu organismo. 
Mas tenho a impressão que o desenvolvimento dos 
meus ossos interrompeu-se muito cedo em virtude 
do desperdício prematuro de energia que poderia
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ser aproveitada no crescimento do organismo e que 
eu consumi satisfazendo a sensualidade.

“ Além disto, antigamente eu sentia, por vezes, 
a vontade enfraquecida e certo abatimento. Actual- 
mente gózo saúde e desejo encontrar uma mulher 
com que possa estabelecer uma união duradoura e 
livre. Hoje, mais do que nunca, alimento este de­
se jo .”

—  Um estudante de 28 annos.

“ Durante a guerra e a revolução, o onanismo 
tornou-se um phenomeno de massa. Extendeu-se 
ás mais vastas camadas da juventude. Por este mo­
tivo acho que o inquérito deveria conceder maior 
atfenção a este ponto.

O questionário não contem uma importante 
pergunta: “ Como conseguiu abandonar o vicio do 
onanismo?” . Isto reduz o valor dos seus resulta­
dos em cerca de 50%. O onanismo exerce grande 
attracção. Isto eu o sei, por experiencia própria. 
Quem o prova uma vez quer provar sempre. E  o 
homem que se deixa dominar pelo vicio, exgota-se 
physicamente, aniquilla e seu psychismo, caminha 
para a idiotia. Só com um esforço collossal, uma 
enorme força de vontade e determinadas condições 
de vida, um homem pode libertar-se deste funesto 
vicio. E ’ por isso que todo mundo deveria conhecer
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quaes são as consequências do onanismo eas- 
sim que as soube, o abandonei). Como se trata 
de um phenomeno extraordinariamente extenso, o 
Commissariado do Povo para a Saúde Publica de­
veria diffundir o mais possível estes conhecimen­
tos. Nada se fez, até agora, neste sentido. Nós 
não podemos, entretanto, esquecer que a« victimas 
desta depravação se contam por milhares. Para 
não ir muito longe: é immensamente necessário en­
sinar como e onde é possível cural-o, ou pelos me­
nos alliviar as consequências do onanismo. E ’ ne­
cessário dividir a questão em trez partes: i.° Como 
prevenir. 2°  Como terminar; 3.0 Como cu rar.”

—  Um metallurgico de 25 annos.

“ Comecei a masturbar-me quando tinha ape­
nas 13 annos. Li depois e comecei a comprender 
os perigos do vicio. Dahi por deante só pratiquei o 
onanismo quando me via possuído de forte excita­
ção. Continuei também mastujbando-.me porque 
eu sempre pensei na seguinte maneira: no acto se- 
sexual nada ,terei a perder. Mas a mulher perde 
tudo. Nunca tive relações com prostitutas por mo­
tivos de ordem moral,. Já pensava assim desde 
criança. Não sei porque motivo'.

Devo dizer agora como 0 onanismo se refle- 
ctiu na minha capacidade mental, côr da pelle,



etc. i.°) Minhas aptidões mentaes diminuiram. 
Não sei entretanto se isto aconteceu por causa do 
onanismo ou porque eu passei 4 annos sem ler um 
livro. 2.0) Minha memória ficou mais fraca. Guar­
do menos o que leio que dantes. Foi só. Se 
quizerem mais detalhes, basta escrever para o ende­
reço junto. Darei um pulo ahi. —  Um operá­
rio de 26 annos

“ Na escola primaria aprendi alguma cousa 
sobre o onanismo e sobre as moléstias venereas. 
Com medo destas moléstias sempre evitei as mulhe­
res. Fui levado ao onanismo de maneira casual: a 
influencia do vicio (dediquei-me a elle sómente du­
rante duas semanas) foi terrível. Perdi o appetite. 
Tive dores de cabeça periódicas durante os dois 
mezes seguintes. Sentia dores na medulla espinhal. 
Em conversas com íos companhíeiros pude com- 
prender que cerca de 90% dos meninos se mastur­
bavam. Acho por isto que a melhor maneira de 
combater o vicio é pregar o casamento para que os 
jovens se casem o mais cedo possível ( deixo de 
lado as opiniões daquelles que dizem que os ca­
samentos prematuros prejudicam a saúde). Se 
olharmos para as pessoas do campo veremos que 
são mais sãs. Eis porque acho que devemos come­
çar a inspirar á juventude, desde os bancos esco-
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iares, a ideia do casamento, a ideia de quanto mais 
cedo melhor, a ideia de conseguir uma mulher de 
qualquer modo e a ella se unir de qualquer forma.” 
—  Um operário de 23 annos

• “ Masturbei-me 15 a 20 vezes durante um 
anno. Depois aibandonei o vicio. Foi preciso mui­
ta força de vontade. Mas ganhei muito com isto. 
Aprendi muito com isto.

Acho que a unica maneira de combater o vicio 
está na diffusão de livros sobre o onanismo que 
sejam tão amplamente distribuídos que possam che­
gar aos pontos mais distantes da Rússia.”  —  Um 
estudante de 22 annos

“ Eis o que desejo: Que se explique ampla­
mente a acção que o onanismo exerce sobre o or­
ganismo e sobre a saúde, uma vez que a maioria se 
entrega a esie vicio porque não conhece ainda a sua 
influencia perniciosa, talvez porque esta influen­
cia se exerce muito lentamente e o prazer que a 
masturbação proporciona domina o individuo an­
tes do apparecimento das suas funestas consequên­
cias. E ’ necessário também popularisar o mais pos­
sível os differentes meios anti-concepcionaes, pois 
as mulheres empregam ainda para isto processos 
primitivos que arruinam seus organismos. E ’ ne-



cessario popularisar os meios scientificos de se evi­
tar a procreação. Os trabalhadores da Medicina 
devem dar ás massas todos os conhecimentos que 
ellas necessitam neste sentido. E ’ necessário tam­
bém motrar até que ponto a abstinência sexual 
exerce uma influencia perniciosa no organismo.” 
—  Um operário de 24 annos

“ Pratiquei o onanismo dos 10 aos 14 annos, 
mas de maneira intermittente, com mais de 10 in- 
tervallos, durante estes 4 annos. Não sei dizer como 
o vicio veio nem como desappareceu. Não deixou 
nenhuma impressão, nenhum vestígio em meu ser. 
E ’ bem possível que tudo se tenha passado casual­
mente”  —  Uma pequeno-burgueza israelita com 
18 annos de idade, que ainda não havia tido rela­
ções sexuaes.

“ Dediquei-me ao onanismo do 5 aos 21 annos. 
Só deixei o vicio depois de algumas leituras, que 
me fizeram comprehender sua influencia perniciosa. 
Dediquei-me ao onanismo porque vivia entre pros­
titutas, que me fizeram conhecer todos os segredos 
da vida sexual. Entreguei-me ao vicio periodica­
mente. Entre os 16 e os 17 annos fiz uma pausa. 
Ainda hoje, ha vezes que sinto vontade de mastur­
bar-me” . —  Uma jovem de 21 annos, de origem 
operaria, que não havia ainda tido relações sexuaes.
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M O L É S T IA S  V E N E R E A S

“ Fico horrorisado quando me lembro, que pos­
so ainda vir a ter moléstias venereas, foi por isto, 
provavelmente, que não tive relações sexuaes até 
os 22 annos, idade em que me casei. Se entre os 16 
e os 22 annos eu tivesse adquirido uma moléstia 
venerea, é quasi certo ter-me-ia enforcado. Hoje 
olho para isto com mais serenidade. Hoje não 
tenho os ideaes pequeno-burguezes de antigamente. 
Oriento a vida num outro sentido, no sentido da 
luctado pelo communismo.” —  Um estudante de 24 
annos.

Ao lado de uma ampla agitação dos differen- 
tes departamentos da Saude Publica seria preciso, 
para que todos os indivíduos fossem capazes de 
abrir a sua alma deante do medico, que se organi­
zassem dispensários em que os médicos tivessem 
por obrigação manter secretas as declarações de 
seus clientes.

Só ha então um recurso: occultar a moléstia 
e procurar um dispensário ás escondidas, afim de 
manter em segredo que se está doente e assim evi­
tar as zombarias e o desprezo dos companheiros” . 
— Um operário de 23 annos.



T R E C H O S  D O N O S S O  IN Q U É R IT O  
R E F E R E N T E S  A ’ Q U E S T Ã O  DO 

C A S A M E N T O

“ A  Universidade é uma das mais importan­
tes causas da anormalidade da vida sexual. Nella 
estão reunidos em grande numero jovens já  sexual­
mente maduros, que não podem ter uma vida se­
xual normal pois não podem ter consigo parentes 
nem amigos. Eis porque os estudantes recorrem á 
prostituição. E, quando não têm recursos, descem 
ás cloacas da sociedade humana onde adquirem as 
moléstias venereas. Precisamos examinar esta 
questão e solucional-a. E ’ necessário permittir que 
os esíudantes tenham consigo as suas familias, as 
suas esposas e mulheres amadas. Na capital ellas 
poderíam encontrar uma occupação qualquer. Eis, 
a meu ver, a unica maneira de resolver a questão.” 
Um operário de 25 annos.

“ Como não posso viver constantemente em 
companhia da mulher a quem amo, em virtude das 
minhas occupações e pelo facto de não poder con­
seguir-lhe trabalho em Moscou, soffro muito. Não 
posso estudar com tranquillidade, para aproveitar 
o tempo que o Estado me concedeu para a instruc- 
ção. Como homem consciente, não posso viver nas

254 ------------------- -— ------------------------------ -----------------1. H e l m a n



: :ítas da classe operaria sem aproveitar o meu 
•.ímpo. Não posso pedir conselhos a ninguém, pois 
não tenho amigos intimos. Tenho de soífrer só- 
; :nho. Mas não posso manter-me nesta situação. 
Não sei o que fazer.

A  administração da Universidade não permitte 
.ue eu visite minha companheira com alguma fre­
quência. Isto é um erro, pois, desta forma não pos­
so aproveitar, como quero e devo, o tempo que con­
sagro ao estudo. Proponho que se cuide de resol­
ver da vida sexual dos estudantes para que possa­
mos aproveitar melhor o tempo que passamos na 
Universidade.” —  Um operário de 23 annos.

“ Conversando com meus companheiros mais 
intimos, alguns estudantes, outros não, conclui que, 
actualmente, a maioria dos jovens se entregam ao 
onanismo. . .

. . .  Acho que se deveria fazer todo o possível 
para que as mulheres trabalhassem no mesmo lo­
cal em que estão seus companheiros, e vice-versa.

“Tenho notado também que os estudantes so­
viéticos em grande numero tem relações com pos- 
titutas, com as quaes se encontram nas avenidas e 
em outros locaes.

“ Isto acontece porque os alunos, na Universi­
dade, são obrigados a ter uma vida de quartel. M ui­
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tas vezes elles desejam ter uma companheira e ba­
sear a sua vida sexual no amor. Mas, como não 
têm um quarto com independencia, as relações que 
iniciam logo se des,tróem. Eis porque recorrem 
tanto á prostituição.

“ Se os estudantes fossem installados em habi­
tações independentes ( i ) o onanismo baixaria 
de 50 % .

(1) Desde 1929 que os estudantes na Rússia, 
têm o direito de ter consigo suas companheiras. 
E’ preciso notar que frequentam as Universidades 
soviéticas, elementos das fabricas e dos campos, des­
tacados pelos syndicatos, em virtude das aptidões 
que manifestam, para adquirirem instrucção supe­
rior. Enquanto estudam, os operários são pagos 
pelo Estado. Recebem salarios, variando, appro- 
xjimadamente, entre 400$UÜU e 90ü$0üü, na nossa 
moeda. Além disto têm uma serie de privilégios eco- 
nomicos: alimentação a preço reduzido nos res­
taurantes collectivos; residência, com todo o con­
forto moderno, e appartamentos de edifícios cons­
truídos em bairros especiaes para estudantes. Na 
U. R. S. S. os estudantes, os technicos, os sábios, 
são considerados indivíduos de utilidade publica. 
Um dos problemas fundamentaes do 2.° Plano Quin- 
quennal é a formação de quadros technicos de ori­
gem proletária nas Universidades afim de, não só 
attender ás necessidades crescentes da construcção 
socialista da economia como para com elles substi­
tuir os velhos quadros de technicos de origem bur- 
gueza, frequentemente adversários da U. R. S. S. 
e autores de complots de sabbotagem da producção.



“ Por meio de conferências, etc., é preciso en­
sinar aos estudantes: i.°) a influencia do onanismo 
sobre o organismo; 2.0) a hygiene sexual; 3.0) re­
gras elementares para vida mafrimonial; 4.0))  pro­
cessos scientificos de evitar a concepção sem recor­
rer ao aborto, etc. etc. etc.”  —  Um serralheiro de 
22 annos.
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T R E C H O S R E F E R E N T E S  A  D IF F E R E N - 
T E S  Q U E S T Õ E S  D A  V ID A  S E X U A L

“ Foi já muito tarde, quando eu já  tinha deze- 
seis para dezesete annos, que vim a saber de uma 
serie de cousas solbre a vida sexual do homem. Só 
então comprehendi este aspecto da vida como uma 
cousa natural, necessária aos homens. Meus com­
panheiros mais velhos, que tinham relações com 
prostitutas ha muito tempo, abriram-me os olhos. 
A  principio, quando me contavam o que era a vida 
sexual dc® homlens, eu julgava que rqentissem. 
Não julgava possível que os homens e as mulhe­
res mergulhassem em tão immundo lodaçal. Sen­
tia nojo, quando pensava nisto. Lembro-me per- 
fei,tamenta que li uma occasião, um livro de 
V alstoi intitulado Infancia e Adolescência” . Nelle 
V alstoi conta que seus paes approximaram um

17



dos seus irmãos de uma empregada para que ti­
vesse, com ella, as primeiras relações, relações se- 
xuaes. Na opinião delle, estas relações eram “ uma 
necessidade natural” . Não posso me esquecer deste 
facto. Sempre pensei que ninguém póde procurar 
a felicidade á custa da infelicidade alheia. A  neces­
sidade de contacto sexual, que então não compren- 
dia e cuja significação ainda ignorava, levara- 
me ao onanismo. Quando me masturbava, não fi­
cava satisfeito. Ficava, isto sim, com nojo tanto 
do vicio como de mim mesmo. Por isto passava 
períodos sem praticar o onanismo. Mas depois, ca­
pitulava e tornava ao vicio, de vez em quando.

A  Revolução modificou minha opinião sobre 
este assumpto. Passei a masturbar-me cada vez 
menos (uma vez de cada 4 ou cada 6 m ezes). Fa­
zia isto, ainda, porque não desejava ter relações 
com uma mulher, pois pensava que isto era uma 
cousa immoral.

A  primeira relação sexual que tive, com a mu­
lher que amava, foi, para mim, uma revelação. Eu 
temia as consequências (os filhos) deste ac,to. Em 
seguida, cheguei a pensar que havia praticado uma 
acção reprovável. Actualmente, quando em mim se 
manifestam os desejos sexuaes, consigo dominar- 
me, com um esforço de vontade. Nunca tive nem
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pretendo ter relações com prostitutas. Tenho até 
nojo, quando penso nisso.”  —  Um operário de 26 
ermos.

“ Sempre preoccupei-me com a minha vida se­
xual. Ha bastante tempo que penso em resolvel-a. 
Eis porque não me dou por satisfeito com o ques­
tionário e forneço alguns dados complementares. 
Xasci de uma familia operaria. Meu pai era um 
déspota. Aos 10 annos, fugi de casa. Fui parar no 
meio de uma quadrilha de ladrões. Passei a viver 
com elles. Com o dinheiro que conseguia roubando, 
estudava. Como era natural, levava também uma 
vida dissipada. Tive muitos contactos com prosti­
tutas. Seduzí alunas de escolas, pois tinha dinhei­
ro e vestia-me bem. Mais tarde, tendo relações 
com uma mocinha, fui obrigado a me casar. Um 
anno de vida em commum com esta moça exerceu 
uma grande influencia na minha vida sexual. De 
tal modo esta moça dominava-me com a sua belleza 
que, durante este periodo, tive uma vida quasi me- 
thodica. Hoje não vivo mais com e lla .. .  E ’ uma 
pequeno-burgueza que me encheu todas as medi­
das. . .  Estou com ella até a raiz dos cabellos. V ol­
tei de novo a seduzir as mulheres. Acho que o ca­
samento é uma cousa sem maior importância.”  —• 
Um operário de 28 annos.



“ Comecei a praticar o onanismo quando tinha 
14 annos. No principio, até os 16 annos, mastur­
bava-me quasi diariamente. Dos dezeseis aos de­
zoito moderei-me um pouco. Desta idade até os 20 
só raramente, quando encontrava-me com mulhe­
res bonitas ou quando via moças com roupa de ba­
nho de mar.

“ Sempre fui timido, de uma timidez hereditá­
ria, familiar. Não pude, por isto, ter contacto com 
mulheres. O onanismo fez com que esta timidez se 
conservasse.

“ O serviço militar, a vida no “ front” , minha 
passagem pelas hospitees militares, ;tornaram-me 
ainda mais grosseiro do que era. Hoje não sou ti­
mido. Mas não posso falar com nenhuma mulher. 
Emprego termos de soldado e minha linguagem de 
caserna afasta as mulheres de mim.

“ Ha 8 annos que pratico o onanismo. Sinto- 
me descontente e repugnado com isto. Mas não 
tenho receio deste vicio, por influencia de F orPL.

“ Prefiro basear minha vida sexual em rela­
ções amorosas livres. Por isto, praticamente, sou 
levado a recorrer á prostituição. Já tenho 28 annos 
feitos. Não posso mais tomar-me um cavalheiro 
ou um “ Don Juan” , principalmente porque, quando 
terminar meu curso universitário, terei de voltar 
para o exercito. E  no exercito só ha homens e, on-
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ie só ha homens, só pode haver grosseria.”  —  Um 
ç erário de 28 annos.

“ Fui bem infeliz na minha vida sexual. Lem- 
jro-me que, na escola um companheiro mais velho 
co que eu, um bello dia levou-me para um quarto 
scuro e pediu-me que o masturbasse. Fiquei as­

sustado e não fiz 0 que pedia. Quando já era um 
rapazinho minha irmã muitas vezes me excitou. 
Mas como eu era muito criança não pude ter rela­
ções com ella. Quando comecei a praticar o onanis- 
mo, meu instincto sexual excitou-se terrivelmente. 
A  tal ponto eu me sentia excitado que tentei copu- 
lar com animaes (uma vacca, uma egu a). Mas 
nada consegui. Gostava de construir mentalmente 
quadros pornographicos. Só o pensamento era ca­
paz de produzir-me a erecção. A  principio mastur­
bava-me quasi que diariamente. D(epoís, menos: 
apenas uma ou duas vezes por semana.

“ Lutei contra este vicio mas sahi vencido. ”
“ O tempo principiou a correr e eu fui perden­

do a esperança de sahir deste atoleiro. Occultava 
cuidadosamente o meu vicio. Mas tinha a impres­
são que todo mundo o advinhava, na minha physio- 
nomia. Isto produzia-me terríveis tormentos. M i­
nha vontade tornou-se tão fraca que cheguei a um 
estado de completa desmoralisação. Varias vezezs
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(4) ten,tei suicidar-me. Mas na hora decisiva per­
dia a coragem.

“ Penso que só ha um remedio para o meu 
mal: o casamento. Quando ha tempos, vivi com 
uma mulher, deixei de masturbar-me E  mesmo de­
pois de separar-me delia passei muito tempo sem 
recorrer julgo-me curado deste vicio. Fico muito 
excitado na presença de mulheres bonitas (embora 
não tenha erecção immediata). Sou muito impres­
sionável e facilmente me apaixono. Tenho sor.te 
com as mulheres porque sou bem parecido e não 
sou lá muito tolo.

“ Mas, na minha opinião, só o matrimônio pode 
proporcionar uma vida sexual sã, não só do ponto 
de vista sexual, como também do ponto de vista 
espiritual, etc. No matrimônio o homem vive com 
uma mulher com a qual acaba se acostumando. 
E, quando os interesses do casal se harmonizam, a 
vida sexual se conserva pura. Não ha abusos. Um 
completa o outro. Não ha casualidades que reper­
cutam desfavoravelmente no organismo ou na vida 
espiritual.

“ Em 1919, em consequência de uma relação se­
xual casual, apanhei uma blenorrhagia. Se fosse 
casado isto não me teria acontecido. Além disto, 
os encontros casuaes não podem proporcionar uma 
vida harmônica, no sentido espiritual. Creio que



as cousas se passam do mesmo modo, do lado das 
mulheres.”  —  Um empregado de 20 annos.

“ A  juventude revolucionaria, que tem uma 
vida agitada e se nutre mal, está arriscada a per­
der a potência sexual. A  actividade revolucionaria, 
que lhe absorve todas as energias pode leval-a á 
completa impotência sexual. E ’ bem provável que 
os communistas de hoje não deixem filhos.

Precisamos garantir a vida material das famí­
lias dos estudantes universitários. Se isto fizer­
mos, 90 % delles poderão encontrar no casamento 
uma vida sexual mais normal. E ’ isto que precisa­
mos fazer, não só a bem dos interesses do regimem 
soviético e do partido communista russo como no 
intereses de todos nós.

. . .  Entre nós, ha muitos que tem mais de 30 
ou 35 annos e, até esta idade por desgraça, ainda 
não casamos. Precisamos encontrar uma sahida 
para esta situação.” —  Um camponês com 30 annos.

“ Nunca tive vida sexual, por falta de oppor- 
tunidade. Outras vezes, por motivos de ordem mo­
ral ou pela repugnância que sentia pela mulher, 
como femea.

“ O caracter morbido da questão sexual, na 
minha opinião, está no seguinte: ainda não existem 
condições econômicas que parmittam a conviven-
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cia fraternal e a collaboração entre os sexos. Os 
costumes antigos e as opiniões dos homens sobre 
as mulheres influem também neste sentido. O 
atrazo intellectual da mulher desempenha ainda 
certo papel no mesmo sentido. Não porque o homem 
sempre procure demonstrar sua superioridade in­
tellectual. Histórica e economicamente, este atrazo 
intellectual da mulher é um facto bem contristador.

O instincto sexual é forte, necessário, e, como 
também se af firma, util. Mas nem sempre conse­
gue ser satisfeito. A s condições sociaes o impedem 
disso. Eis porque se dão tantos dramas e tragédias es- 
pirituaes. Só daqui a muito tempo esta desarmo­
nia irá desapparecer completamente.

“ Theoricamente, sabemos como responder á 
esta maldita questão, mas, praticamente... ainda 
não se fez quasi nada.”  —  Um estudante de 21 annos

“ Em todo amor, o “ ponto culminante”  é o acto 
sexual. Neste se unem intimamente dois sêres 
affins. Eis porque penso que elle deve ser conside­
rado, acima de tudo, como um acto exclusivamente 
physiologico. Mas, naturalmente, para a sua reali­
zação perfeita, são necessárias determinadas con­
dições. Neste particular também é “ a maneira de 
viver que determina a maneira de pensar” . Com- 
prendo que esta “ theoria”  precisa ser completa
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rscr definições mais positivas, precisa ser emen- 
_ ia. etc. Não posso, entretanto, manifestar tne- 
- r as minhas idéias, pois sinto grande difficulda- 
e em expressal-as, mórmente quando se trata de 
cestões elevadas, como a que abordamos neste 

mento. Creio entretanto que quem estudar os da- 
ios deste inquérito comprehenderá o meu pensa- 
—ento.”  —  Um estudante de 20 annos

“ Companheiros! PedÕem minha maneira de 
falar. Eu mesmo fico admirado da necessidade que 
sinto de relações sexuaes. Não posso chegar perto 
de uma mulher sem ficar logo excitado. Não sou 
senhor de mim mesmo. Quero que me ajudem. De 
tempos para cá, estou-me sentindo enfraquecido no 
ponto de vista sexual.”  —  Um estudante de 21 
annos.

Aproveito a occasião para indagar: já  pode­
mos actualmente falar na nova moral e na igualda­
de de direitos da mulher?

Penso que ainda é cedo para isto. Eu próprio 
sou um homem que deseja ardentemente encontrar 
uma mulher sem preconceitos para ser minha com­
panheira. Mas desejo uma mulher que saiba pensar 
e agir como um homem, que não seja capaz de apre­
sentar nenhuma exigencia “ feminina” excepcional,
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com a qual eu possa-me unir sem obrigação de sus- 
tental-a, etc. Já sou muito viajado para a minha ida­
de. Já tive relações com muitas mulheres. Já li 
Bebel ( i ) K oelontai (2) e livros de psycholo- 
gia. Já conversei com muita gente e costumo obser­
var a vida de meus companheiros, communistas ou 
não. Algumas vezes tive a impressão que havia en­
contrado, nos casamentos de meus companheiros, 
com uma mulher á K oelontai. Mas, depois de al­
guns mezes, ou recebia cartas de meus companhei­
ros, ou eu mesmo no,tava, que esta mulher que eu 
havia admirado, pouco a pouco ia se deixando ab­
sorver pela vida familiar, a ponto de quasi se 
afastar da actividade social-revolucionaria. V i 
que os communistas de ideologia mais fraca se con­
vertiam assim em vulgares" chefes de familia” .

Ha muita gente pessimista que julga que a evo­
lução da mulher é cousa quasi impossível. Eu jul- 
de mulher. Só surgirá depois de um perseverante
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(1) Trata-se do interessante livro de A. Bebel, 
“A mulher e o socialismo” que, segundo creio, 
ainda não está traduzido em portuguez (Nota do tra- 
ductor).

(2) Alexandra Kollontai, velha militante do 
Partido Communista Russo e, ha bem pouco tempo, 
embaixatriz dos Soviets na Suécia, em seguida no



go que ainda não existe actualmente um novo typo 
trabalho de educação. Mas não será para as actuaes 
gerações.”  —  Um estudante de 21 annos.

“ Depois de responder a todas as perguntas do 
,uestionario quero dizer alguma cousa por minha 

conta.
Antes e durante o serviço militar tive muitas 

relações sexuaes. Quando fiz 21 annos resolvi ca­
sar-me, ainda que fosse com uma moça feia. Mas 
nada consegui. Fui repellido uma duzia de ve­
zes por todas as mulheres a quem propuz casa­
mento. Fiquei por isto pensando que não tenho 
aptidões para as condições normaes de vida —  não 
sei expressar meu pensamento de outra maneira 
mais clara. Julgo-me um typo anormal do ponto de 
vista biologico. Fico ás vezes pensando nisto e sin- 
to-me abatido. Não posso estudar e procuro afu­
gentar este pensamento triste. íjjas não consi­
go. Este drama interior reflecte-se, de maneira 
terrível, na minha psychologia. Para mim a vida 
não tem nenhum valor. Nada espero de bom. 
Tenho a impressão de que sou “ o homem supérfluo”
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México, etc. Autora do livro “A nova mulher e a 
nova moral na Rússia Soviética” já publicado no 
Brasil,



de que fala Turgueneff”  ( i ) .  —  Um estudante de 
24 annos.

“ Se as leis sociaes, na sociedade da classe ope­
raria que constróe o socialismo, não forem modi­
ficadas conscientemente, no sen,tido da ethica ro­
mântica e da moral sexual, se não comprehender- 
mos que a geração actual está num becco sem sa- 
hida, uma percentagem de 40 a 50% de nossa ju ­
ventude perderá a sua capacidade e a sua vitalida­
de. A  energia sexual que representa uma parte 
immensa na vida humana, está desviada do seu tri­
lho natural, no sentido dos contactos entre os se­
xos independentemente de uma combinação intel- 
lectual.

Um homem intelligente terá de empregar um 
terço ou a metade da sua vida consciente para se 
esforçar no sentido de adaptar seus actos á sua 
ethica sexual.

A  maior parte das distracções no trabalho so- 
cial-revolucionario refiro-me á juventude que
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(1) Turgueneff — esciúptor russo do século 
XIX, que exerceu grande influencia na juventude 
de sua época. Foi varias vezes deportado para a 
Sibéria. Era um representante da burguezia libe­
ral em lucta contra o absolutismo tsarista. Ha um 
ou dois livros seus publicados no Brasil,
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milita nas fileiras da Juventude Communista) ou 
no estudo são causadas pela influencia do factor 
sexual.

Quando um jovem está lendo um livro ou es­
tudando um problema, insensivelmente seu pen- 
samente se desvia e toma um sentido illogico, prin­
cipalmente se no assumpto ha questões relaciona­
das com o acto sexual. Como poderemos solucio­
nar esta situação? A  aptidão idealista dos indiví­
duos desapparece, como podemos notar entre al­
guns membros do Konsomol (juventude commu­
nista) . A  necessidade sexual insatisfeita surge 
como um obstáculo quando se quer com o pensa­
mento comprehender ou crear. O  raciocínio fica 
prejudicado.

Se, desde agora, não crearmos novas condições 
de vida mais favoráveis, se não procurarmos fa­
zer qualquer cousa neste sentido, em breve não po­
deremos mais ter a esperança de que a actual ge­
ração, possa fazer surgir uma outra que seja consci­
ente, uma nova geração intellectual que occupe o 
logar da que iniciou a obra de emancipação da clas­
se operaria.”

Maldicta seja a mystificação artificial que, na 
base do romantismo, creou uma relação mystica en­
tre os sexos, imprópria para a classe operaria, cuja 
ideologia deforma” . —  Um camponês de 23 annos.
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B ) —  T R E C H O S  D A S R E S P O S T A S  
F E M IN IN A S

“ Nunca dei importância á vida sexual. Era- 
me indifferente. Agora sinto falta de alguma 
cousa.

A  vida sexual prejudica a actividade social. 
E ’ capaz até de afastar completamente o indivi- 
duo da vida social.

Creio que nunca poderei unir-me a um ho­
mem. Os homens tem concepções muito immo- 
raes, muito cynicas, sobre a questão sexual.”  —  
Uma mulher de 27 annos que não conhecia ainda a 
vida sexual.

“ Sinto absoluta indifferença pelo ac,to sexual. 
Meu companheiro, a quem amo, naturalmente, não 
se sente bem com isso.

“ Num indivíduo consciente a vida sexual não 
pode prejudicar a vida social.”  —  Uma mulher 
de 21 annos, casada, que sempre tinha relações se- 
xuaes com repugnância.

“ Baseada em meus pontos de vista theoricos, 
encaro as relações sexuaes como uma cousa eleva­
da, de grande importância. Mas quando sou obri­
gada a defrontar-me individualmente com a ques­
tão, vi ro as costas e vou-me embora. Não me dei­
xo dominar pela exci,tação.
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“ Desejo organisar- a minha vida sexual na 
--Ctividade consciente dos indivíduos, tendo por 
:ase o amor” . —  Mulher de 19 annos, de origem 
requeno-burguesa, que não conhecia ainda as rela­
ções sexuaes.

“ Não comprehendo o amor. Que significado 
tem o amor?” —  Moça pequeno burguesa, com 18 
annos, sem conhecer ainda as relações sexuaes.

“ Desejo organisar a minha vida sexual na base 
de relações amorosas de curta duração, que não me 
prendam.

Quero ser independente, não depender de nin­
guém materialmente, e tc .”  —  Moça de 18 annos, 
de origem operaria, sem conhecer ainda as rela­
ções sexuaes.

“ Tenho a impressão de que depois do acto se­
xual, deixarei de amar” . —  Camponesa de 21 an­
nos sem conhecer ainda as relações sexuaes.

A P P E N D IC E  II

Q U E S T IO N Á R IO  SO B R E  A  V ID A  • 
S E X U A L  F E M IN IN A

Eis a ficha com o questionário que foi distri­
buído entre a juventude trabalhadora masculina.*

Idade. . .
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S e x o . . .

Onde passou a sua infancia e a sua adoles­
cência? Em meio operário, camponez ou pequeno- 
burguez?.. .

Profissão?.. .
Onde es,tudas?__
Ha quanto tempo estudas?.. .
Solteiro ou casado?...
Em que idade surgiram as primeiras sensações 

sexuaes?.. .
A s primeiras sensações sexuaes, surgiram es­

pontaneamente ou sob a influencia de factores ex­
teriores taes como: influencia de companheiros, de 
brincadeiras e jogos com mulheres, do theatro, ci­
nema, e tc ? ...

Praticastes o onanismo ? . . .
Quando começastes a te m asturbar?.. .
A té que idade praticastes o onanism o?...
Que influencia teve o onanismo na tua saú­

d e ? .. .

Que indifferença teve o onanismo na tua at- 
tifude deante de individuos de outro s e x o ? ...

Porque motivo te dedicastes ao onanismo ? 
Por influencias interiores, ou pela influencia de 
cqmpanheiros, livros excitantes, e t c .? . . .

Já tivestes relações sexuaes?...
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Em que idade tivestes a primeira relação se­

xual?. . .
Qual foi a influencia que teve a primeira 

relação sexual? Impulsos interiores ou de nature­
za externa como companheiros, literatura excitan­
te, embriaguez, etc. e t c .? . . .

Com quem tivestes a primeira relação sexual? 
Com uma prostituta ou com outra m ulher?...

E  depois, continuastes tendo relações se- 
xu a es? .. .

Com quem? Com prostitutas ou com outras 
mulheres ? . . .

Que influencia teve a revolução na intensida­
de do teu instincto sexual? Enfraqueceu-o, tor­
nou-o mais forte ou não o m odificou?...

Em que (baseastes tuas relações sexuaes? No 
amor, na inclinação reciproca, na necessidade se­
xual, no calculo interesseiro, e tc ? ...

Tuas ligações sexuaes tiveram um caracter 
prolongado ou foram de curta duração?...

Se até agora ainda não tivestes relações se­
xuaes, de que modo explicas este teu comporta­
mento? Quaes os motivos que o determinaram? 
Falta de necessidade, de occasião, de amor? Ou 
considerações de ordem moral ou medo de mojes- 
tias venereas? Ou outras cau sas?...

Em que idade te casastes?.. .

— 18
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Se és solteiro; porque não te casastes ainda? 
Por falta de amor, por falta de segurança mate­
rial, por medo de comprometter a própria liber­
dade?. . .

Se és casado: depois do casamento tivestes 
relações sexuaes com outras mulheres, além de tua 
m ulher?.. .

Como desejarias ter tua vida sexual? Baseada 
no casamento, na união livre prolongada, nas re­
lações amorosas de curta duração, nos encontros 
casuaes, no emprego da prostituição?.. .

Já tivestes alguma moléstia venerea?...
Quantas vezes contrahistes moléstias vene- 

reas?.. .
Que moléstias tivestes?.,.
Transmittistes a alguém tua moléstia vene­

rea?. . .
Que moléstia transmittistes?...
Procurastes tratar tua moléstia ven erea?...
Terminastes o tratam ento?...
Em que idade contrahistes o mal venereo?...
Como viestes a conhecer a vida sexual do ho­

mem? Por intermédio de teus professores, paes, 
livros, ou por meio de companheiros ou de encon­
tros casuaes?...

Conhecias os perigos das relações sexuaes (mo­
léstias venereas) ? Como o conhecestes ? Por inter-
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medio de teus paies, professoues, livros, compa­
nheiros, e tc ? .. .

Q U E S T IO N Á R IO  SO B R E  A  V ID A  
S E X U A L  F E M IN IN A

Eis a ficha distribuída entre as mulheres que 
participaram de nosso inquérito.

Id ad e.. .
S e x o .. .
Onde passou a sua infancia e a sua adolescên­

cia? Em meio operário, camponez ou pequeno- 
burguez?.. .

Profissão ? . . .
Onde estudas?...
Ha quanto tempo estudas?...
Solteira ou casada?.. .
Em que idade surgiram as primeiras sensa 

ções sexuaes?...
A s primeiras sensações sexuaes surgiram es­

pontaneamente, ou sob a influencia de factores ex­
teriores taes como: influencia de companheiros, de 
brincadeiras e jogos com individuos de outro sexo, 
do theatro, cinema, etc. ? . . .

Praticastes o onanismo ? . . .
Em que idade começastes a te m asturbar?...



Até que idade praticastes o onanism o?...
Que influencia teve o onanismo na tua 

saúde?.. .
Que influencia o onanismo exerceu na tua at- 

titude deante de indivíduos do outro s e x o ? ...
Porque motivo te dedicastes ao onanismo? Por 

influencia interiores, ou pela influencia de amigas, 
da leitura excitante, etc. ? . . .

Em que idade fostes m enstruada?...
Que impressão te causaram as primeiras mens­

truações ? Medo, abatimento, vergonha, excita­
ção?. . .

Já tivestes relações sexu aes?...

Em que idade tivestes a primeira relação se­
xual?. . .

Qual foi a influencia que te levou a ter a pri­
meira relação sexual? Impulsos interiores, do amor 
ou de uma paixão momentânea ou influencias ex­
teriores de amigas, leituras excitantes, embriaguez, 
necesidade, e t c .? . . .

Quando não tens relações sexuaes, o que sen­
tes? Soffres? Ou te sentes insatisfeita?...

Tua opinião sobre o homem modificou-se de­
pois do primeiro acto sexu al? .. .

E  depois, continuastes tendo relações se­
xuaes?. . .
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Qual foi a influencia da revolução na intensi­
dade do teu instincto sexual? Enfraqueceu-o, tor­
nou-o mais forte, ou não o m odificou?...

Em que baseastes tuas relações sexuaes? No 
amor, na inclinação reciproca, na simples necessi­
dade de satisfazer o instincto, no calculo interes- 
seiro, etc., e t c .? . . .

Tuas relações sexuaes tiveram um caracter 
prolongado ou foram de curta duração ? . . .

Que sentes quando tens relações sexuaes ? 
Prazer, indifferença ou repugnância?...

Se até agora ainda não tivestes relações se­
xuaes, a que attribues es*te teu comportamento? 
Quaes os motivos que o determinaram? Falta de 
necessidade, de occasião, de amor? Considerações 
de ordem moral ou medo das moléstias venereas? 
Ou outros m otivos?...

Em que idade fe casastes?...

Quanfas vezes já estivestes casada? Uma, duas 
ou tr e z ? .. .

Se ainda és solteira; porque não te casastes 
ainda? Por falta de amor. oor insegurança mate­
rial, por medo de comprometter a tua liberdade ou 
porque negas o casamento por principio, etc. ? . . .

Em que base desejavas ter tua vida sexual? 
Baseada no casamento, nas relações amorosas li­
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vres curtas ou prolongadas, nos encontros ca- 
suaes?.. .

Já tivestes alguma moléstia venerea?...
Que m oléstia?.. .
Procurastes te tra ta r? ...
Terminastes o tratam ento?...
Em que idade contrahistes o mal venereo?...
Soffres de alguma das chamadas “ enfermida­

des da mulher” ? . . .
De q u al? .. .
Procurastes te tra tar? .. .

Como viestes a conhecer a vida sexual do ho­
mem? Por intermédio de teus professores, de tens 
paes, pelos livros, pelas amigas ou por meio de en­
contros casuaes?...

Pazes alguma cousa para não teres filhos? 
para não ficares gravid a?.. .

Se fazes, porque fazes? Por motivos economi- 
cos, hygienicos, estheticos, pelo medo de transmit- 
tir aos filhos moléstias hereditárias, pelo medo de 
perder a saúde, pelo desejo de não ter a tua vida 
sexual interrompida?.. .

Tens filh o s? ...

Q uantos?.. .
Se não tens filhos: que sentes? Insatisfação? 

Achas tua vida va sia? .. .
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Depois que tivestes filhos: teu instincto se­
xual tornou-se mais intenso ou diminuiu ? . . .

Já abor-tastes?
Teus abortos foram naturaes ou provoca­

dos?. . .
Já estivestes gravida ?
Quantas v e ze s? ...
Como te sentistes, durante a gravidez? Tives­

tes uma gravidez penosa ou sem soffrim entos?.. .  
Amammentastes teus filhos ? . . .
Em caso contrario: porque não amammentas­

tes? Por falta de leite? Por moléstia, por motivos 
estheticos ou por motivos de ordem economica?.. .  

Como em ti se manifestou o sentimento da
maternidade? Pelo sentimento de felicidade, dp »
pleni,tude da vida, ou por melancholia, ou consciên­
cia de inutilidade?.. .

O casamento fez diminuir teu interesse pela 
vida social?...

Que papel a vida sexual desempenha na tua 
existência?.. .

Perturba a tua actividade social ? . . ,
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diá  P ires  .......................................................................  4$009
ACCUSO ! —  E m ile  Z o la  ............................................... C$000
IMPERIALISMO OU LEGITIM A D E F E Z A ? —

A . K onder  ................................................................... 8$000
PARA COMPREHENDER FREUD —  G . P ereira

da S ilva  .......................................................................  8$000
NOTAS DE EDUCAÇÃO —  V enancio  F ilho  ..........  5$000
NO PACO VAL DO CARIMBÉ —  B a sto s  de A v ü a . . 5$000
BENTO GURGEL —  Joaquim  L a r a n je i r a ..................  C$000
N ÚPCIAS DE SANGUE E FOGO —  R enato  A lencar  5$000 
30 DIAS EM AGUAS DO AM AZONAS —  P .

M a tto s  ...............................     5$000
LENDAS DO DESERTO —  M alba T a h a n ................  6$000
O TYRAN O —  D osto iew ski ........................................... 7$000
OS M ESTRES —  A n n ie  B esan t ................................... 4$000
TAÇA —  A d a  M acaggi ................................................. 5$000
PENHASCOS —  S ylv io  Ju li0 ..................................... 5$000
LENIN E —  SUA VIDA E SUA OBRA —  M irsk y  5$000 
A  INSPIRADOR A DE LUIZ CARLOS PRESTES —

F igue iredo  P im en te l ................................................. 6$000
ESPECTADORES —  Q ueiroz J u n i o r ............................. C$000
ESTUDOS ESTATÍSTICO S —  M . F .  B arbosa  . . . .  5$000
MORAL SEX U AL —  José de A lbuquerque  ..............  5$000
ISRAEL SEM M ASCARA —  W ito ld  K o w e r s k i ..........  10$000
A LOUCA DE BEQUELÓ —  Lorenzo F . D a u r ia __  5$000
SAM BA —  O restes B arbosa  ......................................   5$000
PORQUE FALH O U  A REPUBLICA FED ER A­

TIV A  ? —  J . F erre irinha  ....................................... 8$000



». NOIVA DO REVOLTOSO —  G. Zaldan —  5$000. 
PARLAMENTARISMO E PRESIDENCIALISM O NO BRA­

SIL —  M edeiros e A lbuquerque —  5$000.
A BAGACEIRA —  José Am érico —  5?000.
LENINE E A  P SYC H A N A LYSE  —  G. Pereira da Silva  —  

6|000.
PALAVRAS A ’ JU VEN TUD E — R uy Barbosa — 4$000. 
UM ENGENHEIRO BRASILEIRO N A RÚ SSIA — Cláudio 

Edmundo —  5$000.
PARA GOZAR A  VIDA —  H enriette Bezançon  —  1 vol.

broch., 4$000; 1 vol. enc.„,6$000.
PROVA DE AMOR —  E velin e L e  M aire —  1 vol. broch., 

4$000; 1 vol. enc., 6$000.
CRIME E CASTIGO —  D ostoiew sky  —  1 vol. broch., 8$000. 
OS IRMÃOS KARAM AZO FF —  D oistoiew ky  —  1 vol. 

broch., 8$000.
O PRÍNCIPE IDIOTA — D ostoiew sky  — 1 vol. broch., 8$000. 
RESURREIÇÃO — L eon Tolstoi — 1 vol. broch., 7$000.
A MÃE — M áxim o G orki — 1 vol. broch., 7S000.
UMA CONFISSÃO — M áxim o G orki — 1 vol. broch., 6$000. 
UMA VIDA —  G uy de M aupassant —  1 vol. broch., 6$000. 
MADAME BO VARY —  Gustave F laubert — 1 vol. broch. 

6$000.
SALAMMBÔ —  G ustave Flaubert —  1 vol. broch. 6S000. 
FREUD — S te fa n  Zw eig  — 1 vol. broch., 6$000.
ROUDINE — Tourgwenef — 1 vol. broch., 5?000. 
WERTHER —  Goethe —  1 vol. broch., 5$000.
OS COMPANHEIROS DE JEHU —  A lexandre  D um as  —  

1 vol. broch., 7$000.
A M ARTYR —  A . D ’E n n ery  —  1 vol. broch., 6$000. 
ALM A EM FLOR —  A lberto  de O liveira  —  1 vol. broch., 

3$000.
SONETOS DE AMOR — Olavo B ilac, Raym undo Corrêa e 

V icen te de Carvalho — 1 vol. broch., 3$000.
THEATRO —  (UNICO AMOR, O PRELÚDIO DO PINGO 

D’AGU A E ARLEQUIN ADA) — Olegario Mcvrianno — 
1 vol. broch., 3$000.

TROVAS — A delm ar Tavares — 1 vol. broch., 3$000.
EU E TU NUM GRANDE AMOR —  Renato Travassos —  

1 vol. broch., 3$000.
DESTINO —  Olegario Marianno —  1 vol. broch. õ$000. 
ULTIM AS CIGARRAS — Olegario Marianno — 1 vol. 

broch., 5$000.
O AMOR N A POESIA BRASILEIRA -  Olegario Marianno

—  1 vol. broch., 6$000.
VIDA, CAIXA DE BRINQUEDOS —  Olegario Marianno

—  1 vol. broch., 5Ç000.



LADY FRIDA —  M. M aryan —  1 vol. broch., 45000; 1 vol.
enc., 65000.

H ELEN A —  M . M aryan  —  1 vol. broch., 4$000; 1 vol. 
enc., 6$000.

PRIM AVERA —  M. M aryan —  1 vol. broch., 4S000; 1 vol. 
enc., 65000.

K A T E  —  M. M aryan —  1 vol. broch., 43000; X vol. enc., 6$000. 
ROSALINA —  M. M aryan —  1 vol broch., 43000; 1 vol. 

enc., 6$000.
O REVERSO DE'UM  DOTE — M. M aryan — 1 vo! broch., 

43000; 1 vol. enc., 6$000.
CHIMERAS —  M. Maryan —  1 vol. broch., 43000; 1 vol., 

enc., 6$000.
O SEGREDO DA LU ZETTE —  M . D elly  —  1 vol. broch., 

4S000; 1 vol. enc., 63000.
SONHO DE AMOR —  M . D elly  —  1 vol. broch., 43000; 1 

vol. enc., 63000.
TENTAÇÃO MORTAL —  M ary Floran  —  1 vol. broch., 

43000; 1 vol. enc., 63000.
O PRIMO JACQ UES —  M ary F loran  —  1 vol broch., 43000; 

1 vol. enc., 63000.
O DOTE DE M ARIANNA —  Jeanne de Coulombe —  1 vol.

broch., 43000; 1 vol. enc., 63000.
CASAM ENTO IM POSSÍVEL —  M . Catalany —  1 vol. broch., 

43000; 1 vol. enc., 63000.
VID A EM FLOR —  M . Catalany —  1 vol. broch., 4$000; 1 

vol. enc., 63000.
AM AR E V IV E R  —  M athilde Aigueperse —  1 vol. broch., 

45000; 1 vol. enc., 65000.
CONDESSA M AGDALENA —  M . du Cam pfranc —  1 vol.

broch., 45000; 1 vol. enc., 63000.
NÚ PCIAS DE N EV E —  B. de B u x i —  1 vol. broch., 43000; 

1 vol. enc.,, 65000.
CORAÇÃO N A AREIA —  P . A lvares Coutinho —  1 vol.

broch., 43000; 1 vol. enc., 65000.
DOIS AMORES —  H enri A rd ei —  1 vol. broch., 45000; 1 vol. 

enc. 63000.
CRUEL DILEMMA —  H enri A rd ei —  1 vol. broch., 45000; 

1 vol. enc., 63000.
LONGE DOS OLHOS —  H enri A rdei —  1 vol. broch., 45000; 

1 vol. enc., 65000.
NOIVO OFF1CIAL —  B ertka  R uck  —  1 vol. broch., 55000; 

1 vol. enc., 75000.
AMOR IMMORTAL —  G uy W irta -— 1 vol. broch., 45000; 1 

vol. enc., 65000.
ÚttAÇiO AOS MOÇOS —  R uy Barbosa —  45000.



0 CANTO DO CYSNE 
broch., tí$000.

— ú h g n rin  Merian.no — 1 vol.

7ARTAS QUE NÁO MANDEI —  G uilherm e de A lm eida  —  
1 vol. broch., 4$000.

POEMAS ESCOLHIDOS - 
broch., 5$000.

— G uilherm e de A lm eida  —  1 vol.

ORAÇÃO AÓ SOL —  R enato  Travassos  —  1 vol. broch., 
5$000.

POESIAS COMPLETAS DE D. PEDRO II —  M edeiros e 
A lbuquerque  —  1 vol. broch., 6$000.

BORSOI & C. Imprimiram
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1
I

ULTIM AS NOVIDADES
MIN1HA VID A —  3.* ed. —

’ Medeiros e Albuquerque . .  8$000
CAXIAS EM S. PAULO —

Vilhena de Moraes..............  C$000
UM ENGENHEIRO BRASI­

LEIRO NA RÚSSIA —
Cláudio Edmundo ..............  5$000

CATHOLICISMO, PARTIDO 
POLÍTICO ESTRAN G EI­
RO —  Carlos Süssekind de
Mendonça ............................  GSOOO

A INSPIRADORA DE LUIZ 
CARLOS PRESTES —  Fi­
gueiredo Pimentel ..............  6$0u0

MATERIALISMO HISTÓRI­
CO EM 14 LICÇÕES —  L.
Tchefkiss ............................  C$000

MUMMIA —  Th. Gautier . .  C$000
UM PÀIZ FABULOSO —

Antenor Nascentes ............  5$000
RÚSSIA —e Mauricio de Me­

deiros —  G.* edição'..........  7$000
O PR ÍN C IPE ,—  Nicolò Ma- 

chiavelli —- 2.* ed ição .... 6$000 
O TYRANO —  Dostoiewski 7$000 
O DUQUE DE FERRO —

Vilhena de Moraes..............  6$000
LENDAS DO DESERTO —

Malba Tahan —  2.* edição 6$00tt 
BENTO GURGEL —  Joa ­

quim  Laranjeira ..............  6$000
TA ÇA  —  Ada M aca g g i..., 6$000 
NÚPCIAS DE FOGO E 

SANGUE —  Renato Alen
car .................................. i ■ . 100

O QUE OS BRASILEIRO? ,*
DEVEM SABER SOBRI 
O SERVIÇO MILITAR 

• Dr. Bocayuva Cunha 000

Pedidos á CALVINO FILHO, editor. 
Rua Senador Dantas, 48 — , Rio

«
»

»

B O R S O I  *  C. I m n r i m i r a m










